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Casa de José Américo será museu 
Luto oficial continua 
hoje em todo Estado 

A Panlb& continua em 
luto oficial 1tl hoje, em face do 
ltJDt~t.A.\-el deaaparecimento 
do mmittro Jo8' Amfrioo de 
Almeida. conforme decreu, u. 
,H1ado anteon~m pelo gowr­
nador Tarcilio Burity, tjo 1o,., 
0 Governo do Eetado tomou co. 
nbecimento do fato. 

M decttW o luto oficiai 
por Iria diu, o chefe do Execu­
ti\"O dnt.acou, em cinoo conai­
deraodoe, a atua~o na vida 
política. a inteligfncia e a cul­
tunt , a pureza d01 ideaia demo­
cráticoe e participaç:io na vida 
p\Jbllca, a aabedoria e a cora-

:: ;!~tirio~:.ú!:~isC: ':;!~ 
raibano. 

MARCO DA HISTORIA 

&iblinhou o IP'ffll8dor que 
o patriarca paraibano 
constitu.iu-!le um aimbolo de 

~:J-::,:Ptra~ ~refut~=-

conaiderando ao me.amo tempo 
que aua intelirfncia e cultura 
te refletem e haverlo de 
reOetir-ae na vida do povo bra­
aileiro, puaando a atr muco 
indelével da binóri1 da pró­
pria nacionalidade. 

- Pela p=za doa IOUI 
ideall democ"'tiooe e partici­
paçlo na vida públia, . aponta 
ainda o decreto -, conatituiu-1e 
em autfntico património na­
cional. cuja memória haveri 
de aer aempre preeen'8da por 
todoe 08 1egmeotot da socieda­
de brasileira. 

Finalmente, ressaltou o 
chefe do Governo a participa• 
çio do ex-ministro na vida bra­
sileira, quando 10Ube agir oom 
aabedona e cora~m. influindo 
deciainmente para a 90Juçio 
d os destinos nacionai, . E 

~0:,1i:,~u==~~~t~~: 
:e:~~•ª l~:1d:W,~ 
tiva da naçio. 

Governador instala 
encontro em Tambaú 

O governador Tuci,io Bu• 

!?.!d!i::!~·J8e: roH~:1eJ 
Tambaú, a intnalaçio do ll 
Encontro Nacional de Ach"Oga­
dos doo Agentes do Planhap . 
Plano NacNlnaJ de Habitaçao 

pular. O encontro, que se 
rolongará até sexta-feira, é 

movido pela Cehap e a A. 
ação Brasileira de Cohaha, 
rúndo «l"I te 

rt sent antet de 33 t ompa-

hiatt:r:~:~~~!º dop~~~ 
'acional da H.ab1taçio. 

O, ad,-o,adoo de .... ór-

r!°N~~~~•de 1~g~;:0P~: 
pular vio di scutir aa1unLoe 
romo I ta:u. de traneferfncia e 

IU~~:~:~~ê~.:~: j~~~i::,•c1: 
ns pôblicos, emolumentofl 

an.or1a11, a enfiteuse e as ha­
itações de baixa renda, a rea, 
1são do rontratoe do FH e 
tro, 

Hoje mesmo, após a insta , 
laç4o dos trabalhoe, oe partici­
pantes ouvirão, às 10 horas. a 
conferência do ~rofe880r Caio 
Mário da Silva Pereira ~cate­
drático de Dire ilG Civil da 

.r."c!,C;,!1;.,FR/.d::J~·t,.n:i 
sobre "Omdominio e lnoorpo­
ração". Outras conferéncias do 
enoontro aio aguardada, com 
in . a ~ kt •· 
truçao em terreno alheio'', do 
deatmbargador Mário Moaar 
Porto. "O Direito u>nsut ucio­
nal perante o FH". do profes­
liOr li,u lis ta Hé lio Americano 

t t~~"~!t~~:0~~1,~,~~ 
d~"°fi!~º Guilherme Miranda 

tro se~~si~\~'°;k>d:r:~~: 
te da ABC, José Celutino 
Bourroul, cabendo a vice -

~h~~énd~a P!~aib~~i~~~i= 
Amaud O1m~. 

É difícil, mas o Botafogo 
espera vencer Internacional 
Ex-PM é encontrado 
morto em um matagal 

A Polk1• dr- ln\ nlitt:~• a1nd1 

d1tf!M dt qUAlqutr ~•"" QUf' poall 

1n, 11 a df,., ffldu O 1L..aM1nltO do 

tt t0ld1do da P\I Ptdro Ah<H S.111-

\.1. (\lo)(> oorpo. com tr&. fenrnentOI 1 

llll1 f'-- tncantt1do onl.t:m de m1n~ 

11111111 ,111 du pro11mtd1dt1 dl Cid■ 
dt lru,tr,,t1na 

0 lnôr\n, qut «•nl..l\l T, lftOI dr, 

~ -tr1 .. ,!tt1Nl ttt,odia n1 kK:1hd1 

dt Acu1 f)-ia Elt fl'II t 1pul8o d,, 1',II 

fll \! ,l1ur dô ~ tm nM"1"mb 

{i roNtaleda 1 ~ plrtlC\• 

~ hn11!run.mutxw- r~J11tNdc»m 
j e..~ 

De todol °' dt poimtntat colh1doa 
pela J>Nic11 o malS tmpo.rtantt t o de 

O An1 OiM C<1m11, que rt,ri<k • (tm 

mttl'OI dn lo(al tm qút o od.h-tr fOI 

tn("l'lntrack> St-,undo d.iMt. doaun , 

JtY~dlll2b:-.MdlJ~ 

"'u um <'arro pMl!f t uma uqulnril dt 
trf,o lUUa 1 <'abo dt (l\lt (1 \"t:ÍC'Ulo M lU 

,mdiapard 
N,rpo de Pfd Ahu BatdtlL 

qUofll'&>a\a \lffll c•l~C'!',Ntl fr&ffllM 

\.,.nJII , for•m fn<"Ontndoa .!it\11 doN· 

"'"'*· um• ficha tt lt-fôn1C11 , U1N 
,tui,.,. 1Pai0na ti do "-t~ C'ader .. , 

Policiais espancam 
lavrador em Taquara 

O Bt>tak>p ltm \l.m d1ftC1I oe>mpro­
fflllllJl N.>J(' , il lY•~ no Eddlo Aln..iAo. 
d1an1,do lnwm.nonal d, Pt,m, Altp 
lti <'&Ili •o hr11t,1~1f'O f' • alffCadaç-Ao 
podtri marc-11 um '''"TI l"ttl"rde na f'11 . 
r1iN. um•\·uquealorridli uU ~ -
1,ncki ('(lmp,lrtttt ,m l[J'llndt mhnem °' 11\1.ft'Mfta C'Nll~•ram • !ll!r ,~ndtdoa 
onlrm p,11 mini-li n,, k-11 do ÇILffl~ do 
1»1,nha. ""Riqu,, C,n,,, ec•o,mn~ N'l-
1• . att •• bt\h,i,n .. d& Ü'-'dlO. 

Embon NUt ~kada do crtQut 
Fakfr,, ua pnrn.,i,tl ,.lrfla. o lntet t 
u111 acht'IUno ptnlt\-i_...uno pan o 1\: 
W ,}t,,,,.n indo QIJ!f ta ., .a ,ltnco 
u1•lfm mq,_. de u <'tlffli.t nhtl r.icna ­
<'Õ O 11H'!0-0fflp.! Batllla f: Ili.la pnoct· 
pai alraçi<l o ('QM«tdo •·putm•-, df 
a('I"" da . lect,o }\,,a1,N-1t1 0 lnt• pr, 
tf'Odt dH-1dll o " \.,cm no pnmfUU 
ltSP,. titru,ict., IÍllm'Ji\l o 1kftiN t..rua 

·""""' 

Em Ja.., Ptt,,IQ.. • dtltn('-1 da la 
1ffMnmal tr\'f' IIIU tJ.. arolhida , a 
tom.alo l'PCl"l•<'II do dubf' Galkho fi 
rou bMtlLIUf UllJ~ta ttludo J'ltl" 
Que" lht tntrttaram o tlim do E.lffla 
d:t \ lu,aJ~e o Anw.Yo. ~ 
tt-tltUtt• •~ lrt1namtnt,w f..mbore o 
&Wo,:o ttnhl roaoc.m um <'an\l • J1, 

("lo & 11\tu. oa din,rntH 1nrok>n. 
MO Qrar.ro M.t1ift1toa ci;am. a ~<h-pu 
tm ~r o Alm,1di.o 

0A din,tnttt d,;, ~~t di""'ram 
Q\11' fflllprt tlk."Otllttim d1h<uldedN 

qUl.ftdo ''" ai ffll 111111~ t-::..tadM, • 
nunca ,,. 1d, «u,noa C"ldt-ra o p~pat 
t:..Ud,o Jlla"' lrt1AHlffll• 0 1kruto 
(~an MO c.:•nta tom p,rubkmu n. 
,qu,p, t\11•t1hu: °"li\"°*,.> , 
""qu, \fflC'ftll!ll a~ no \f11 re­

uni tm ÍalliPIM Grt.ftdt. • <'•lllll'· 
M1-t NICltn o fl MI.UI JWaTau 
d. Puta: f'm. ..,~ 16 llk'llll dt hiiebal' 
1t,· • IIO' C"adtrml 

Expediente hoje no Estado e na 
Prefeitura será até às 16 horas 

Comandos sanitários 
fecham "O Corujão" 

A $tcre-tar11 da Saúd,. 
atrl\'~• do@ C'om1ndos Samlt.• 
n , interd itou na tude de on 
ttm o bar r rnlaurantt "O Co­~,o ... loctliz...clo à 1,~nid1 
MonAtnhor \\'alfredo, no ba.mo 
dt Tamb1i. •'PÓ& , A.ria denun, 
oa, de falta de hig1t nt no ttt• 
taurante, ttndo ron1tat1do n1 
~ dt cr,~~ " ai mente 
Mo ha,i1 rond1~ de funcJO, 
namtn to. 

O C(l(\rdtnador dt ,·i~l,ncia 
mtana , ar Aldtmtr .... rrtnll­

no. dWf' que ore t.auran letó tt­
n\ rtaben o apôs, con luldo o, 

rviC'Ol' dttummadoe pela Se­
m tana dt :s.aUde. oomo a tota l 
rtt'Upttatlo da roz.inha, com 
ttu.ltJamtnto do11 balcõ ; ron-

rto da rNfe df " tot · ~ pe-
racAo dos niUn01 f'nttt ou-
tru. 

O governador Tarclalo 
8urity llllu.DCÍOU OD.lem que a 
caaa onde morou o lllinulJ,o 
Joeé Américo de Almeida, em 
Tambaú, .er, tnuformada 
em muaeu. "Trata-.e de uma 
homenagem du mm j111ta1 a 
um homem que N!mPN procu­
rou aervlr ao .eu povo com de­
dicação e projetou a Pualha 
da melhor forma no cenário 
politico e cultural da Naçio" , 
alirmou. 

O sr. Tarei.lo Burity reve­
lou que OI trabal.boa de inata­
lação do muaeu começariq a 
.er realizadoa pelo Governo do 
E taclo ainda este ano, com a 
execuç,lo de obru de eqenha­
ria e aerviço. de adaptaçio do 
lm6vel . Haver, um local duti­
nado a leitura, onde oe fre­
quentadorea terio aceaao i do­
cumentação hiatórica arquiva­
da Ili virias décadu pelo ml­
lUIÚ'O. 

A despedida 
No ~u discuJ'IO de d 'ti>ed1da ao 

mmistro JOH Am4.rico dt Almeida, o 
governador Tarcúio Burity dt11e que o 
patriarai paraibano perrn&DK'e ... vi\l'O 
auw-ú do espirilG, da UltelJrncia • da 
pa]a,Ta. ~ue º• auánaa que ue­
moa sentir t uma OPrta forma M pre­
.ença. j! que ninguém tente 1\llfocaa 
=~•dtq!l'le de qutm n6e ttm01 ne--

Depou de alaum• aprecia 
10bre o poder de inlluê.ociH du idéiu 
inovadoru e antecipadoru de Joei 
Amfflco. o ar. Tarcwo Burity afirrDOU 
qut o espírito. • inteli~ncia e • pata. 
vre do e&eritor e político oonunua1'o 
,i'-'OI, " vivm e como exemcf.loa b n0'-V rn~~ dos~ Eaado • ,__ 1'11-

º go"vnador foi um doa anoo cn­
dores que di9CW'l&flm na homenagem 
J)Ô!luma ao mini1t.ro JoN Amérioo de 
Almeida. re.aliuda defronte ao P11'cio 
da R,dençjo. logo apóe o arttb11po D. 
Jc. Maria Pire, ba , .. , c:,I,bn,do a 
mi!ISI de corpo pre:eente O reprewn-

tante do nado federal, er. Jc. Su• 
Qt)'. malu,ceu u vinudte dr eacntor. 
de político e de adm.iniatrador do mi• 
nlJUO Jo J\.mmco dr Almeida. decla· 
rando que t le "é a grande aniore tom• 
beda e.m meio U n0IMJ ttnu, em 
mtio doe DOlltC» ri01., em mt.io doa oc»­
IOa 01h11" 

O proíeoaor Jo,,i Pe<iro :S,codemua 
lembrou o ditcW'IO que o mUUR.rO 
Am&u:o (b ao cnar • l'ni\'Wlldadt 
FNleral da Puaiba. "'Criador dr boi, 
zu lmOl'ffllouru no mundo da ficçio e 
da rttlidadt'·, diue o repnae.ntante da 
l'FPb .. .,,,_ a rara íebcidade do 
,~r triuníant.t a \'QN a,açào. leda 
de e Lüc:10 \ i,,..,.... a imortalidade, 
eoquanto ti l 'niven:idade 1t conati­
tuiu um dot maiottS ttOU'O& culturad 
doPa!e .. 

Di><unaram ainda o poeta C.lao 

~=m!" S:~~:~ :f::.~ce~ 
dtrnia Paraibana de Lttra t. e o depu­
tado (Nleral Joeri l d, Briw Pettana, em 
nomt da C,1mara ftoderal 

O povo e a missa 
Cma grande muludio ocupou a 

praça Joio Pe:saoa para UNur , DUN& 
ela awpo ii::•t.a ctltbrada por D. Jo. 

,oas se tompnmiam em frente do Pa1í­
cio da Redenflo, na tentatiu de oon• 
seguir ,-er peta ültuna d·~ o mllli tro 

~C:nos~:1i:at~!::t ::e:: 
de 77 anos de idade e policia11 mcartt• 
pdoo da oegurança do Paláoo 

Jot,! ~~i:=r:::::i~"/1'. 
çlo polít ica do mmLStro, porcon 1dtrar 
que fo i dada '"numa fpoca em quf' u 
instituições pollticas esl.io prtciundo 
de sangue no,·o para adqumr credibili -

O sepultamento 
Foi tumultuada a saida do cau:lo 

do mini tro Jo8' Amênco de Almeida 
para o ~ nutt..,o nhc?r da Boa n• 
teoça . A muludAo quena • todo CUito 

~:t~"'u'!°~~d~ºad~'f°w!~ 
nina. e:rigin~o muito esforço douolda­
do, d1 Policia Mihtar do Estado. O 
rorlt'jo cobriu tm 45 minutos o i lme­
ri.no tntrt • pra~ Joio ~8808. e• pra­
ça Do dt :,i;o,-embro. com o acompa­
nhamento de cerca de 3 mil pa8011S 

Defronte 10 Cemiténo '"' nbor da 
Boa nttn('a. começaram a ser prHta• 
das ao morto as honrm df" mini.suo de 
útec:M. rom o espoucar de funs, com-

=~t:\•~: 1Te !~o~.mcr1~!t ~ 
mimatro Joeé Américo de Almeida ts• 

<ava cob..-.o poli! band,uas do Brasil 
t da Paraiba . Conforme tinha sido pro­
,,..m•do. Mo bou,-. ~ no cemi­
teno. 

A 1tpultura do :\hni!-tro José 
Amtnco •dt Almt1da t ,U.mha ao tú-

mu~=:-d: ~~r~~t \ret t Almt1da. o go\'fmador Ta.rei! Bu­
nty f' dona Glautt. o u '\°f'fflldor 
h IIO Bichara breira "dooa .\lynhea. 
o ten,dor Jote Samt,• ~ fam1halft do 
mono . .Wm doo_.,.~• 
n ntgrafi ta, d~ emissonu de telt,uio. 
A C'f'rimóoia f'nC'f'rrou..se ~co (M'pou 

1~1
~· <:'ctn:e~!do ~t=~roLei~ 

Ed11Gnall 

Uma surpresa na praça 
""'"'"° IN<' '"" '"'""' 6'f9 ... ...,... ... "'",.,. ,,,.'""""""°"""11.wu """"'t".,._ 

rôol'O("ÕM ~ t,,,.,. o "'~ ,.., -t~ IH AI· 
.. ft .. 

Ap.'"f"llli, • -.:~ IWW " "' ~ 
JIM~~t"'°- ·-· ..... ('~ (V .. ....... '""° ''°"°J .. ~· ,..,,,.u,.,. .Pc-il>sllOt'O"\tnt .. ~ ~,_.. 
flllu Ou ,..-,QN~" .. rs~ s»!,ht-0 
,. Psr.NL .91- ..,,,,lU ~ !O ....... o"'°' 
... n,., •• _,...., .,,...,.,. .. 
fll Wl'O('I: Nf' pt -v•id■dr•~--. tt'ft 
•.,, o/•todo mo l'fodil Pi,ib"1C'II r . ., ., .,. 
&. ~ ,.. .. '"""' fW o ,us 
,.... ~ 4,, .....,,,.U • ~ C'V"IO p,on,ôrr 
po• ..-rttrao.oot TodoJi#fttl' 0 1,a d riao. 
po,,'('l .. r•, ,:.t,-""1iP""'O"'l~q-O/l,.fs.. foc-. llO# 
~ ... tN,,I q..,. .,.. pu,ot ,. #V """' 
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Burity destaca lucidez do minist 
icodemus fez a 

saudação em nome 
da universidade 

Rei--n1ando a Unh·enidade Federal da 
Paraíba. o prohuor - ""'1ro Nicod•- fo i o 
...,...io arad« a falar OD~, DO Palácio da fte­
clençio duranle u bomonagffll llmolxes ao Ml­
ütro Jcwe Americo. onde o aeu corpo ee encon-­
tran de C.imara ardente , antH de .er u-uladado 
pva o C.milerio Senhor da Boa Soolença. 

O .wu pronunc:iame-nto foi o tecuinte: 
~ Jose Ami n oo de Almeida A l'ru,,.ni -

dod• Ftderal da Pa:aiba tstà aqui. dum1e de,..,._ ..,. 
\fl'ftl t:e e a msteroada. re-conhttlda e grata. oo vigor 
de sua jm-.ntude, depoi5 da difícil cammhada doo 

Como ,os advenistett. naquele ato solene de sua 
mstaiaçlo. da t eria de romper uma a tmosfera de 

mumo e de descrença. ),fa.s a , .OS6a visão obati­
nada de ideah&ta jâ ,islumbra, a o sito da entidade 
ttttm-cnada, quando, ,-oltado para os seW!I primei -

rtt.. dweis enfa tiUIDfflte: "~e.nhum -
ntou C'fttO - se dispora a fau r tn te figura . decepcio­
nando • mocidade que jà não ~ os mais ve­
lhoo ". 

E toda& oó@ que ,;l'OOS des!as onge.na. dffMS 
teml)(M htto1coe t memurt, ea. J)l'O(."Unm08 zelar 
pela planta delicada e quendl, aJjas tam!!! , ... 11011 

desta com cannho, nela imprimindo ·•o sek, da per­
pttu1dade" 

O , dacurso histonco. qut nesta. oca11ào re-
lembiamo! com saudade e •moção. IOm a atualidade 
du anteopaçôes genia · ,obfftudo no que dizia re1-
pe,to a formaçio doo quadroo humanoo da t.:nh-ersi­
dade. Realmente., ali esw·.-a. em meio aos toques de 
vossa retone• pessoal. sentença., de nqueu moral e 
cbei.u de Hirdades quast axiom,tic:u. Hou,,e lances 
de humildade. entre os quai w ressalte o aconselha­
mento i. busca de elementos de grandes centros uru-

tano@ nacionalfi ou est.rangeuo1,, de modo a .. su. 
pnr D09l8-I dtficté:nci.as rom o matenal humano de 
que há .. e totoqUO!I oo,; pa i' YIUradoo por 

cetlt:ro6 de preparaçio técnica·· 

\ 1• nio faltou naquela peça oratória o apek 
mll!.! alta; da paraiban1d.ede. quando dis-

•·va.m !a.zer desta l"n1,·er!1dade uma cria­
çjo nnMI.. &em renunciar a n:penênaa doe: mel.botts 
modekte e m e,queCt"r o cammbo da nossa ,-elba 
met.tópole. as 111,zes q~ amda florescem na terra de 
.,.... formação: a Faculdadt de Due,to do Reru•· 

Aqu:i etU . paa. • L"oi,--e idade que cresceu exe­
cutando aquela carta de pnncip106, ora plangente 
ma hc: mente r!'VJ\.·ida 

Cnador de belezas 1mon-edouru no mundo da 
ficção e da realidade. ti, te-ra a rera feliodade de ver 
tnunfante a \"OIN cnaçio. Jedadt e Luc10 \.'06 le­
,·aram A UJX,rta.lidade, enquanto ta l"nh:ersidade 
N comi..ta1u um dos ma.ioru centros de cultura do 
pa· 

Em ,ou.a do 1,: tumulo. ~" aqwlo que 
cha t~ am d.í.a a \."'OQ.11 ··família espiritual .. Em 
nomP do .\1a.grufia, ~ttor ~tüton Ferrell'8 de 
Pan.·a. dt.Js wua cttrp:> docmu. dlla'nte e admum­
L,!JY'O. cumprt-r'K trazer o adeu.s daquele que ja-

t.Hittt Sim. porque ha\.·emOE de fa-
memó~ 1m, ,rtal e- nome tutelar doe 

un.tw. it.ân< 

Jo,I Samey 
faz o,:ação 
ao m,nutro 

F.alu __ ,._ 

i.VNO-• ..­
Joae SarDOY, Preal­
deole do PD8, ,...nua­
ciou no PaMdlt • • · 
41eaç,lo, utoo ,.,. o 
atauclo de Milütnt Jo. 

.. -· Alaeicla ~ para o ceai• 

- Seahor da Boa 
Sentença : 

JoM Américo do AJ. 
mtlda. figu,11 lotlmda· 
na. o grande homem de 
talento, do grande 
poUtico, do g,ande ho>­
mem de ação. Do gran­
de '9Cl"it.or. aquele pio­
neuu que buscu .. em 
novu formas lite"'· 
nas. em DOVM txpttt­
aõe de arte, etD IKN& t 

\."l\.ida hi:stàrie~ dnta 

'-
t.:m homem poilti­

oo. pioneiro ainda q .. 
de b ruçado MJbre OI 

pioblomu delta "'pio, 
na o 1eu ~to e 
olha,·a a ne<eMldade do 
~ u fu turo. 

J• Aminoo de A 1 
meida. fi~ legendá­
na. que neste in!!tante o 
BrMil i.9c:riro ll!'llte a 
9U8 perda e • IUI falta , 
COlllO llt falta ... Ji algu . 
ma coita para o pai8 

E a g,ande • " " "' 
frond ada em meio • 
nol!IMI te rra1, em mew, 
dos DOIM)I TIOI. em 
meu aos J10NOI cêut. 

Em ix- o • ·· -
de5tt fará • wcliar a 
flór que todos nó@ depo­
sitamo& IObrt o • u tu • 

mulo M• nette matan­
te ,JOl'le A.mirico ab&n­
donATi a Paraíbe, Mta 

ua tio quonda Para íba 
, este tio •utndo . ' r­
d te, pan qua 01ta flór 
ae tt8!1111orme 1119 m mar­
co dofimttro da luotóna 
onde elt ítca rá como a 
ma.m • pun da b.tacóna 
do e,.,,, 

Celso Novais, pela APL, 
lamenta colega que parte 

• NeMt dia 10 de março nio foi a manhi que te acordou. Nessa manhi de on­
tem nio pudeate de&pe.rta.r para o milagre das vortes e daa coisas, porque o gran­
de silêncio lndeteji.vel paira"• negro por 90bre u vidraças de tua N!&idência em 
Tambaú. Sabem06 que u cidades . como as peeeoas - têm cada qual 01eu deaper­
tar''. Estas paluns foi um doe uechoe do pronunciamento do escritor Celao Otá­
\.i O Novais por ocasiAo do enterro do ministro Jo8': Américo de Almeida, falando 
em nome da Academia Paraibana de Letras, j, que o ex-ministro foi um dos 11eus 
fundadores. 

'a ocasião. por delegaçio do presidente da Academia Paraibana de Letras, 
profe880l Afoneo Pereira o professor Celso No\'ai& reuniu o pensamento doe imor­
tw paraibanos a respeito de J~ Américo em um pronunciamento datilografado 
em duas laudas e meia , eendo o primeiro orador 1 (a.lar durante as homenagens 
fóno- oo Palácio da Redençio. i' que no Cemitério Senhor da Boa Sentença 
nin,uém di&CUJ'90u . 

Eia na integra o seu pronunciamento: 

Não ,.,,, romo poss.a mf' dpsinc~m­
bv d,, rõo oito comPtimPnlo. Não Hi 
como possa ak~ar o sfnttN idtal 
P"fD troçar ns, p,rfii , '<INI dizer dt 
forma não m wto l?J)f'tido o qu, tantos 
,oub,rom dizf'T m,Uwr P mais profun­
dommtP sobrP Josl Amlrito. 

Há qu,m diga qu.p para Sf' falar 
d.os acont,cim rn lo• não# faz MCf'UÓ· 

no h&w portic1podo d,lrs e bastant, 
.., ronh,,,,..r a., fonJ.,. d,, v,rdod,, a pu. 
"z• dos dPpOirn11nto , , a di{PT'f'nça cku 
paúõ, . Mas paro " falar do hom,m i 
indispPnsól·,t uma forma dt' conviv;n . 
eia. O Dut,ito dt ;ut,,ar ,6 .tf'rá um ato 
d, tomciinc.ia quando o ;ui.gado, pu­
dPr ., bbmar ,wla força da imagúVJ­
('ÕO A trog;dia d,. J,!JU8 crucificado foi 
um uistontf' tão grandioso quanto a 
p,ópna ,nsum,ição. mas há qU«-m diga 
quP o P.rrmplo da MansP<iouro foi o 
mau pwjrito ato da cna('ão. Paras, {a­
r,,,. da, grondnas humanas I 1U'N'S$<Í• 

no, no mínimo, Ml·P-ku conlPmplado. 
E nsa conumpla('âO, #niwN's, t tam­
b;m uma forma d, com:icinc10 

M inistro Jo..-.1 Amlnco. 

l"1.'P&Sf' dr.a 10 dP mar('O não {01 a 
maMõ qu, IP acordou N,ua manhã 
til> onum nõo pudP t, dP1pprtar para o 
mllCJ8rP da, t.'Ozf': P das coisas. porgl«' o 
gron,J, ílincu, da IJ'IDE: E:JA VE:L 
pallUl·a rwgro por ,obrP a& L·1dra('0& <W 
tua ,.,,_ idPncra rm Tambaú Sabt'mos 
qu, a, cuiadr • como as Pf'UOO.S - tPm 
cada qual o u drqHrtar Ambo, IP 
,s.põnn a daruladP do dia, com uo.s 
prom,. M1S , r&prronça,, com sf'us (W. 
ll'jo~ P fnutraçÓf'I. a1rotda1 por ,.ua 
6rwa d, conurwidadf' qUR lhf'1 t'mprf'$· 
ta a marca do ,t,rno. Mo no dia M on­
t,,,., oh' '"""1al """"" Jo.J A.-. 
no.ua eidadP amanhPCf'U int,n....40mtntt 
1lununod4. pou.ufda df' um P. tronlw P 
l',,.bPrant, clarão. como M quui, , 
omanhttPr duo l'f'lf'I Como sf' {ou, 
~ntrr o impacto d, uma notfcia fatal 
qw, to,o mau P concl"f>tuana com a 
1nfousta c:h"godo d, tua mon, De tua 
mort, qu, PnsombN"OU a pr6pna luz do 

sol r barrou a sua aparição.. dr tua mor ­
, ,. qu, fr z da claro manhã u m conto in ­

tnrom p1do. 
A pruoas p aro l•am çwla.s rua.f , 

QfftV11f'nll" !IP <.'00.lffl'lplavam. 1lalia ffl1 

cada .-mblontr uma ,xprf' são J}f'sada 
d,. tupn>!IO. tomo !lf' a rnortf' do mim.s­
tro PatltrssP hgada a uma prt':!>ença N"Ol 
, ao mPSmo umpo m1t1ca, ungada por 
,muitos drsí,mo P cPWbroda f!O' duro- • 
:douTP f '1$cmaçõo. A t,' qLU' o dia SP {Pz ." 
10 tmapo avançou até rlR. com o seu si ­

·ral dr pa: P d, libP.rtação. 

EI.$ quP a.gora o .4codrmio Parai­
bano dr I.Rtro,. compal"f'CP ao tf'u Pn­
tPrramPnto para pzprimir a 1nunsida­
dP da ua dor P do SPU SPntrmtnto {tri­
do . . -'\ Acadpmia SPnlf'-. P duplamrnte 
aun.gula. Prla p,rda irrP_parô1,•pl do 
A rodimico. ,. P"la alt4incia dP/lnHÍl'O 
dP um P~cntor imortal .4 lf'Jlrnda ful­
~uronlP dr tudo cida pairando , m stu 
oi.ão nobrP como u.m N'trolo dr corpo 

mtPVO, Pf'rpltuo o twntido proflciro d, 
tua prdprla.~ palw:ros. •·Foi bom ter 
!-ido de corpo inteiro porque nunca fiz 
nada pela metade··. Pndo as~1m, dtt 
agora por d,antt t"f'~soarào ttm no.fsas 
rPuniÕf'~ f' rm noua, mt'd1ta('Óf'6 os 
Pcos " a., c;ibraçõf't trazida por tuas 
mç,nsa&rm. m a.rrrbatam,nto.J f' 08 pn­
tu,r.asmo., Ncu.lp1do. Pm tuas oroçÕf'.f, 
fazPndo plantar na c,rra dadivosa o lt· 
mPntP multiplicadora df' ql.«'m tanto 
.,ou b,. Nl8UUJT com o sru rx,mplo. 

Snihor Acadimiro Josl Américo 
dP A lmr1d.a, ao m, dPJpPdcr nf'~tf' ,n,. 
tont" Pm nome da Acad,m,a Paraiba­
na d,. U'tros, p,f'rmito-mr numa último 
homPnO~Pm ao sfmboi,o l"ÍUO QUP SPró a 
cuo mrmória, a PVOCO('Õ.O dp tuas pala­
l'f'OS PT~ido.s rm crrta lpaca como st 
fo Sl' i,m ato dP contrição. quando dts­
q,.it,. com o tua manPu-a fJmpN' bmdi-
10 dr d1ur os co1sa.s: •• Ajudei a carregar 
e \'0658 cruz. nio poderieí~ crucificar­
me. O tempo é devastador. só o ceu ~ 
eterno. . tudo silencia eu ouviria lá 
de cima uma legiio de márt1res a me 
e:clamar.·· 

Joacil compara escritor a Vidal e Epitácio 
r .. ..,...,.....,lruo(ia Aadr+V;. 
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-... wtwt'9ç'6 pan,t.. t N edllW'IIÇlo NP1 
""itw.l dP todol ..- braa~.fu. 

Coatinu.•. llf'r CINMt • ftorbo:,eaa. _,. 
titli1r da Pa,.Jt,e Trou:,a,it put • 't.a u~ 
~dNU..oe.e •~do _.. 
da tf~ • fid.t,udl- uat,..,_w • ua N 
•• , .na ........ ,u .. • twi ~ 1111 
~~ ............ ,.uu 

S.,. o ftrMtl . ei;5il0 -- aindt • f'llnCM 

Q..,•co1...,.... '-e•*""'·•,._ 
.,. •p1r.-ffli u• tut.t,wc.o 'e ..iena.,. nic» 

_.. 11.,,,._ Ili.:..,.. publw,oa, -~ ~te -.,e.,.,.._,. t..,11tOt1ootJau .. tniotu A. 
1.!i V\dal df. ~ • """"'° ......_ • 
~• ..uddUI ~~,__,.qi.at ...... u 

...... -- do 11,públ.a, • ta ,Jr,,.A-.nm.A!me..&..qwfrAt-t .,... 
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.., .... ,.......mdO. Ate cunlrt • mortt 
..-oNt.t. al(ua,Mbeulhll• EP')rquenAodiur w__.. umbtm • moru porque tru urn bo· 
atm de fj t IUndA pouco• OUY'I d,~• palay,e 
t6o E•...-itlbo tei, llmlo n.6o mornu 

~IJ\M. a.111 !\ocamp1>da.iatre co-
111andou t,m• R..,..-,b!K"e C"~m • ~r,vo qtJe 
CM'lll lw dJ~'4' .. k-trw ntncina ... • íw:ç&c,br• 
.Jittre campod•P"litKafoltto tl»ftdaRe 
..rvçlf, • 1m. uit,mnntt- "brt~. E troux.u 
pua o C'.,c,1,tn'IO t.amWm um. c,ntauç-Ao fnQti,. 
nonin. dúlfffnte '• ,w:h11uuetnçio cict,pl.c, 
q~ tahu.u no \fowtêno d• \"~Ao. o van 
de .._udllCll!O dü .. qu,, IAI p:,r ttr1 pritace na 
eonbtoomecWII ,dqUJndJ11 pelo e.(, 1"(:11). ptlt 
~• t" pelo e.wdo da rim .. P">blemállct 

0.-u&or~A,Pa,o{btj,.()lf.~.,)yy,bl,MC,UI 
'111:1 Pf'O\'·,do M WIDpt• da tllaJÇ"lo E !o1 ,t,al 
llltalf' bem provado. ~voh.K'IOMndo t'rftUUr&n· 

do • obr• •1,..,• ,nintd& por Epitklo ~• 
l()a Ai_., OI~ qUf' btrn M podem~ 
ua,wf..,,..t t.amWm ffll Uip,mu P"W. 11'\o•poN • 

~~ patll th,,rnr • pt,rda do ,n.nd. b.-nff'ltor d<> - · 

'.'lio GcN•M da P1r,íb• (0111.e lllmbtm ,.,..,. 
luao-nl..M H,,m•m fortt. htr6t , bt•YU E.ta ÍCk • 
tua l)l't'l'it!ftUM1çjo. Dtu• IM d.tu uma km • VJd• 
par• qut.,. cx,mplt....., um qutdro 11n«1,1lu 0e 
p • d•nimpr,da a m, ... o. t'K'()lb.1do•o11llnoo, 
.,. fl'tud"'" o O'llndt Mentor w'f',.VI. d.Indo• 
nr.. obnrr.a nvtabiliMimU E aocll ~ anóll HCtt,1• 
um fü-ro dt pc ia Q...arM W,~uo"tr 

~ubmt't.ldo tod<ll ot l(lÍnmotnt.ol, f'n,-ul,'ldo 
•m toda• trtpd!M ft Ptrdt-u d,,1, doa trN fi. 
thoa. pmudo #J f.nrntnto ~~ (l)mo Jt', E • 
dnt:n<•. • enfffnndade qUt o ac.Ynntt«,. • tt-rca 
d. um •no. \-1U--0 ainda 1 ~"""' tlfrTht1• 
\h1 nunt• um• p1l•vr11 de prfltHIO 

f'nmpl,l'm9'1Ll' .. -wo o PfO(NIII) do lf\,ltm1n>. o lu 
IAd,-,r_ do ,.Hiluc,on'no. • ra n, ~ 
f. ~ -- lf)f.nm•1UOI! Qut pl'()k1ri LlntQ. 
•ut v,da p.,-• qut flt lt Mnllfic.e• também 

A,,,n """ Ido IIOI ...... f, 0 QUt'ndO do J)'l"'Q. 
o •dr•l'lldo d• f>•rafbe. o vMtr.do doa brH1k'1to11 
,,1naorta,I ••• tamMmnht,mem QUII' HaantJi­

Cllil'U µtio ...tnmffl\O. pela ft • pt~ "'"ltM'°'º 

- Estamos todos a rev--, 
memória. A enaltecer o teu 
Exemplo de homem, ante, de 
pio de administrador, de politlco, 
tor, de homem de pensamento. A 
dez no trato das coisas públlcaa, a 
radez sempre lutando em prol do 
mum, colocando os interee­
acima de qualquer outro inte 
de forma intransigente. Esta■, 
lavras do Governador Tarcfelo 
tem pela manhã no Palácio da 
antes que o cortejo fúnebre lev 
do Ministro José Américo de 
cemitério Senhor da Boa Sen 
integra, eis o discurso do Gov 

Aqui Pstào os trtl$ 
amigos. os 1,m odmira­
dorrs. Aqui traumas tu 
nosças ldgrimas P a nos­
sas florPs, florv>s, como 
dizia o pof'to. QUP são 
" to.s arrancados da trr­
ra QUP no.!I uu passar uni­
do_... qtu" hora nOli dPixam 
morto( ,. ,rporados 

E-.tamo.• todo~ a rvt• 
l.'f"N'n.tiar a tua mPmória.. 
A PnaltPcPr o tru f'XPm • 

pio. Exemplo d, hcm,m, 
antrs dP tudo. Expmplo 
df-' adm,m.,;trador, df' ro. 
poUtico, dr Pscrito,: dr 
homrm dr prnsom,nto. 

0 tl>U Ontat 

Nordr. tf'. por nl# 
dPStP qlU' app,ar. A tua lucidPz no troto 

com O$ coi.'iCs público~. a 
tua Mnradt•z ~Pmpr, lu­
tando Pm prol do b,m co­
mum, ('f)/<>eando os intP· 
,,.,.,;,,., colPtiL·o~ acima dt> 
qualqurr outro intrfl'SSP 
E rsto dr forma 1ncronsi­
gPr1tP. 

Qurm não.,. l,mbro 
d,. tua., palal'ro~ quando 
dizia QUP paro goternar I 
prrci~o P.\tar blindado 
para o,\ apr wrs msocid• 
l'Pis, P dr KOU'rnar é con• 
tranor intrrr. -~Ps ,\{os o 
tru P%Pmplu aqui.' iiro 

4.\inda onu•m mr p,r-
11untacam o qu, sPrta da 
tua au.~Pncra O 1.·ácuo 
qu, dr1zoria-" na 1.:1da 
politiro P admmistrotiea 
do E~todo ,. drstP pal'i 
Eu N',~pondia qur nm­
gu,;m M·' "rlRª""• pórqur 
m, l 1il·c1:-i -.ão f?Ol ,·modo-~ 
mwtu maL, pt•lo!f morto . ., 
dF qur pdo.., prdprw.~ t:i• 
t'01> São /lflt"rrnado~ prlo 
,.z,.mplo, prla palauo 
qu" dPtzou E duranlP a 
tun , 1dfl. t·altada 1ntr1ro• 
mJ·ntr para <J bflm. paro a 
pótn·a. para ,1.• intar.,;srs 
rna1orr., da C'Olf'ltl·1dadr. 
a tua l'1da .,,·ró . rtUlda, 
M·rd 1m1tado Quf'm não 
v• J,.mbra da . ., tun.~ c-am• 
panha.~ politic-ru. r ondP 
qun qu, lln rn PZfT"Ctdo 
a tua ação, M politic-a. na 
admml'itroção, rm qual­
quPr parti", n6'i podPmO$ 
ron.,tatar cPrta., 1d,'1as 
fundamPnta,~ qur no~ 
,111.rm d,· luz atuiarno• 
l 1,., rammM, 

Srmprr obl-rri:amoJ 
Pm tua P"" oa a palal'ra 
drc-1d1da ,m b,•nrf(cio doJ 
pnbrr, ,·m bnwf(cio dott 
mai_c;- nra.,. uadM. Pm 
bl'n, {frio da.\ ~ofridott, 
daquttlflr. qtu• wl pc11J.~U1 

uma "º"''• qu" Ia pri<·a• 
çào A tua ,nd11noção, o 
ttio 11anta mdtKM('ÔO no 
d1•fr a dn 1ntar ('.'í 

maw"' do pqw. na dt'f P· 

a tua fama não 
sr M•paro dPlP, 
quP P!W' Nordr,t, 

~::t;f;;~:1:;· 
mç,stiço rum 
mais brm indiolll 
adapta('tio ao, 
.'vias na uf'rdadt , .. 
PZt.stia rm uirtudt 
tos m ,.can11m0! d, 
ca.'i rndPntf'& qw iJlr 
riam .,Pr mod~ 
poro quP o Nordnfl t( 
nord" uno til>f'.,,. 
mç,smas co nd1ç6nfl 
l·rram 08 hompnl • 
poro d fl tni:olu 

,a d<1 brm pUbliro ''ª 



Centro registra 
ma movimentação 

bastante reduzida 
Durante • tan:t..de ontem, m•mo tendo upe. 

dilate normal. no Cena,, Adminielnti.., do Eatado 
o IQCMllMDto diminuiu 1111,..mail de~ em rela~lo 
o diu an1erio,... Noa pbin- doo \ Secretáriol 
poucat ..-,a, ali con1panC!ram a nlo1er 01 funcio. 
_,.,. imedial<>o. , 

Várioo Secretárioo • Dmtorw do Coordenado. 
rill aprowit.aram o pouco movimento pua diacuti-
11111 QIUntol de inte.r.11e1do6rgto que1e encontra­
YIID em pauta para outroe diaa. como foi o cuo da 
Coordenadoria para Aoauntoa F.conómi<:oo da Se­
mtaria da Indústria e Comircio qúe convocou 01 
11111componentea para trata rem daelaboraçloe d.ia­
...... de projetos. 

Quem mai, comentava o pouco movimento oa­
llm no Centro Adminiltn.tiYO eram OIA~riatu 
doa elevadorea, v'1:i01 dele1tive.ram tempo,uficiente 
para tomar o cafezinho na, cantin&A e rHOlveram co­
locar em funcionamento apenu um elevador j! que 

deme<:eeaArio o u10 doa doia exittentet em cada 

No palkio do Governo o movimento umWm foi 
idêntico ao du Secretariu, •~aar de ter compareci ­
do todo& OI funcionári01, o Chefe da Caaa Civil e da 
C11a Militar como também o governador Tarcfaio 
Burity. Espera-ao que hoje OI trabalhoa do Centro 
Admini1trath'O voltem ao normal . 

Sisal da Paraíba 
vai ser exposto 
em Buenos Aires 

Materiai, de aegurança. 1ucoe, confecções, sisai , 
couros, roupas de cama e ou troe, d o oe produtoe que 
poderão ser expoetoe durante a reali zação da Expo1i­
çio BrMileira em BuenO! Ai.rei, que deverá ocorrer 

período de 12 a 25 de maio próximo. 
l"-~;e....,.., .-, 9-<li""°' adjunto do Núcleo 

de Promoçóea de & portaçilo do Estado da Para!ba 
ll'romoe1pon/Pbl, Geraldo Maüld .. Leiu,, a reali­
• çlo da fe ira coincidri com a visita do presidente 
Joio Baptieta de Figueiredo à Argentina, devido .. 
comemoT&çôet do [V Centenário de- 8uenoe Airea. 

Com este acontecimento oomemorativo. o mi­
mstro das Relações Exte riores, atra,~s da Divisão de 
F,iru e Turi1mo. aproveitará a oportunidade e rea­
liu.rá o evento comercial, que dará , segundo Geral­
do, inúmeras chance, ao empresariado local de u­
por, e conMguir algum contrato de exportação de 
• ua produtos para a A.rRentint . 

Relacionando u empresa, paraibanu que po­
deriam tomar parte na exposição, que terá caráter 
com,rt1al. cultural e artiatico, Geraldo Matildes 
1numerou algumas. Montriro Prüva (lndustrializa­
dora de SUCOC!I) e lntrafrut (d a mesma categoria), 
Morto IA, CotPC't'l. lnduatr1a Paraibana de Coul'08 e 
Cunume Antônio Vilanm 

Coletagem de lixo 
é deficiente nas 
ruas da Capital 

Continuam aa deficiências no sistema de coleta• 
etrn de hxo domiciliar em Joio ~8801. tarefa eata 
tfttuada pelo l)eparumcmto de Limpeza Pública, 
da Secretaria de Serviços Urbanoa da Prefeitura Mu­
flLCipe.l 

. ' conJunto residencial d08 Joma.lietaa, locali ­
•do no Castelo Branco 1. naa proximidades do Cen­
tro de Treinamento de Miramar. o lixo domicihsrt6 
""º a ser recolhido ontem, pela manhA, dep0is de 
Permanecer por quMt 01to diH s,em ~r retirado doe 

depósit08, nag 25 residf.netH que formam o pe• 
no nudeo. 
Juntamente com o conJunto doe Jornalistas, o 

Caruunto C'a1telo Brent'O (l , 11, e ID) . aa donas de 
ta11 ettavem rtclamando de falt• de pontua.hdade 
do Depe.namento de Limpeu Pública, que durante 
\Oda a t1iema.na puaada 1u&ent.ou•&e daquele tocai , 
dt1,ando em apuroe 81 famlli•• devido ao ~nde 

mulo de ltxo e deU'itOI a que ficaram UJfttal. 

O cammh41o que puaou ontem coletando a 
PI.Me quantidade de detntol acumuladoe durani._e 
1 lfrnana , quue não pode atender a todaa li l"HI• 

dihc,..,. devldo a m.auficiblc1a de eep11ço em 1ua car• 
"Octria. local onde! JO«adQ O lixo coletado. Al~m da, 
Z,ltuldadet da, don111 de ca•. • própria Secrata.ni 

S.rv,~ Urbanoa ÁI ,epu,, pela pece111d■de 
'-luema rnaia. Mrio de atendimento • populaçio. 

f7orrogado o prazo para 
imposto sobre produtos 
Foi prom,gado a1' o dia 31 delt< 

mta o praio de t ntnga da dod&NÇio 
dn lmnooto de Produtoa !ndu,,trialiu­
doa !Dioi l, rnodeloa D e IIl. 5■Jundo in­
formou o delegado tub■tituto da Recei• 
ta Fedfral de Jo!o PHooa, Zenildo 
Mendonça • a pronopçlo foi feita de 
acordo oom • inatruçlo normativa n• 
13/i9, -inada pelo aecretáno Franca­
co DordeU ... do Receita Federal. 

O formuUrio modelo D d.--. 1tr 
~tiliu do pekll Ntabelecimentol in. 
dU1tria.i1 e I atH eqwparadot que 
d!em ..,{da a produtoa tribulOdoo, pro­
dut.oa ieentoe e produtos com• aUquota 
redutida a zero. 

J , o modelo m (Demonotntivo de 
Entradu • Seldaa de Mer<adoriul 6 
utiliza.do peloe ettabelecimentos obri­
gado& ao ua:, do modelo D, quando, no 
cartão CGC da firma houver indicação 
de obrigatoriedade de aprHentaçlo do 
ane:ro (mode.lo W) e quando o, eatebe• 
lecimento. n&o enquadrado na hipóte• 
M, tiver realizado em qualquer doa me­
ses de exercicio do llnO puu.do, eaida1 

da produçjo cio _.....__ -
valor i1ual 011 1uperior a Cri 
4.600.000.00. 

Diae Zeníldoq,a a ..... • 
amboa .. moclob wt do • 11i1a, 
obrisatoriam-, ., llrpo lNal • 
Receita Fedora1 -Jaiodiflo--. 
domicilio do 00Dlrillalalo. -
dendo nel•tomente • ~ ,... 
lativaoallteralJl)ao a _ ro..._-. 
ficadoo DO porlodo à l • do ),Ao a li do 
deianbro do..., ...... 

IMPOSl'O 1m RENDA 

A Receita Fedonl ..i-. -::ó1~r..«;..: 
emialo de docu_,.bol do.,_ .,... 
dora d'"tinadu a -..ir• ..... 
ções de impoato ele ffllda - .._ 
de oeus em__, .,.·a..,._. 
bilidado de apoaiçlo à - • 
""'"°na,vel pela • - • ~ • 
,uprida atnwo ele ci.-i. -­
em computadoftll w ~ -

Lançado programa Contribuinte. 
do Futuro em todos o, E,tado, 

O I'Rll!lama Con buinte do Fu­
turo já fot lançado oficialmente em 
portaria do M1nist,rio da Fuenda, já 
publicada no Diário Oficial da Uniilo. 
A informaçlo (oi prestada pela coorde­
nadora do prouama na Paraíba. leda 
Falcone, dizendo QUf Mo atá previsto 
ainda o início orooriRJT1mte dito do con­
curso. 
w Este ano, o Programa Contribuin­
te do Futuro deverá abranger alunoti 
da 3, a 8• série do 1 °grau.e ta.mWm te• 
rá fases suceBaiV&!!, a exemplo do ano 
pusado. Lançado j, há aJ;,uno anOI 
pelo governo federal, o c::oncureo tem a 
finalidade de, atra,·ée de um certame 
de compoeições tobre _o Impoeto de 
Renda. con&cientiiar a populaçào e&· 

colar sobre a obrigaçlo fi1a1l para com 
o País. 

Co•--,•- • 
dando, .. gundo dedan,ç(leo .. -
da 'coordenadora., à cri.aDça, u. .. 
idéia do Que ,eje e oomo , efetuado o 
lmpooto de Ronda. aWm do maia -
tra em que beneftci01 pen a neçAo elt 
é apJicado. 

Para aer lançado a nlvel 4o ..._ 
gios. o programa esu ntmllÍlncio tia 
i,utruções de como dewN-..­
este ano. O manual .cá llftdo ~ 
do ainda pela 0.1,pcia da Rleceita Fe­
deral. órgio que ftcanl anc:arft11MO 
du com Po&içõea de Joio ~,aoa, • 4a 
eocolha da melhor do Eo1ede. Qlll! de­
verá rtprHt nt-'-io a nivel repgaal, t 

c:-orutequentemente. nacional, • e8MI 
g1.ur vencer nas duu primeiru r-. 

A11111De ---.--.u•-•- Nclaa 1 

_._,...._ 
~~::..~ ----· .... - ..... ---·---­....... ,,,. ........ ___ ._.r. --­.. ,,,, .. ,.... ,,,,,. ,, 
~---:r:-:-4:=: -... ~•-'· _ ..... . -. ,.....,..._ ... .,,. 
........ ,...,.._A,_1' 
,_ ,.... ____ _ ..... ,.. .,..... 
___ ,__ 

•-•-r-... ...... ,.. .. ....... ................. •o-•-­.., __ 
..... . ..-e- ,,... - · --~ ........ __ ,.. .. _,. ___ ,.,. --
lalaladu 
uaalalno 
Suataltaa 

........ inicia• 
cla1 •• aula, de 
llell9l cl ... ico • ==:.= ,,. ..... .., IIUIIÍI-

~ ~ 
c•&rata4• ,ela 
MINI ~ ~-de• 
,etilcubcomoin• 
bll110 da dar maior 
4ieeeinao w cur-
- ali ~ hnaoprimeiio .......... -. 
~tur.a ....... 
•aatncllladeSlO a'-.- =­da..W,ewde. 
,.. ~ .. 911· 
.,..,...S. _, Nad­
jala Cat lo (Mias 
Pann,a '11), V11'6ni­
ca Vla!o..1. U llu r.. 
riaat !'lllllla'r..a• 

• · A -~ __._._tft,. 
... ~e-,-. 

AI altrfcula 
pua • doio CWIIOI 
...U.uam abertas, 
ne 'Iàat.ro Santa Ro. 
z a. A tua de i.mcri­
ç .. • da 200 cruzei. 
-.1 a meDNlidad1 
150 cru.Niioe. 

~· 
LOTERIA ESPORTIVA ___ e--,._ .... 

~ .. 1 Twt ~ • l"lli.t • 
l~.ID. l .&O ..-.. ....... - a ~ 
...... _. ... _c•a..a.a. ~·-----
- · .......... ••••••• 21 - . -- . 0-0 . N 
-- ••• 119 o.w. . . . ... ,. 
- - ........ li -- .. . ......... o ..... a.-•aai ............... • 
w-o.... .................. .. 
.... . ................... .. li 
,__ ················· . .•.. 1, ,_ ... .. ........ ... 
-- --··· m "'"" • •• •• • • •• 11 
.. _ .. ""'" li ·-•s.a . , --·~ ' ... S...C.111nM ..... '1 
Sl•Pawo • • •• u • 
•- ••· • ..... M 

Dt----•utrtt lldaSonaaG..._ C... c.w-.• ~ F.lpanr,ca.. "'"',. _ ,.... .. 10 --~•partil .... ta.,.,.~• .......... ~ ... ea.ao ....... 
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U.00008 
U.CIOOOf 
LS.CD:nO 
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lJ.00012 
13(1X)U 
u. 16 
11.IOOOl 
IS.10007 
1a.11xm 
IS.t<JlD 

•• r aan.to 

~ •• .:17i44 
.... ma 

• •• • •• • ••••• s.:1)113 
.... - .................. 5m56 

................. 1'7'817 
.. •• • ............. 1.16168 
............... ••••• •• 117'31!12 
•••••• • ............. 04IIIM 
••••••••••• , • ••••••• Ol 
. .••. , ••••.• •...•• ui.-. 
.................... 161211 

::.: .. :·:: .. :.: .. :·:~.:: (MMl7 

-~~ 
lOTBIIA ESPORTIVA 

,._,. 11• 48:Si,taOtli~· ........... 

AC.Ur.co.o..c. "-m.l ._atm._,MO ... 
.. ~,.,i..u~•......._.&doec...c-..n.c.r .... 

Aa.la. .._.._. doct'-dtlaf'Du:Dl eartapll da -c..i-c.n.-•--6c:a rat.tfit-ado••NNt.erdl6.aliu-.oo ~ ~ 
DO .. JMl2.A!O.c,qtvUOfpo,acaM ... naoador-.t •eit• . .i"l.m..t2,cr--wmi.lb6...-.-eNtac.. • 
-,.. a.J.~•ftltt. •doia~, ... \11 . 
cklia«-&aw:a). 

ATUALIZE-SE 
Ltvro., reviataa e publicações juridi­
ca '1M J)OC'.Mm ,er encontradaa no De­
JHll'fGIMllto de Vendaa de A UNIAO 
Rtoieta Trimntral de Jurisprudência \ 'oi 15 . • . . . . .... 150.00 
- Tri__,.I do Jlln!prudfncia Vol. 16 .. , • • . • . . . • • . . • 150.00 
atvi■ta l'ri- ral dt Jurioprudlncia Vol. 17 ..... .... ... ... 150.00 
.._ -rn-...l • Jurioprud!nca \'oi 1 . .. .. .. .. . . .. 150.00 
..._.. Tri_,._I de Jwisprudéna.o \'oi. 19 .. .. .. . .. .. . .. 150.00 
Rtmt. l'ri- ral de Jwisprudéncia \'oi. -1 . . 200.00 
a..- l'ri....ual de Jurisprudéncia \ •01. -11 .. • ••• .. • 150,00 
a.,i■ca l'rimeotral • Jurisprudência \'oi. m .. .. ...... 200.00 
a,..., l'rim ... ra! de Jurisprudéncia \'oi. .( . ... ... . • . . . .. 150.00. 
lltvie<a l'rimeoua! dt Jurisprud!nci1 \ 'oi. 89-ll . . .. . ...... 150.00 
"'no<• l'riDttOtral do Juris~noa \'oi. 89-lli ....•. , .•.... 150.00 "'viola l'ria, ... ral da Jurisprudincia Vol. 90-1 ............. 150,00 
..,_ l'ri_,.1 do Juri1prudlncia \ 'oi. 90-D ............... 150.00 
-...., do J.,;.pn,dfncia do T.F.R. \'oi.! .. .. ......... 150.00 
- "'"" da Jurisprudência do T F.R. \'oi n . . . 50. 
-,;. ,lo .lurispn,dencia do T F.R. \'oi. !li .. 150,00 
laoa<ário do Juri_,.tlnoa do T.F.R. \ 'oi. I\'... 150.00 
~lo Federal ....... .. .. . .. .. . . • 100. 
• .._.. A,qui-o do Miaiawio da Ju,tiça n lól 100. 
.,__ ,lo Tribunal hcloral de Re<:,,,.,.,. n 62 .. . 150. 
Nova ~ itlal Salarial . . . . .. . .. .. .. .. . .. .. .. . . 10.00 
Cédifo do MtnorM .. .. . .. . .. . . . • . . • .. .. .35. 
!loporaMI do Lei da Anittia . . 10, 
Dolitoo do Tnnoito .. . . . .. .. .. . . .. .. . . .. .. .. .. • .. . 20.00 
fl,l1,eto do Anteproj■to que Regulamenta a ~!u:rofilmai,,,m _- 10. 
Rll vi11a T~i,i<a do Jllriaprudlncia . • .. . • .. .. • .. .. .. .. 1 .00 
Rt..n l!iaooria cio Diroito Nacional . .. • • .. . 100. 
~ 4n Lei■ Vel. 1 .. . . . .. .. .. . . .. . .. ........... 30. 
Coleç. doa t.n v.i. u .. . . . .. . .. . . .. .. . . .. • .. . .. . . • 106.oo 
Lei 1io lnquiliMw . .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. . • .. .. .. .. .. .. • .. 1 O. 
Alll<IXOio<o da C.L. T. .. .. . .. .. . • .. .. .. • .. • .. . .. .. .. ..... 1 .00 
~p..,.i .... ... ...... . .. ................... 70.00 
lla..,ta iedade po, Ações .. • .. .. • .. • .. .. • .. .. • .. .. ..80.00 
o..buromi1it11~lo .. .. . • .. .. . . .. ..... ,. .. .. .. .. .. . 20.00 
U i Org-ãn1ca da Maptuatura ~■C'ional 15'. 

,.,. va.,... de RoC.rfocia . .. • . . • .. .. • 10.00 
Salino-Mintmo ......... . .. . . • . .. . .. 10.00 

"""1amen<açio da Le, da Anietia ............... 10.00 
Mnual ôe AJ)l<>pnaçlo C<1ntábil . • • . • . . . . 150.00 
lia ·-w ào Custa, (Panoibal. .. .. .f>0.00 
c.ct,ge de 011. Judiaâna (Paraibal . . . ..... 100.00 

De~nta • Venda.t t'4 A UNIÃO - R_, João Amo­
,..., • • J&I - C...... FoM: Ul-1"3. Fh>c,..,.,.,. Pinheiro. 
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Ex-PM achado morto com 3 tiro 

D. Ana ouviu os disparos na madr?J8oda 

Delegado prendeu 
viciado que se diz 
expert em tóxicos 

Dttenô. r ,,.aado. e um .. tl.ptrt •· em t6xioo . 
,a trMD pro,ado ,irias, quahdadu - entre·ela o L. 
~ D .• cocaioa, hu:w e maconha. fo1 preso na tarde 
dt ,_. Aluandro \'uc:on~loo de Lima. 23 ano&, 

• doDIO i A, Ep1t.tao !'o. 322. depois de uma 
qu. • lft'l.tdo polo capitão P~1 ~1anoel Caewio 

. =don"' em Campma Grande. 

Ale1.111dro a.scoocd • segundo alegou o cepi­
táo • t muito oro de .. u. filhos Jorp Soares do 
... ih·a e ,·ntm de artf'$01'J4tO. Llumameat.e Aleu.n­
d e oo em mi.nha casa n8 cidade de Campma 
Grande di>mdo quo meu filho ba,,o ..,licitado aJ. 
JU de , pentncrs. como uma11cola com roupra 
• ~ documut Eu O!, entreguei. ma Jorge nlo 
.. ......t..u 

Ho}f' ( :eml eles teeocontrara.m. t tiveram um 
~endnr~·nt.o. qut 1erm.rnou na Central de ~li­
oa. O capitão al,gou. que pre-.laa .,,,,..,.,. Ale­
u.ndro i policia.• fim de í■zrrcom que ele entregas.-
"' pene,ices de u filho. 

V ncelos contou que não roubou 
nada dt MU pa.rce1 Joiwr Soatts.. e a.firmava que ele 
também t vu:iado. tendo, mdusi,~. fumado muiu. 
mKODm JUD • pnnapalmente no Rio de Janeiro. 
DM r,. amizade. ba .. anoo passo dos. O. lá • 
~ • ,'1J'lhemc::a • Paw.DL continuando o 
trabalho em artf'Nnato, pcw ai afora. 

' , ,, , , . , , , , , , , " 

Pais desaparecem deixando seus 
nove filhos trancados em casa 

• ,-e crianç:a.g foram tnntada f 
abandonada no interior de sua rtsi• 
d&tcia. na Rua Plãcido de Oh,-eira 
Lima. em ~ ux. pelos !M!\11 pai1. 
W1ldema.r ' nrino de Lima e Maria 
da Paz de Lima. que a cometerem 
1 açio crim100M, tomaram rumo ig• 
norado da policia 

As cn&nçu, que passaram sei.. 
d1a tran~du. ,em qualquer contato 
oom O@ ,-i1;1r.ho • conseguiram sair, 
depois de quebrarem as pon.u, te di­
ngmdo em gu1da ao centro da Capi­
tal. onde ficaram perambulando, j 
busca de 1limen1a1 

).fana do rro. a mai ,-elha, 
dl.59e que ao todo são nove irm,os. 
endo eles: Erike. de teis meses; Eri­

van. de do1.s aDOI, F..dmildo. de Clnoo; 
Luna de Fiamo. de1r9; Jo~ d,a il• 
v1, de qia tro; Ednaldo, de dez; Eni­
,·aldo, d•.,,., Mona dos G111ças. de 
no,·e; e finalmente eUI. dr 1-4: BnO$ 

O fato foi levado ao conheome.n­
to do Juitodo de Menore da Capital, 
bel. Martinoo Li boa, que imediata• 
mente tomou as providência . ao 
adiantar que Erike e Envan ji estio 
internados no Orfanato Je de Na­
u.te. enquanto que Ednaldo e Lücia 
de Fátima foram para o Centro [)e. 
másio Franca, inremato penencente 
àquele Juiudo. 

Quanto • M uia do rro, o 
juiz explicou que também ji estava 
acertado o seu internamento. Os de­
mais menores continuam em sua resi ­
déncia, e não foi possível, até agora 
serem internados, o que poderá acon• 
tettr P06teriormente. 

O juit Martinho Li boi di ... 
ainda. que irá abrir mqu nto contra 
os pai! dos menores, e, pou1,·elmente 
efe.5 aerao punidos. para que outtoe 
casais mio . ,·enham cometer a met• 
ma aç.io criminou como eata. 

Encontrado 
cadáver de 
desconhecido 

A pahc1a ainct.. nio 1denlJ­
fioou o c•Uvt.t do dnconhta­
do, qut foi ....._1ntdo na l'IOlte 
dt anteon1.em , na BR -101. pro­
s.,midadu da entrada de Jaca­
~ . tm C'ab«ltli}. Seu <0rpo fo1 
ffl<'Ontrado com cuca dt uit ti­
ros dit arma de foio. alfm data · 
~• tott.lrntnte tN■citlad■ 

O d•l..-edo da Cidade dt 
Ca dt-lo. teDl!Dte Gtn,~aJ S.­
ttSta. e.xphccu qm N~ ii htnte 
da• dihpnc..u, t que J.6 ou,1u 
\lma ttttemunba conhttida 
apena pcw Ana 0t acordo l"Om 
as 1nbrma dela no momen 
to cnme • fa.aa ~~ uma 
um,oniptf- que .. •wotntou do 
locaf 1~ tm W'J\mta 

Presos não se alimentam 
na cadeia de Santa Rita 

rundo o ddt.:ldo daque­
la c1dadt, u 1nve.t1pçõea con 
hnuun ).6 ttndo ·utna puta 
qu«' podrni lit, u • 1dentificatlo 
do cadJ.,·tr, t poawelmtntc ao 
,·enitdeuo ~ ou UMMI • 
noa de brutal honúc-idio 

Pm outro lado, o ct.noctuo 
Joio \'lt1n. Lima. um doa mora 
dum d• c-tr<:an1&1!í ondit Ot'JOf 

reu o cnme_ diMt- Q\lt momtn­
toa apog o bomicicho dw,oo .-m 

.. u c■stbrt um homtm. oe 
1<Wnt1d.te d'9COnbttida, mm 
uma 1!9pi~arda. douro roelhot. 
te d1lfndo feri.do nu dua ptr 
nu EntAo. pediu um copo d·• 
«ua t dt-pou p&r1.11,1, alitp.ndo 
apipnH que ~1dia ftD \tanda 

IClllO p-ftOI de J\lt1JÇti m.lo ~ 
p(lf m»lf'H numn na C•dei.a Pubbtai da a. 
dMlit CS. ~nla Rllà. •m que • ~(:tttana de ln­
ttnOr f" Jta11<- lha df O DIU\UQO de atimclo, 
quanto ao fOffll!C'uDPnto PHIOCIH» de ahmet1tt• 
~io • uma aiuda mfflMI •m dlDMIIO. equ,va-

1"" a C'rl - ~ ptW"d .. 

A dfflUD('1a pa.r\.lU do prnpno de\ep,do da, 
qgt-ja ~. ~ S.bNoCS. Piiul.a Homem. oe 
latdf" df" oot•m . .., npl1cu • ,'tf'dedt1rt lua­
d o f'IU qut - ntC'Olltnlll m d.AIII\O deten\OI.. 

r.lh .,._..,_Jmn,tt-pueandofomt 
wc\lDdo o df"lecado ut um cn,p(I de &t· 

r1hot--. da IIOC>eda~ .. n\&ni.tteM bneao aJ,. 
IDflllO, num ~f':Ull'Df'IIVI d111no fflltt tlH 
Pua . <"edil um.a Oh wnbi>rat "'"ª \1111 <""■l• 
àt.rAn cnn(l'ndv t'Gelada 

O u-\. ...._,...., (W P•uia ~ au1da. 
c,1.1.c- a r,-t.ar.a d• lntt,, ,, • 1 11,ça ~ 

de.d.- ,-M1 a qu.anua que tra dettmada ~ 
prt,'1('11. no ,·alaf de Crt 7 .00 d1'.no., Ptráuodo 
l&UII touJ dt C'rS 210, por m& 

DE:SC.'..:ClA 

E..- m•~ dt.nunn,, fO'I f1t1\a Pt'lo ,om■,I 
• A l n,6tl .. , .-m d1M do mft pua.ado, quando 
al,:un1 prt M Ji.a-u~a da CaÓhli Publim (» 
\1amaQl\l&IM' ta III te flK'On\19,·am tm 1,1 

tu.a,ç,lo 1dfnt1u. tendo ~no o dtlitt::ldo 
C'am1Jo l..im. . daquela ndadit, fuu ,tn.u r. 
dam r.... Mnttdo, para poder ter at.md.1 
dopt1-aut~ 

,_. duc.'LO pttl!Oa-. MO condenado& 
por •••hc. • anombarnffltol. 3 -por !tnmitntol 
1t,.,. t Jfa'•. t"" pot" homm&o. Ao ft.nah 

Uf., ttl ~-º afumou. Qut !!ti dtlft ,,,, a 
julv,mmtn aann no fim dt lll&f'Ç'C' 

O dlt8COMttido antn d,i 
partir. oonfidtnciou. • • Jn4o 
\ ')ftt"a qQt: hc»u,·• um tuoUtO 
Ít'lto por dnoa homtnt ftD uma 
camJOMW <'\l:,ot d1tp&roa foram 
ahn,ir o !lf1l prl,pno u:u,o, • 
MO •h1a por 1mal .. tM, e.ta\"& 
(\'lffi nda ou n.lo 

.J\; IÇA FEDF.RAL DE 

PR\MElRA l); ~ f Ã);CIA 

Seção ,Judiciaria da Paraíba 

,JlJ ;('IÇA FEDERAL DE 

PRlMElRA rn ÁNCIA 

çào Judiciária da Paraiba 

• lr"Y'A'<_~\1'c.l\~1t'~~'L"J;1nJ<·A 
o {)U(íOR Rll.lAIDO co,71., .l11u: hdm1l C'UI 

Paraa"be ffll nnladt da 1.1 f'k 

RlUAI\() co-.-rA 
JUl tl-:Df-:kA( 

F.OITAl. [ff \"F.,1.lA f..\1 PRAÇA P\i81.trA 

C''0 \1 O Pl-tAZO OE 10 OlA~ 

O ()()lrJ'OR ftn)A1.\"0 C'O~'TA Ju.u •f'dtral M 
1 raiha. f'ID \\ttuc» da 1~1. eu 

F".\Z ;'\ARER •• que o pr't'lltnft td1t•I , .. rtm. d#I. 
notk"' tnUflll ou mlA' t p->IM. QUI' U 15.00 horat 
do di.a i; do mh dt \fa rto,.doCOITRl,lt ano. na lfde 
~t.lt Julv,_ la a A .. t,uda Alnu,.ntt a.no.o. 234, ntt 
ta C'ap1t.al " k-11.)t'tnl doi.a ~-ki J~laárui lf\ari a 
publico pl"l'•• dP ,mela f'ffl prtic• pubbc. • qutm ma1t 
du ou n,ai,ir ia:,('() .. rttt«r IIC'lma do ,aior da dlv1da. 
M quantia df' C',t ·111197. !k a<ffW:Jda dfCNTt(Aomn 
MU.N N"•, d,ma11 c•HnmA litp1• l"m amm-•I. 
,,...d4:f'K'1al n,nttnd,, terraço. •Lt. U'Nquano., WC'. OJ 
pa. rounha, ,,....~niida f\t 11,oti. t t•lhu. localu;,do i, 
Na \tn.6.m" '"u "ª· nac1dadltde("•toUduRnC'ha. 
dPo.v- 1-:..aiedt); ~1daa1NH• rt{lllrado no Car1bnn dt 
H.,ptt•• dl- lmó\fta. d~u#lt- mun1dp1n, •>b " ~21. h 
,.,., 2 R n.. l'il p.,.tffl~n~ .,,. e1tnilado11 ALl.,-10 
U:.A.'.\ORO Ili-: IJ\tA e 11Ua m11lht1. «1m end~r.('t•; 

~\=-::.'t:f~n:~';,t,!' dr, ~~·{t ~n~• 
pn•-•ido P"~ CAIXA F.C'O'ó~ÍcA F'EDF.R>.I. 11 
'.IAL 1.>A PARAhiA ('n1ma ALIVIO LEA,1)R0 Df: 
Ll\1A F., LA \H I.H►'.R ,,oha\'-ndobatttltf", o 1tnó 
et h.ipotf"t'ado •Ni ad~do • ts.fQuffllt no.te-rmoa 

mart 1"dal.1 1ntA,41 f" paraqUitanotinatht-
an r"OAt--uMntu rkt t,ldn,o, n.in~m p,,.,. aJe.pr ,:no ,,ncaa mando.a f'1Pf'(l.1r o pttfltnlt .d,i.a\ q1..• u. 

r~iÃt:::;.·.,:::,~ Jo:d()~~:.~~1c! 
d.Jo6til-'t.ne. C"aJ"Laldi 1-:-.adoda Partiíb■. an. t.Sdo 
mfl d, Jan,i,,., do an-1 d,, l .. ... Eu. A• 1~ vtl, Jud, 
dano. o tbit1k,,raff'1 Eu, A• ,lep;h•I Di~lor lat da 
"""1tt1ana O (l.,n/ffl t .li 

Rn>AL\'O ('O.íl'A 
JI IZ ft:DER>.L 

,, ·-' 

1 ..1 l i l i 1 : 1 1 I 

1 , : ,, • · , 1 ' 

Pedro Alvea Batista, 27 anoe 
e que residia em Água Fria, fora 
da policia no mêt de novembro do a.e 
sado, por estar envolvido com furto Ili 
acusado de ter furtado um rtdlo · 
no quartel, além de outros ob~ 
ram descobertos, maà tarde. ._ 

O delegado Washington Cav 
de Homicldlos, que eateveàfrentedaa 
gências , ao tomar conhecimento .. 
diondo crime, entrou em contato ca. 
pessoal do lnatituto de Policia ~ 
I.ML, se dealocou até o local ieol.._ 
a área , deixando ali dois agen.ie. 
delegacia para controlar os CUriOlaa 
queriam saber a identidade da vtu..; 

Apesar do bel. Wa,hington Ca 
ti ter sabido da ocorrência por volta !llt 
hora, da manhã, e ter contactado ._ 
peritos criminais, somente à■ li 00 h 
ximadamente foi que aquele~ 
compareceram ao local para fazer 0 
tamento do cadáver, tendo em 
conduzido o corpo para o Imtituto 
Legal. 

Nos bolsos do ex-soldado foi 
do uma chave, uma ficha telefônica t 
documentos. O seu corpo já em a 
estado de decomposição, estava 
com uma camisa cor de laranja e calpa• 
cura, e os criminosos apôs o as; 
puseram a vitima dentro de uma >IIL 

D. Ana Dias Correia, quereliclea 
metros do local , disse que ouviu o 
do dos tiros , às 2h10m da madrupà 
domingo, e que um Yelculo checM 
cercanias do sitio onde mora, e paJVL 

seguida continuou - ouvi cerca de lrit 
paros, tendo o carro desaparecido 1op 
pois. 

Somente hoje (ontem) -
Ana Dias - foi que vim tomar co 
to de que um homem se encontrava 
dentro de uma valeta, através de 
lhadores braçais que passavam no locll 
crime. Eles, que es,avam em um 
nhào, espalharam a noticia ao~ 
adjacênciu, que imediatamente 
cou o achado macabro ao de 
Washington Cavalcanti, concluiu. 

Já o sr. José Lopes da Silva, 
de pedreiro da Construtora Ribeiro 
disse que " desde sábado que o vi,11 
nhecido por Antonio de Tal, natural 

rra Redonda, está desaparecido, U 
po da vitima tinha tudo para eer o .. 
que infelizmente não foi posslvel 
tar , devido o seu estado de d 
çào, principalmente no rosto". 

J ;flÇA FEDERAL DE 

PRlMEl RA h S1'À ClA 

~çào Judiciária da Para\ba 

EDITAL DE nc,'llA EM ~ÇA PIJBUCA 
C0\1 O PRAZO OE 10 DlA ~ 

RR>ALVO (.'():.,IA 
Jl.17. fb'DER>.L 



·--• .W.P---.u•-••• P'-iu f -----------------------==-=-=---.:__ ___ _ 
]Jarcilio 7:ega que 
rerrogativa se1a 

contra Executivo 
,wift • Ao •bnt.111 Cl'M •~ bo11, DO pú, ~ 

~ -lt.• qw p,r an.Jlno d., lidttan(,M cio aowe,m ..._ 
•por~ dil P"-• · "'11ndto1doaqwt31.ao~. 
••" • o prtaMIJte ct. C6mua r.ct.,..1, deputado Nwwo 

aii1.,c:R», nf1PU onttm que • fflltnde a ..,. lp,MtD\.NA ...... 

,_,.be:i.c-dol• Jll'ttTOflbvtll do 0.~, .,_ coecn o 
0 ~ - " quer..mo. apaoaa '"'-wat .. atn~ q\llf not Mo 
411\',d,.. .. 

0 .,.,.t.,imt.Mar c.rt• d-. nlo Vfl DIO\l.'10 pera qut o IO­
Wfl'.IO" opc,l'lM, ... 111~t1va, 1 nt,OU ClUIIO!ato•• ... ..... 
ia""1· s,i.on Marchedn • J1rbM Paa.nüo Dito._,...,.-. 
cr,to o~QUt l'fPNliW;t ~ do iu•m• • mtclide.~ 
~ .. .., nlo - PfOCl.ll"li, J'. qut ••• po,,M,•"-'9 do 

~ K'luvo'_'- S.ütniou. no tni.ia~ qa o ~tt do Studc>. 
'ir 1,u11 V•nt filllo., foi o pn.._uo a dit Nai ..&na.nua.. --­
. 1 nHttnM promtbdo ~ p.n a \'Ota(Ao da emftda 

-6 vai .,. ,qullcionldo depo• da ~tt('io". 

t•qot fflOa> Rtafe ~ MUt.ir1 lllMla~do PD par. 
.._mbuellfliD, na ÁIN!mbliaa Uc1tl1üva. d-. qw po,•r NtWta­
• cio t.r1balho d11 d!Ma c:a..._ 1 tmmda dtN ter' conttdttlf.lo, 
~ - a ti• de J)fnll.itlr • aia vouiçio no pmodo mail brr,,. 

O dtput&do Mo Kha qUit • luta ~ lo fonalkimaato do 
chfpa11mp,o1,KOta•. 

FAZENDA FREI ANTONIO S/A -
FAFRESA 

C.G.C. (M.F.) N• 09.237.934/0001-16 
('apitai A11tor1udo. .. .Crt 100.000.000,00 
C.paul ""ub.cn1o f lnU:lf'l,itHÔI> C,t 1.99?,.00,00 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÃRIA E EXTIIAOR-
Ol ÃRIA 

EDITAL DE J• CONVOCAÇÃO 
C:Onvidll'l'IOI OI RnhorN 1ct0nwlM da Faunda f'Ni 

Anil.mo .. ·A r-"Af'R&SA,11e ~Item «n AatmbW11 Ge­
r1l Ordinina que ~ realiunli na ..re .xial da 1mprua, 
1ih11d1 , Rui Getóbo Varpa nt , f.difloo Suta Rita. 
4' andar, apt' 404, com ,nlao h 10 (dH) horu. do &a 15 
dl abril de \BeO, t \oso a ena "-:mbWia Gtral Ea­
tnonli.n"11, • fim dt deltbtr11re,m a equinte ordem do •~. 

ORDL'i'ÁRlA 
a) Leitu,. , cbKU8111oe YCUçàodo Relatónoda ~ 

tona , &lanço Pfi1.r1mom1I e dem111 DtmOllltrliÇ'(la fi . 
nanceinu r.ferenttt ao t•ttric10 aocwl matmdo ,m 
31/12/Jm~ 

bl Etei~o dõt m1mbroe do Con11tlbo de Adm1niltn­
çlo t d1 Direton.. btm como fisaç&odoart~tn-oe ho-

EXTRAOROINÁRlA 
11 ~ta da Dirrtoria para aumento do Capital 

' 111 mfd1ante o IPN>\'~ta.mento da Co1'1"tÇio Moneui­
na do Capital t Ru,"u. «>m a conatqumte alteraç&o 
dof EftltU lOI • ·1 11; 

bl Ootn» a-.nros de int tre.e 10C1al. 
AVISO 

Acham« li d1tpc.1ç6o doa 11enhotH acioai,u., n1 

llfl» ai de lJI EmPN'J,I. OI doa.imitnto11 que• referw 
urt 113 d1.l..e1rr6..0...del5,12.16,ttlatiYCMMbtrri• 
r10 JIO('ial ~cemdo rm 31 de deaaDlbro • 1m. 

lillo ~._.,. 10 de março de 19e0. 
\IÁRJO SIL\'EJRA 

~nte do Co01tlho 
de AdminulH ('iO 

SINE 
Vagas oferecidas 

pelo SINE/Pb. 
VAGA OFERECIDA PEW 

l E/Pb 
00 \ •ndtd..,ru 1Jup 
~ C'~tuN-1rt. -. c.·up 1ndu1tn•l 
14 VlJllantH com np 
\~ Ptdtti~ c.'np 
10 ~"--.ntt, pNin-1mt 
Ol()ptri,rw.brllUlt 
()ó Counhru-. .. 
<'30.,mtst.,ca, 
101\ah•• 

~ \•~:~~,:~t\1\antt• •hP 
\O \tc.t ....... CIUp m•• t ftm 

O\ Fiira~tlO<) 1iet.ot ~\ e u p. 1ttr1 
01 ~f't'uo p:m6rmoru e. up 
l~!'!otr'\·1('1'18 J[tl"lil fflH 

1 ('hrle ~ lund1~ C.'t1.p. 15 al'IOI 
04 f.ntart-.,;IIÓ<> prod\lC'Ao GI H P 1 ;..,Q 
01 l-:.i.tat16n<t Clt adaum.1trt.-:~ ..._. 
li Ulbnr,cador e. t 1p OI •no 

;; !:~I ~~:x~ :::t~~ 
O> \lt<'M1~ c, tsp 1 •no 
O! , ild.d-,r cti p 
m fah,n11tt- c,np 
01 Au, lltt"'t,jne e u p. l ano 
Oi J)ppiu1 ,-.ndH ( u p. fHI 

~ ~~= ~~1:~~r~i:~:"í •n<». ftm • m•~ 
f.11 t-;.cnturv,., ct1P 2 anoa f.,11 
01 \lfdnl('O dt aui.'fl)O,,. e. u.p I llnO 

" 8l ~~1~~~!~~:'r e. ~~:Sp tm .olda 
01 TflfTlt1m rrultdor c/u p 2 ano. 

~i ~~~'"!' ~\l~p~:; '°J: dt ~ - fflQO. 

Oi r'\!(06 111•nua1• AOP 
01 \l attffltUU c.•np 
Q2 Elttn<'IIJLH t• fl.l P 2 • • 
01 l\iruuo tip 
Oi ~ CIT1'N (t\ p 

01 Hf,'tpcJOni.u e- np 

~~ ~~=~~=:.-~:,tn:!~~•P 5 anot 
n1 l-:.J,111 ta 1"fboh1nadot c, np ~ •no,, 
01 I-A11·1U1'f',..ctt, !Mdruro e'OP ~ • nne 
01 Au, ~1 r/up ft.ro 
(li .... l'\MUb lPfHGIH C 

R. , Jc., ('~~ \:~~ l~~;;~TRASSJa,\lanbe 
Hn,,,,., 8 M 12 

1'00 b 1 

Politicos comentam 
formação de blocos 

Revendedor 
de gasolina 
é ameaçado -...... -. -Ea--·-· - •. •-cio PDS .. a...._ ....... 

NtnM.uditun."'--,....._ ..... 

, ...... - (PMD8}. - ·­CPPI t Abll Cou..... T ...... ---. 
,. .. ~ .-~ ...... 
da ..to-«iotnftdc, pw-.~- Wo-
a. parla.-u. .... 

o ..... .,,...ta..._ ..... _. ............... ,._,.,._ 
cio bloco parlam__, do PD8. ...... 
~m.Q,:>~•o. ..... i....,. 
alucu-t ... ~~ . .... n.. ......... 

· 5'o-~,... ... .. ,..,., 
lati'!' • ~ O dtputedo .........0 e.no. 
C.u.. 

Stmpn • iom de Wn.ia. o ISder cio POS -·-• M• DO nmpo CMII ..,_ . ~ 
NOadm~JIIIIIN-•I~ 

::!C:~·'°'" ..... º"AJcw~ 
O Sr. Htruiqut AlT-. q.,....ou,. do IS· 

._...,.,... ua~•&ffltC!l.--'-­
da • o • Marc:•u• t'Olnta&ou' ..,,.. ao. 
........ ~a,ot'I---
..... _____ _,.._. 
..... a... 

·••· Mah&f, ._.n. .s,nw. ·-• Vcdt _.._.,...._. &6nNu • 1 ..... _ 
,,,..,..woHIMtdoPP, oSr ~ 

lai ~ oa •ltMI do .. ~ • - a,,,_. do Udtt do PT'8, drpui.do 
Abu Colllu• O. cto. ron.. Ne,.,....W 
os.n.i.11o...a.oouc1o,..-,,.. 
Vo10aquti..;.,11m .,dit.lotodeakoftf..a" • · 
w•~puddoa .. -.nc.ct.paJ,ee 
C.w,r • ,obra• .. _ •m....-... 

Eada:uu. ,.,,.._•~dollclw 
cio PllS · 

. oo,. .r. n..-. Pareft qw • .,..._ 
~ - pnbC':at. dn,oaitm., a.mela q\lt ........... ~ 

. s-d,co olO"«"ftO.-aP"uca •tao-­
cracMI pen• many:r no p)d,tr • «-f\'OU o 
S, MardwWL 

----·-.... ....,., .. .,. .... 
~ .. lntailba,mo 

...... -­~ ",o~•,. ----~-AaflcM­..., ...... _ .. o, 

madnf• '- • &dlMI'• 
to \'•na Pinio, dancaaoou ... ., ..... ~ ... -~··~ • .. ~ ... nn.n 
aa .... , apa.n.u-ôt)IObJ'CI. .,.... ...... ...... .. ......,.,MOL._todo .... 

O•ElhM,do\~ .... Paa­
to~•- dtmmdou qut aeu 
btlt'-.-.~•QW 
tll-...chi#,~&MA,lla,e 
,..,_. para dar o~ 
...... w.açto,-to•ca• 
w,ona. .. bonaat-teqW .. _..,.,..,, ~ ~ .. t..--­..... dtrid,u ....... ,..o 
•• m• dar ~ • .. 
bil1Q(to do •tor • tfl-6o m -
vindlC'iando •~ • 1.e 
por ttato na ~ dt ,._ 
'l'fflda •• "\.-. tnbalbar -

Badaró discorda de emenda 
Wnc.. eoao a&aNO, plff 

matot.lf~~,. 

Au••· da f•dera<'° 
Saooo,a.l.o.c,m9dtl aD 
~ • dtnvadot • 
ptUóleo do ~ «-lJO ffl\'\11• 

dw:udo o ••-• pan JO 
JIGl'ttftCOda~tobfta 
""9MI&. .- att.Wmftlw I dt 
1,, Por cnio.Allcui qu,com • --..vn"'° do combmth•I, 
..,_,,. ua ~fktttc1 
dit30PorealO•f•t"81"1..lDH1 
• cb pottw d,. .-,tiM po,• 
que. a1tm drt diaunut o O)ft 

aimodoprod11t.o,.hclu.,.di.11:u 
mwc-'6, tam.btia d. outro1 
..-,ncu. t'Om0 .. , , 1ubn­
fl~ e troc1 dt 6&.o 

Bralllia • O waador indlrtt.o Mw,lo e.. 
dal6 (POS.MOJ IUZWaaCOu• coe"'1io I 
c:hamadl emtada l.obAo_ eob o &11\1,fDtDto CM 
que o ~ta CM R.púbbc:a é o condutor 
prin<lp,J dÔ ..- do Ndo,_.tiuçjo • 
• t.le devtm nber todH M inidatlw. que• 
vtm-,ob.)«IY'OPft(.tftebdopor Ioda•~ 

t:lc1ç&o d1rt&a n6o •P'fflU .,.,_ l'Mmaô:,,,.,. 
,como s-n todo O ~ . ut~ CDlO a 
ri,vn do NMdor bânco 

Opolu.icoau•lro~toUqueprtfe­
rt , hllm, votar• favor d• propo.ta de ...i,. 
da CIOl'lltlludonal ennada ao 0,n.,._. .-lo 
)'.lfffidtnte da Rep)bhca , que reetabeMce • 

Opolit.tcoalllfilrVkhaqUitoY0e06tn­
Lll•.to • twe1haodoY010-..JOftlá.rio•'I04o 
proporcio,MJ. tm pofN'lltllffl& • Mfflll alftda 
d.wdu,J)Od.ri..,.._.btwodopNOCoa­
.,._, no ~mo UIO • Ylpv aiDda ON 

·~ de U182, ··prove~hMnU com 1Ub)t-. 
pndt• p,an1 OI m.nd1d,at.oe a IO"'effllldo,-, 
........ __ _ 
PROTESTO 

CARTORIO "TOSCANO 
DE BRITO" 

Rua Maciel Pinheiro N• 2 • F.clf. ANoc. 
Comercial • Fone: 222·1017 

EDITAL 

.Re1p0nú\'el : Antonio A1ve1 do11 Santot. 
Tltulo: CrS 660.00 
Protestante: Tyre10les Ltda. 

Reaponúvel: Antonio Roberto S Santoe. 

~i,,~i,,~:?J.~~ do Nordute u . 

Re1pon&A,"el : Antonio F M Mendonça . 
Titulo: CrS 941 .84 
Protestante: Uniba.nco a.a. 
Re•ponsá,~l: A C F•rreira Com R,po , Ltde. 

~'t!~~~!:4J!1
d~ s.a. 

Rnpon-''"""'l : Aguinaldo Correia Barreto. 
Título: Cr$ 1 I.-M0,00 
Protestante: Bradetc:o s.a. 

Rtaponsã,·el: AC:lanuc Auec Planej e Consult. 

~~~t:,X,Benco América do Sul u . 

Re•ponsáv,,l : Benedito Joeó de Costa. 
Título: Cr$ 500.00 
Protestante: 'l)"ttoolu Lt<lo. 
Respons,vel: Cuatódio Brito Mota. 
Título: Cr$ 6.016,00 
Protestante: Brade&CO- a.a. 

Reaponshel: Dirceu Alves da i\va. 
Titulo: Cr$ 12.049.00 
Prole tente: Banco do Brasil • ·• · 

Re,pon•ivel : Dilibral Lula . 
Título: Cr$ 21.630,00 
Pro\.tat8nte: Banco haú a.a. 

Responsivo! : Eli .. Galdino d• Oliveira. 
Titulo: Cii 10.000. 
Pramante: Banco ltaU 1.L 

Re.ponsáve\ : Edrwdo Maia Filho . 

~~~~~~r!:\ianOO ltau •·• 

Rt J)On5Â\'t1 : E\'trtldo Maria de Medeiros. 
T!Julo: Cr$ 1.519,00 
Prote uinte: Unibanoo •·• 

Re pondv,1: Fernando de Holanda Ca\·ak:anll 
Titulo: 25.000,00 
Protflttnte : Unibanoo •·• · 

RespomA\'eJ: JOM Martin, ih'a. 
Titulo: Cr$ 11.271,00 
Protestante: Banco do Nordeste s.a . 

~six,n.8','fl: Maria de F,t-ima A. Xóbre a. 
Titulo: Cr$ 1.600.00 
Protestante: Banco do Brasil 1 .1 . 

Resp0nd\'el : Maria das Dore11 L. Farinha. 
Titulo: CrS 2.144.00 
Protesta.rue: Banco do Bratll s.a 

Responsá\'e1: Manoel Ah-es Monteiro. 
Tltulo: Cii 6.000. 
Protestante: Banco lt,ú s.L 

R,sponsá\'el: M L Gomes de ilve . 
'l'i<ulo: C,i M .147.10 
Protestante: Bradum s.a. 

R, ponsivel: M•n• Betânia Vuconcolos Sen° 
tos 
Titulo: Cr$ 10.000, 
Prote tante: Banorte s.a. 

Rtspon&â\"'tl · Ttrez.inha O,mingos ~reira. 
Tltulo: Cr$ 3;5_ 
Protutante; S.noo ltaU a. a. 

Em o diincia 10 An. 29 f I\' da Lei 1'• 2044 dt 
31 de dei.embro de t • intimo a firmu e pet• 

=~t~c~~~ited:~ª,;~tt~ ~: ~J~• ru! 
Mad tl Pmheiro netta c1d1de. 90b pena de re:m 
os refendas títulos. prote tadot na íonn1 da 
lEI. 

João Pu.,. , 11 dt M•~ de 1 

Bttl. Germano Car\'elho Toocano d• Brito 

1 Ofici•I do Protesto 

.\ota do Cortório ~= tÉ õl'.?v!"~~~.:l" ,:~~~~!;J~!t 
no, 1em protesto. 

, 
COLUNA 
DO 
CHAGAS 

Brossard, de 
ta.cape e borduna 

Brullia . Qtenado,Poulo a.-anl- • 
deu ao tnbalbo de d•m,,uu informaçllea que cir-~=.:: ~~.,~re u~!;,!;~~:'. 
ral. polo preo,clffl~ flcu,ir<do. Collliduou • hí• 
pótae tto abturdt quo quolquer oomen"'1o"°"1'e 
tla nAo una antido. k:Jte-oown, analilou • rte­
lidodt poliuca atual •• oo.., ...,pre, * poupou 
criticu ec» tt.spoq•h'f.iJ pelo aímma flD anda~ 

"""li'.. .... heceoeenador Pauloe.-1'1. Udorclo 
PMOB, que o Co,-emo .Wo ~_,;a,. 
ra<Urioticu • poo1W11t btm di- do Co,"ffllO 

:::t r~ :::::. ~~:!, ~::,:'l°~ 
por um dtnominadoreom~m: a açloMm ~ 
za , jamaia em t.fflnOI naoonais. ee.mpre Jiuúd.'· 
na e t'auitt.JcL Eaa. para tl.e. • cri.nde man:a 
da.J administra m-o1ucion'-riu. que nem o 
proctMO de abertura em marcha -~ íattr 
at11pvecu· atuam 1m1 le,,.,. a naçlo tm amia. 
ma.a. a~, OI MUI obJtUVOI put.icwareL 

O pe.rlamentat gaúcho n.lo «tmpua Fjcuelff­
do• c..;.L potl Nà ..,,,.mo l!Ob • wde da 
laçlo ncepcional • ari11trána. oomo um Cnar. 
ttndo fechado o Conv- • 1,Jl&lado diiaional­
mente. T'a.mbbl nlo compare Geilltl a ~Udia , 
que além de haver dedo ouemplo ci- ~bar 

::..!··=·cr=i~::::'..:.::=..~ 
comporta-« de modo bem d.i,~rao, poú; ceiaun e 
tortun oAo e.talem, como no1 umpoe de M4dia, 
nem oa atol mttitucio~ ~tinpo toda ator· 
<• de arl11rnriededes ínlbtuaont", como noo 
tempoo de Ge,..I, A.,..., diao . .., ..,. emttnder. 

=rt:i:= ~==m~m:f~ ~ ~~J:: 
tncootr■ •_te permaneni.mtnte diapona a ,'flha 
carta . pou cada L!lJaatfra tomada pelo governo 
flCOnde um obJeti\~o 1.&mbêm etCUJO. menor, par• 
üdl.no •destinado• oaUl!açlo do uitt- de 
g:ruJ>Of. nio do inte.l'HN nacional. mllior • mutLO 
m111.& amplo. 

Para Broosard. oo ... mploa podem comoça, 

t~ .::!~t' f.!i,Yr':~::"a=: o=~: 
uónio Pon.tlla com·trsou com rtpratntant• dm 
di\'f.1901 apitotos da t00ed.1de, doe jwi.tw ao, 
mtelect\W.I,, trabalhadora, prof rK WU\"Vt.l· 
tA.rioa. 1tt mfdiC01, denhft&J e (azendtiroa,. vi.N.n-

~ ~•~;1-ª em~~tta~~':Je ~:~ 
Tudo ttria ifoe..mu.ito btm te. em penle.&o. e tm 
nome do Planalto. o parllffllnit.ar p,lo Piaui ti,,.. . 
st con\ ado um ator que pelas próprias furtçõet 
uercidu. PoUwa a m11or repretentatividadt na­
tural • .,peclfica: a opooiçlo polltico • p&ri&m•n· 
w 

ault::pe/!"::~oi:•~.!: :;~"j' ~ 
tartfa de rtformar as tn lituiçON" Que líder ~in­
gent,, puudâno ou parlamenw do ~IDB roce• 
beu, formal ou 1nfarmalmento. onadagms ou 10• 
forma\Õ .. de Port•lla, que upediu opinijo ou oo-
1.borou para o que de,-.ria eer uma obra dt to-

dos"~r i.seo. oontinua, • Emenda Constit.uc10oal 
N 11 nio o.pnmiu ronaena> ou rau!tado dol an-

iol de roda I SK:iedade, mu, apenas. • 10Juç:lo 
do go\"'erno, que, can_bmramente. &fa.ttou o MDB 

~':tá~:. tii!i~~:1ài~M ~anelo .. ct: 
mtsmo papel. 

Depois., pro8..~ o lldtr OPot.lcioniata o.o 
nado. foi a aru lla, Já no Go-.·emo Joio "Figueiredo 

~c:f:':~:o :urou ~: ::::;:~ q& 
qual oa partidos nfo l::m chamadoa. A Arena 
nio tt,·e ates aeque.r ao teno final. ant.et dt di­
\-Ulgado pela imprensa.. quanto mw aot debates.. 
o mesmo 1contecendo com o MDB. e, por ISIO, 
quando Petroruo Po~lla telefonou • BrooMn1 
con\;dando---o parti que com~ ao Palâao 
do Planaho. ne ,olt.nidade de encaminhamento 
de meténa ao Conir< • ele indagou II podene 
conhecer antes o pro,eto. Diante da negeu,.._ 
rttU90u« • ir , preeença do Prt11dente, apen&.5 
para se-rvi~ oomo figurante. "Pbderiamoe etl mes­
mo ter 1ce1to me.nos do que ogonmo 1dlbou pro­
pondo. diz.. se mediante mundimento e di -~ . 

f,Y~n~ ~e,rlJ':°!~~==n':!';:C, ~: 
P~~1darismo e C1 ui5mO No umWm andica­
doo p,j, ,..,.;r no - p-....al, _, _ 
• Reform• ParucUna. O qut se pretendeu com 
ela. m~ do que apnmorar o n,ime e •cab.tr_com 
o ma.mqueísmo do b1partidarmno forçado. foi 1m• 
plochr a Opõ&i('lo, q. ue de: outra forma ,-tnctna nas. 
umu t- chtlan• ao poder. Tomava-se nfftt&in°' 
para o '°'·emo. d1_,-idLr o MOS. e n te wnudo 
seu& mt.ntore, obtl'·tn1m p,t.k) bito. 

O>m e ,"Ola it,, .•leiçõa, ~ de gl)\-.mador, 
a mesma C04SA, f amda o radodruo de Broua.rd. 

tGn;=.perea~l= q°'t. u~ :ri:!-en~~°:~~ 
n1.Sta • o deputado ~n f:b6o • de"• ltr afuta­
da. marginabuda e humilhada apenas porque 01 

dtteruores do poder. enciumedot.. quert.m a pn. 
matia" Asm11Uüoltnuou nlioMOMnu. pera 

;,~:~~i!:~t~~~:.dº c';J!on:~:J~!°' 
• nAo I m tng,cu . A .. emelham« b dJ pu­
w tnfanti . bre te.r o bnnquedo do JMoi.inbo 
m1i bonno do que o bnnquedo do Ze.unho ... 

Em umA . nlo ~ assim, no entender dou. 
der opoliooniata, que chegffl • bom termo o pro-­
ct o dito de apnmorame:nto do ttgime. Para .º 
,eu pleno imentn • entende, tomaz...,,a 
n~ceMário que o governo ae d prv,detle do ca• 
ui.troo, que olhá t11t mai alto e para a fren • 

te • e ne.e cuo Mo IM faltana • coope.raç&o de 
todu .. formu nactonaia.. incl~we: a dot penidoa 
de opooiç Ao . 

Cario, Ch,,g0& 

(Agôncia E.lado) 

, 
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Às horas dt- holt o Institut o Histórico e ~ 
trtfi«l Paraibano estari reabtndo eeu ncr,,-o conaó­
c.io. pnalista Hébo boaide. ao mHmo te.m;po em 
que _,.. bom•- l m•mória do ministro Jo. 
,e Amé.rico ~ Almt1da. sócio tfeti,-o daquela insti­
twçio. 

O jornalista He1io Zenaide - .. udado pelo 
histonador Arc:biDll!det! Ca,..Jcanti e apre!entari 
um trabalho sobn! a hiotóna de Alqoe Gruid•. oua 
terra natal. parte do fü'tO que Mtii concluindo, 90b o 
titulo "H" · a do Svtio do Paó". 

As. primffl'll5 entrad• do homem branco a Ala­
p Gr&D<W, as primeira ~&riu concedida• no 
'"' .rtào doPaó. a discu;islioem tomo da ioterpre taçio 
do :.ermo Paó. de ori~ tupi, tão algwu doo temu 
do discur.io àe posso do )Omalista Hélio Z.naide. 

Cinep tratará com 
empresários sobre 
encontro em Minas 

A Cmep , •a,j reunir ama.nhi., às 17 horas. no au­
d:ióm da rompanhta, em Joio Puaoa. e na próxima 
sogunda-frira. as 20 horas, no auditório da Ft,dtnl • 
çjo da hdJs:nas do Estado. em Campina Grande, 
empresanos interessa<to. tm n por !!tUS produtoe no 
Semmano Fnnco--Brasile1ro, q_ue se.rá realiiado em 
meio para eml)ttli.nos franCHH inte.reuad01 em 
THliz.ar ~ e \D.,-estimentog no Sta.ai\, partic.u­
\arment.e no • · rdestt . 

O encon . tm Belo Horizon\e. e promo"ldo 
pe.lo Governo de ~,ms Gerais e outrot órgloe e:eta­
ta:i.s mmttrOI e a Cimara óo Com~rcio e da lndús­
t.na de Pans. entre outros. Os franCHH dnejam de 
modo particular informações a ,...peito daa múlti­
pla formas dt 8.5SOC"iaçio oom empttúri0& bra&ilei• 
ros. cape.te! de apto\'e.itareft tivamente ocrescimen• 
to do mercado nacional 

CO!'IVITE 

'lotem. o duetor-presidente da Cinep. econo. 
m Patricio Leal. com~ 1 conVJdar através da 
imptt-=-a e d111 entidades ligadas IOI empretâ.ri01 to• 
doe og homem de tlfgócioe e de indústria . de modo 
particular, para as duu reun.ióe! que pretende rea.lj. 
zar na cepual e em Campma Grande. a fim de eJ'J)Or 
prelim1narme.nte objeti\'08 do ~minário franco• 
btUilellO. 

aúde é instruída 
sobre a vacinação 
contra a paralisia 

A ctttana da Saúde do Estado recebeu expe­
d,ente dn mimstro Waldyr Anx,,-,rde, da Seude, 
contendo msttUQ>e9 para dia.s naciona1.a de \·aci. 
oaçio cont.re a poliomielite que ()(Orrerào em l ◄ dt 
i=bo e ct. •iiosto proximos. 

• ,undoosectttanoAlo) io.Pereira L1ma. ava­
ci..nação em um ~ · dia em todo o temrório nacional i 
justdki\ para que aconuiça a rac1onaliz.açlo do 
w doe me,os de oomumcação de mAMll. na mobili­
z.a(ão ml.J..S efet1\·& da comunidade e na obtenção de 
~.e.dos mau rápidos do a>ntrole ep1demiológico 
ÇB(a! • ~ moaa do ,irua vacinai. 

Tod- a entidades que fuem Saúde na Paraiba 
ligadas aos ).liru.stenOfi da Saúde, da Previdfncia e 
.-\. '. t.én .:ia ial. e da F.ducaçio e Cultura , bem 
como a Sec:-etarie da Saúde do F.atado p pnamente 
data . e ~ OI OrJio6. púbhcot. t1erio ron, .. ocadog 
Par& dar a ua colaboração e total engaJamento no 
,entJdo de- a.lcanear o h.to deste empreendimento. 

Povo e autoridades 
saem às ruas para 
última homenagem 

Governo vai transf armar 
casa de Tambaú em museu 

A ttaidência do e.x-ministro Joet 
Américo de Almtida, que \he se_rviu de 
re.fügio durante vários an05. na praia 
de TambaU. se.rã transformada em 
Museu conforme informou ontem logo 
após o velório o governador Tarcí.sio 
Burity. O próprio mandatário pazaiba­
no fez questão de anunciar que. as óbras 
serão iniciadas ainda este ano, tendo 
em vista que.se .. trata de uma homena­
gem du mais justas.. a um homem que 
sempre. procurou se.nrir ao teu povo 
com dedicaçj o e projetou a Paraíba da 
melhor fo rma no cenário politico e cul ­
turaJ da nação•·. 

Para o local senio transferidoe to 

dos os pertences do n -ministro José 
Américo que consta de um amplo e.cer­
vo literãrio e bibliográfiro, as suas cor• 
respondênciaa, troféus conquistados. 
móveis e. pertences pes801is. 

Também constanti nas tuas depen­
dências. um local para leitura onde 06 

frequentadores terão aceMb a vasta do­
cumentaç.ão histórica arquivada du~ 
rante vários anos pelo homenageado, 
desde quando deixou a Faculdade de 
Direito do Recife e \·eio para a Paraiba 
onde assumiu o cargo de promotor 
público dai saindo para outros postos 
de grande rele.vincia na história do 
Brasj) . 

Líderes políticos voltam 
a Brasília após enterro 

O oenador Humberto Luctna, que 
\'eio ontem a Joi o P!:MO& e.xcluaiva.­
mente para participu do ultimo adeua 
ao mini!.tro Joeé Américo de Almeida, 
em companhia 006 !eUS c:olegu Joeé 
Samey e Dinarte Mari , , a\fm dot dt• 
putadoo federai, Joacil de Brito Ptr,i­
ra e Ademar Pereira, regreS80u ontem 
a Sras.ilia em um &\Ü:oe1pecial da For­
ça Aêrea BruiJeira . 

Xo Cemitên o nhor da Boa Sen­
tença. Jogo após o sepul tam ento do mi• 
nistro José Amênoo, o senador parai ­
bano fitou as 8egumtea declarações: 

- A morte do ministro JoM Améri-

co de Almeida, dei,:a-nos ã tOOos at6ni­
l06, pois tod08 n6a paraibanos estiva· 
mos ac<:lll\ltnados a tê -lo entre nós. 
Mesmo depois de. afastado da vida 
pública a sua presença no n0890 c:onvi ­
\iO &OCial era me.rc:ante, tanto &Yim 
que nio havia um palitioo, l)ertencesee 
a que partido fosse não deixava de 
procw á-lo na sua re1idéncia em Tam­
baü, para ou\·í-lo sob a situação nacio­
nal. sob o panorama da política esta­
dual, para receber os sem con,elho& e 
as suas recamendações. Ele que foi du­
rante tod1, a sua vida um homem a ser• 
viço do J)O\'O, um democrata auLênti-
co". 

Ivan Bichara chegou ao 
Palácio na hora da missa 

O n-go\:ernador Ivan Bichara 

ar!~tsr:o cb:5:°st a;:,:~•p~,3.a°lc°ia~ 
Jjta\18 a m · . Acompanhado de dona 
Minhes. o ar . h·an Bichara demonstra ­
\'ª um aspecto grav. e, ao oontririo das 
outra.s auiondade , prefenu fie.ar na 
calçada, só entrando no loca I quando o 
caido com o corpo do mim tro era re­
urado. para ~r rolocado no caminhão 
do Corpo de Bombeinll 

Ante dele. chegou o ministro João 

~!%\~:~~'::t~:\t:tt:1~: 
do con,elheuo do Tribunal de Conta, 

~~~-ioAc;:~~ ~.::lé ~:'c,:jtt:: 
rei ficaram perto do altar, próximos do 
senador Humbert.0 Lucena e diante de ­
les. OB mnb Adhemar e Aércio Perel­
ra e o deputado .Joec;il de Brito Pe rti• 
ra . O r ,Joacil de Bnto chorava con,.. 
t.antemente 

O n-go,,emadnr Pedro Gondim 

preferiu fica r Junto ao público que as~ 
sist.la à missa. for& do cordão de isola• 
ment0. Cumpnmentado por alguns, ele 

~f' ~~~:R!':1~~·/'f:1a:d~et~: 
nha Lima O comandante do JV Exér­
cito. general Flon.smar Campeio. junta­
mente com outros altoe oficiais do 
Exército, chegou quase no final do ato 
religioso. Ele, inclu.!i\·e. &Judou a levar 
o caido até ao carro do Corpo de Bom­
beil'08 

~o percur90 atl o cemitério da 
Boa Sentença. o único incidente 
regi&Lrou- no cruzamento das rua 
General OoónQ e Rodngues Choves. O 
cone,o de\·eru1 1egu1r direto pela Eu,. 
drigue Cha\'es mu, no cruzamento, 
foi obngado a d viar-se pela General 
Osóno, por causa de uns "gelos _ba_ia­
noe" colocados no local, com o ob,et.J\"O 

~ ~id:S!i't::a ::::~ !en~~ ~~~ 
bém de Croi das Armas. 

Povo foi à praça 
assistir a missa 
de corpo presente 
inici~~"m:!::. : ; ~~ tºd! :i::d~J~~ A:én~ 
co de Almeida. a Praça foão Pesaoa Já estava com­
pletamente tomada pelo pUblico. M1lha.res de pes­
soas tentavam. a todo instante , penetrar no Palácio 

~~~i da~ :et~~~rd~do~1~!:1~li:ia nx1m~e~: 

~°m~~rda ~~e ~~tlo~et!;~ªamf: : ~ J~~~Jio~ 
permitindo o acegso ao local , de a utoridades e jor­
nalistas devidamente credenciados. 

Dona Antonia Soares de Melo, residente no 
Conjunto Ernesto GeiseJ, discutiu seriamente com 
o tenente romandante da guards, q uando este ten• 
tou impedir sua entrada no Palácio. Aparen tando 

~:s7Jo 8;':e~Í Fi~=j~~~:,am~~!~~ºfo 
IV Exército. O genera l entrou e, quando a anciã 
tenta\1l fazer o mesmo, o soldado impediu . ''A sra . 
não pode entrar ''. ·'Posso sim. pode sair da frente' ', 
retrucou dona Antonia. A coisa ficou no pode, não 
pode. até que o tenente chegou. A \'el ha discutiu 
em voi alta e vendo que seriam inüteis todas as 
lent.at1vas, até mesmo a da neta da mulher que a 

:~aª ::t;!~~i~~!e~;~a~ ai ~d:
1m~t°fui"::rai~~ 

terminou satisfazendo seu maior desejo: pa888r a 
mão no caixão que guardava o corpo do minis­
t ro JOSf' AmériCO dê A\meida e lhe dizer adeus. 

D. José diz que ministro 
estava acima de partidos 

mo~.it:Si~º d~ ~ti~~f~º ~: ~!~J~;aodd~j:li~: 
Cristo, por causa da fé, o arcebispo metropolitano, 
D. José Maria Pires, comparou.o ao ministm Jo~ 
Américo de Almeida, ao acrescentar que mesmo 
sem estar mais entre os vivos. a ua obra e seu 
exemplo "de\·em continuar animando as gerações 
futuras". 

Durante o sermão proferido na missa de corpo 
presente concelebrada no Palácio da Redenção, o 
arcebispo destacou a lição política do ministro José 
Américo. ressaltando que ela aconteceu "numa é-

~doe3; ~~e~: ~~~~~~d:l~jrc::e~~t~J!de~~: 

:--:a opinião de O. José. a Igreja se situa nomes­
mo plano do falecido, "pois e:Je repre&enta a lição de 
um homem que fez. da política uma m1s8'0 de ser­
\'lf ao po\'0, acima dos mtere88es peuoais e da.s si• 
g1as partidárias". O. José diMe que o ministro "foi 
um homem que \'iveu muito e ,e destacou pelo ee­
fo rço de ser útil ao µovo'' 

No finsl d<, sermao, o arcebispo suplicou ''pe­
los poUucos. para que eles po5Mm dar uma conLri­
buiçào cnstã e verdadeira. para o progre580 da a­
çiio bra ileira e progresso do Reino de Deus na Ci­
dade doe Homens". 

Milhares de pes&OI.S 11ssu;tiram ao ato rtligiOIO, 
~e foi concelebrado pelo arceblspo D. José Mana 
n~:doe ~~~negos José Trigueiro do Vale e Fer• 

1 

.·.'' : .. 

,,, ' :, 

: ., '' 
.,:'" . ,, 

&-e registra.ra■ ■ 
n.b or da Boi 
ontem pela nwalll, 

lho• a migo, do~ tro, enquanto • 
za\1& a so1enid• 
t8\'&m a todo c.'1111 
a proximar do 
para ver, p,la 
vez, seu 'OOl'Po,, 

O miniltn ti 
pu ltado num t-:J• 
z.inho ao do .,... 1 

Coutinho, ºãª ; 35 do nbor • ; 
Sentença. O ,u. • 
ni1tro, general ! 
doAlmeida, ~ : no loca l oercl dl li 
nutos , depois do 
lamento, reCf' ...... 

condolência• de 
oos, a utor idadel 
res e amigos do~ 
Américo de AJ...,..... 

Ao enltrro, 
out r as autori 
comparecer&JD • 1 
doresJoté So"" 
narte l\farll, o 
dante do IV 
general Flor ~ 
pelo· ex-1011 r. 
João' AfriPin°.J.. e. 
Bichara ; d•P\"""" "' 
dierafs AntoaiOirl' !lin, 
Adhemar P~ __,.. 
cil de Brito ""'""" 
nador Humb<!"..,. 
na e Jvandro t..-..::. 
ma , ro~•wn•r. • 
1fo Dur11y, • d,,,;,. 
putado• et~ 
cretário• de~ 
readorei, ~;.­
m.í.1j o F r•P...­
dcp utado "o·•ll­
m in a ndo ~ 
governador fel• 
dim ex· Pre • 
dQ Cunha Li"'ª 
larM-

.•,· 

0 cai•"' 
coberto com.f, li 
ra.l do Br••' ,li 
ufba, e rod:., 
zenat de CO 
rmenvl•dal 

AutoruiadPs caminham paro o c,m,tén o Senhor da Boa Sentmça Mi8$0 foi cPl,,brada por D. José Maria e r n tJdadet 
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(Sue':.'://~ O ~~';;'. 
~ do Campeonato Pa­
raibano. 

O pceoidente Jooé 
Aurino mais uma vez 
confia no apoio da torci• 
da. comparecendo em 
massa ao estádio Am.i• 

nense tenta hoje, no 
Amigão, sua segunda 
vitória pela Taça de 
Prat.a, enfrentando o 
Forta1eza, ao mesmo 
tempo em que comemo-

Para o jogo de hoje, 
com o Fortaleu, o time 
ainda jogará desfalcado 
do zagueiro Zé Carlos, 
ainda entregue ao De­
partamento Médico 

!àfog~, f\~v:/ore:t~fm8! 
\.~rmelho e preto a outra 
vitória no brasileiro. 
Para o aniversário dos 
26 anos de futebol do 
Campinense, não foi 

26 anos de furebol. 
• longo desses anos, o 
bro-ne~ já conquis-

c!~te~e~. tê~~ 

tou 12 titu1os de cam­
peio e, segundo o presi­
dente José Aurino, o ob­
~ C;ivo do clube é con­
qui.iar oa titula, de '19e 

via, acredita que o time 
tem condições de render 
o suficiente e obter mais 
uma vitória, a fim de 
melhor ae poeicionar na 
Taça de PraUI . 

r~:fvfd:!0 e n;;~::1: 
jog() marcará a come• 
moraçio . 

Eles reconheceram 
gramado e não foi 

bom para Botafogo 

O lntt'fflM:imal minou on~m. pela manhl. 
t'ltãdio Almeidio e o tecnico 8nio Andrade fi. 

baet.ante aatWeito' com o rendimento do. 
u, no e:rctlentt gramado. Alié.8, parti. tnio 

o foi novidade, p>t"Qut ele conhe~ hã muito 
rnpo o tsti.dio: "aem dUvida ~ mullo bom P,.t'I 
pr.4i\ict do futebol e jogando neiite gramado te• 
t» t:crtcu que n0880 time vai ttnder o 1ufic1en• 

par11 che.gllt a vitória", afirmQu E:nio, 
N~ tttinamenloa realizad011 no ,campo do 

=~i:: /~?~:d4!~~=n1:i:.:;;r:~ 
ue, ccJoradol Batista foi o maisnquisitado. 

l.1~r~~ ffl78. {) ~An:i:iiªt~~~~~!l~~~v~d; 
ttm 11t moetrava mu11ootimista para OJOgode 
Jt. d11n~ do Botafoito 

&lbre a &00lhid• em Joio~- tod11 • OJ. 
Tkn1ca do lmer ffoou •tisfet.o porc,ue Y 

o ~ruo, ditptnM)u 1lm carinho esi.peciaL 
mo ubendo qut l!effl o advel'!láno do clube 

mdo ('(lm0 Bot.ro,i>, diw11m ~ 11tletH. Ali!m 
BotafO(IO 1er coloaido o cano • drspos11çio do 

id~\!°~r'::,iiC:::° !e ~~~~:~f~· 
e\elJ. o ,o,A<, dt ho.,e deve acr mu.ito bom e 

~rn. ~~~-ilf1!:~1&:!r~=n~ ::rJ ::= 
tre1n1100I no Almtidlio. 

Auto ae cuida JJQnl 

jogar no Incentivo 
domingo com Naça 

O Auto Esporte c:ont.inu• int.enaifieando OI 
ltt1ntmentoe, visando o 11egundo compromi1110 

:;?d~,T~t~0&:~se=a~~cioi:l1AJ; 
Cab«lelo, na preliminar do joco entr!" &tafo,:v e 
S..ntm, d.lido pelo Campeonato Bra•ileiro. A :~:e: :,~l~N~r::=.~~i~i:::: 

O tr!in11dor Eduardo Pimeni.l reatirou na 
manhl de ontem um treino o:,let1vo com a tapa: 
z11d11lvi-rubra e ao final da prática titOU l)q. 
t11n1e aatiaf~w oom o empenho de todototJOJ•· 
t:om e g11r1umu que· se domin!IO, diante do N• .' 
é10nl'II, ti cqujpe cumprir o 1ua, detttmin,eõet 
1At1ai,, f.llÍ.rrmoe do Almeidio c:om úm rewltfido 
J)OJJI.J\•O, 

O ~eiro M11uro. re<:entemente contratado, 

;~~,r.~:~ ~~~:~::~"::, Á~~t't;,~!~~:~ 
\'U qi.ie • &ua rt'JUl•ri:iaçio J.6 foi •ocamtnh.~ a 
t"tdentfJo. O pntidente fúroldo Na,·am,conti• 
nue ,lt.rundo • t.Jmda automobilitta para o 
lançamento dQ &lio Rubro, que deve aoontecer 
na 1egun<fn qu1nzene de abril, poiac OI dNJ)Ortia-­
ta1 tem • obripçlo de J)fffCi,riar • promoçio do 
clube do JO"'O, 

Galo ameaça dispensar o 
écnico se perder amanhã 
A torcida do 'l'n.211! _,. apl!rando pelo jogo 

1manhrt, contra oSport do ~cift, pua pedir 
'cabe(." do t.kmco J,lber C,rvalbo, caao o 

nio C'ONUI[& o 81110 primeoifQ rceu!ttdo p011iti. 
I10 ctrtllme promo•ndo ptl• Confeder,çlo 

leira dt f\1t•bol 
A 11tu1ç&o de J,lbtr 4i a p1or pote.1,--el, até 
u, a pr6pn11 Gl 'CA • G11ler11 Uttid• do Galo 

\•ffll ,ro&t11.11du do 11tu IJ'Aba/ho • f'"1t~ do 
('o, tobttrudo ~loe rt'Wltldot 11/canç~,,. 

d• Ptat.1 , com o IJme tmpa1.u1do C'Om 
P1t1e.:is, e Lednico e perdtD<lo JMrt ode.ro­
do Rt,-Ul\la, do Interior do Rio GrsnOII de 

LJl>ER 
Ap1n-entando uma Cffl.l tranquilidtde. Jál. 

~ •cha que p(lde obter 1ut toul rtebilitaçic 
pera.nte a torcida. princ:ipal~nu porque Uri 
pela frfflte o li der do Grupo C da T•t• dt Prata. 
O port vem fnendo uma boa campanha no 
C,mpeonato 8ra&1ltiro e contmu• conU'l.tando 
,oeadorea. Ontem, por e.rempk>, d1eirou t.m Reci­
fe o 11uicante uSla, ex-Ad4!doo Mineiro t Ponu: 
Pre1• de C.mpin.u. 

Quanto• nc-alaç-Jo da ,quí,,.. JálOO prefe• 
N! MpttU ~• palnrl 1iJ111/ do Dep,uUmtnlQ 
Mkfu:o,ma .. ~quepoucsco161tttr11muda• •.. 

ota 
X 

nter 
O público paraibano VÍ\'e·· 

rá hoje, no estàdio Almeidào, 
as emoções de Botafogo x In­
ternacional, pelo Grupo "C'' 
da Taça de Ouro. E um jogo 
que para o BotafoB') tem três 
significados: vingar-se da der­
rota sofrida para o Inter, em 
781 pelo Campeonato Nacio• 
nal, provar porque venceu o 
Flamengo no Maracanã e ga• 
rantir um bom po1idoname.nto 
no certame, a fim de obter a 
cl•ifice.Ç:io para a faee seguin­
te do Campeonato Brasileiro. 

Pare e.ste jogo, os dÚigea­
t.es do BoUJfogo acreditam que 
a arrecadaçio atinje. a casa de 
1 m.ilhão e 500 mn cruzeiros, 
porque, a torcida deve compa­
recer em maw p:ara inceiitivar 
o time a conc:iuistar uma \ritó­
ria , E a primeira 1i,ei que o ln-

Caiçara 

ternaciona1 te aprestnt4 no 8-
t.édio Almeidio, ae.ndo obvia­
mente uma grande atraÇtlo 
pa.ra o público esporth"O que 
comparecer aquela praça de 
e,po~. 

O tl:cnico Caiçara nio 
conta com nenhum problema. 
Ontem à tarde a equipe trei­
nou nos dois expedientet, 1tn­
do que a t,a.rde foi realizado um 
coletivo no Almeidâo. O trei-' 
na.dor botafoguen,e acredita 
que a equipe rende" o aufi. 
ciente e terá condiçõe, de obter 
mllis uma vitória. A equipe 8d 
pegou quatro jogos em caM e 
nlo poderá pensar em de.no­
te,; . 

O lntemacional por eua 
vez. joga oom o meamo time 
que \'enctu o Náutioo. sá.bado, 

no Recife. A equipe teve o pri• 
viligio de tttinar no Al~idao. 
fato nunca aconte-cido oom o 
Boutfogo, qumdo ,e ~ 
para jogar em outroa centrol. 
Talvez o paraibano seja o ma.is 
bospiialeiro do B,.,;1. O. dài­
gente• do Boiafogo fontm oo 
Hotel Ta mbaU e oolocaram 
uma \' eraoeio a dispo&içio do 
Inter, incluaive oom um moto­
ri11.a. para conhecer a cidade. 
lsnio Andn,de iambém nlo 
conta oom nenhum problema.: 

BotaÍOi'>'· Hilio. • nato, 
C.,railton, Deca e Marquinhoo; 
Nicá,•io, Zé Eduardo • Mag­
no; Getúlio, Evil.úio e Soara. 
Inter • Gasperin. Joõo C.rloo, 
Mauro Putor, Mauro Gal,·io, 
e CJ,udio Mineiro; Toninho, 
Jair e Batista: R>mpéla. Bira e 
Mário rgio. 

Nunes 
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FILMES DO DIA 
APOCALYPSE - upor-produçio none­

._ncano com du-eçiodt Francis Ford C,oppo­
lo. ,.,.foandoaguonado \ í eLnã ,ob umpon­
'° ,,sta impar etr1,~ df uma viagem alu­
cm1da MI seh·• \'letnamüa:. Com .:\f• rlon 
Brando. ~!amo ' heen. Rob,,rt Ou,•all e O.Mi• 
Hoppor. Em a, ,censura I anoe :S:o TA!-1-
BAC ' l t 20b30ml. 

• • O cinu . 1& d, O Pod,ro,o Ch,fão anil­
toda a tua fortuna para ru lu.e.r eata aven-

ra uua,""8.ngante e gratuita A qualidade tk­
n.u::a do produt.o t ttnada pe\a monotonia, 
num íUIDe u ·,-amente longo e ae.m novida­
~ a gum-a do Vietnã ;• foi ,-Uta no 
C'lnt.ma atra,-e!; de um filme de grandes m~ri-

C ,ruft}n , .\JPnt, s. o documentário de Pe­
ier Du: , ... ). 

ft:GIXDO DO I:s:FERXO - Filme de 
açio dmg,do por John tu,ges. Graode ê, u.,, 
come.rci.al DOI IJJO& 60. Com teve ~1cQueen 
Cbarl Broneon. Jame Ga.mer e J ames Co­
burn. Em com e censura 14 anot :,.;o Plau. 
1~ m. 16h3:lm, 1 b3Ckn , 20hJOml. 

• • ~ ·n, P""ld''" plaoejam a fuga de 
t:.me pe11 tenc1ana. Como a.nesio abilidoeo, 

ur narra a te-ria sem cometer grandt.6 
pfcacb!. Inútil DO ~ tan te. p.rocurar maJOre8 

IDtn t ne tf t rlu]l,r tSO >. 
\ll'LHER AXO _ . Drama erótico. 

.. m "''erinr quanto I enredo. equipt- tkni­
c.a t' eieno:, Em core e remura 1 anos. :-:o 
\ ~CIPAL 11 4h:J0m. 16h30m, 1 h30m e 

:IOmt 
DEt::, CRIOU O HO\IE..\\ E O HO'.\IEM 

l1ll0l O COLT - W-.um 11&bano. _ m rofe-
Dalb, q a enredo. eqw ~ técnica e e.len-

Em c,: t cem;ura 1 anos. ~ o REX 
14b30m !6h:10rn . 1 cb30,n e 20~ 1 

••• 
PRÓXI IAS 

ATR.. 

AL 
A 0\1ÇA REBF.U)E - l.:m doo maa fa . 

do ~rn• amenca.no, t ~de 
do :,,i lfna III dkada de . Du,çio 

vete: .. t.JJO Robtt \\ , o cinta.ata de Amor 
Julie Andr,,. • Cbruu,pher 

Pfll'l,Opilt nomN do e enco. 
:a ii,-n ª"'" no \l\;:S:ICI-

Zé Ramolho comporei "Sabor de VeMno " a "Farofa-fá" 
e Arri,o Barnabé diz que U Ramalho não nwdou nada. 

CHUTAM AS BOLAS DA MPB 
" 'º p to deuai pe lavra van­

,uarda". diz Zê Ramalho. "& um 
conct:lto eliti1t.a. Estou ligado mesmo 
f e.m mUSica popular. Cada vez. me 
w lto mais p1 ra a linguagem do meu 
pow. E t com i11<> quo o j~ df um 
festival de mll>ica popular de\Wia 
p.reocuper...e. O problema f que iem­
pre o ui fica julgando o rHto do Bra-
1il com aeUA conceitos ri«idol" . 

U confinne tsM■ palavras que 
foram ditas t.m deu.mbro puaado, 
em depoi.ment:01 que a revista " bto 
E" publicou • 90b o titulo ~ral " O 
90m duc:onheddo du nova.a gera­
ções"• • com novos autoru da MPB, 
aproveitando. então, o enotrramenu, 
do Fr1tivol 19 da Rede Tupi . O auu,r 
de Admirávrl Gado ooo foi convida­
do pela Rede Globo para participar 
do progn,ma dt ab,,rtura do fes tival 
M PB 80, • acontecer na próxima 
suta-feira, a partir das 21 horas. 

O repórter Nei Ducló&. da ''Isto 
E" . cfü que Zê Ramalho viu "pouca 
coisa de interes.,ante" nas tzft elimi­
natórias daquele fe.Btival da Tupi, em 
que foi detel&s&i.ficada Bua Dia diM 
Adultos. E ch,gou a 1dentifiar Sa bor 
d,. V,Mno, a müsica de Arrigo Sarna. 
bé, como a Forofa -fd (vods ae 
lembram'?) daquele ce.ru.me. 

Maz. conforme Duclóa. Arrigo 
tambêm não tem uma boa impreu!o 
do 1.nbalbo d, Zé Ramalbo: "Elee 
-1 todo. Fagner, Belchior, Zê 
Ramalho. F.<!nardo. ,~,o no "'cuo do 
uopica lismo. No fu ndo fazem a mes­
ma coisa , nio mudaram nada ... Arri­
go viu na mlluca de doa, goiAnOI, Ge­
nftW e Juraildes da Cruz. chamada 
T,mpo d, Co/Ju,ita. oque ele conAide­
ra reaJmente nO\'O na MPB: 

"E a musica rural pós-LSD, com 
tlemt.ntos regionais, mas já num ou­
tro embalo. Acho que o pessoal do Rio 
Grande do uJ também está nessa ". 

LJNGl.:AGEN DE L11PRE-
SA · "'O oecóao , dificil meomo. 
Quem é bom a~aba _. impondo. Ma.a 
precisa putar muito antes". 5'o ou­
tras pala\TU de Zê Ramalho, do qual 
" b to E" fez o seguinte re ga tro: 

'' Ex-p·em prom1S80r, que no 
seu pnmtuo LP vendeu 50 mil có­
pt.U. l'm recorde para um nc)\'ato 
como , !t, nordemno fam111to que che-

iou 10 Rio e 8'o Paulo com a viola no 
aaco e o pavor de concorrer com mi­
lh6ea de po u . Um ca,- que i• vi­
nu um tempo tócomendo pio e que 
• quandÔ tinha" -, ''maa numa boa, 
aabendo que um dia ia pintar". U 
Ramalho. como todoe oa outrot arti,. 
tal e:mergentet do Bra1il, tam Wm 
participou de 1rupo-. ,e uniu ,a outroe 
mUliC'DI igualmente IIDÓnimoe, bata­
lhou. Por .10rte1 ele vivia na Para(ba e 
no Recife, onde pelo menot a grava­
dora regional Roienblit eatava na 
mlo, para aer uaada. E foi o que ele 
(u. O. 73 a 75 participou da gravaçJQ 
de vári01 LPI, que deslumbrariam oa 
consumidora de múaica no Bruil. 
Sio LPa acabadoo, bom ptoduzidoa. 
com capu aiativaa. cara■ • Com g-tn· 

te como Lula C,ortea, Marcooi 01&• 

ro. F1aviola. alrni doa j t roobecidoo 
Geraldo Azevedo, Robortinho do Re­
cife, Alceu Valença, lvinho. Todol 

tentando moet.rar um trabalho tem 
nenhuma vinculaçio 001.U o consumo. 

Ligando, par exemplo , a citara india­
na com a villa capira. Improvisando 
no esujctio, elaborando linguagens 
cheia.s de surpre68a". 

COIIW\ REVOWÇ()ES? • Mu 
quem melhor falou aobre o fe9tival da 
Tupi. no momento e.m que a. Globo 

prepara o lançamento do M PB , foi 
o critico ilvio Lanc:ellotti: 

"Com o aeu Ft1tiuat 79, a Tupi 
polo menoo ljuclou a romper o imobi­
lismo que \i nha as,olando, hA anoi (e 
a repressão. o arbitrio nio têm nada a 
\ 'eF com is9o), oe arraiais da música 
neste pais. E tolice discutir te o Festi­
val 79, foi , ou nto, apenas um (bom 
ou mau) programa de televisto.: € to­
Jic:e cobrar re\"Oluçõe!: de jc)\-e n1 que 
nunca. ante , mereceram qualquer 
espécie de atenç!lo de quem vive nas 
redondez.u da M PB: O qut im porta, 
ilBO 1im. é que eles tiveram um ~-efcu­
Jo para exibir 11ua obra. Quer dizer, 
um .wgmentÕ ainda (nfimo do que 
pode vi r a iier. de agora em diante, 
uma obra . As pessoa! se provam em 
ituaçjo. Os Genésio Sampaio, oe Bu­

buoka, Valença, os Jorge ,\lfndo, OI 

K\eywn Rami\ ganha1:11m a bola. 
Cabe a ele&, de agora em diante, deci­
dir como e para onde chutá-la . Boa 
!Orle" . 

Os 80 anos de Gilberto Freyre 
Rf: cife - Enquanto o Mmial.ério 

!ncEf:1':!:~ .~PZ::Õi~ m;;:~,: 
do ~1EC". o lnstituto Joaquim ~aiu­
oo de Petqu1Ml Socai• iniciou u a ti ­
vidada comemora t.ivat doe 80 anoe 

do 10ci6logo pernambucano. com 
aben.w a de uma u pogiçi.o eobre °' 
,eua bvro6 e a exibição de filme1 rela­
tiv01 à obra do escritor, como Cosa 
Grond, , S.ruolo. dt Genildo Sarno. 

A,, comemorações do aniverúrio 
do autor de: obrado, r Mocambru 
Mo estio limitadu ao PS, pois o 
Gov,mo do Ea1&do promo,-.rá o6ba­
do, em Apipuco&, apresentaçlo de 
deafües carnava1t8c01 e ainda instala­
r, banaca, com \"tmda de comida! ti­
picu no \oca\, para atender àquele 

~eo~~~:!,~~°:~~:=~ 
pelo mimatro Eduardo Portela , 

~•.~:o ~~.e:·ra~ u.::,~~:rd~ 
meatre.' • que tran&e0rre no próximo 
dia 16 • já definiu a, pri.ncipa1B medi­
du • terem tom1d&1 a ni .. ·el federal 

Um dos componentes da comia-

~~•:ur:f~~~; 0:'t ~/°J:!:; 
ontem que na proJramaçio. a ni\'tl 
fede ral, de,itacam-ae ot seguinte& 
1t.en1: 

Rlaf~.m1:xr J:!,~.~s,!eP~uJo ~ 

Brazllia. aubre O Mundo d, Gilbmo 
FrP)· r f' A mostra seri bibliogr,fica e 
ioo~áfica. Publicaç-t o de uma obra 
coleuva com colaborações de di\:el'IOII 
autor Cbruileiros e estrangeu'OI) 

bre Gilberto Freyn . A ex.ibiçto em 
circuitoA comerciais do Brasil de fil­
meti 110bre o escri tor, tais como O 

~i~ d~-~J::f.i':,º~· R:·ià~T~~'f. 
ção ".\ fodPmuiadP, de ~renda Cor­
m a 

lnformou ainda o n Ed110n Nery 
da Fon-..eca que dua obru do ttcritor 

~':JºG::nd~ªl~Pd:z~~~ª&:~ªJ: ; 
Moca mbo.. .. • terão reapr aentaçôel 
promO\·lda pe\n "\I Ha,-eri um 
concurso uni\"tr51tArio sobre Gilberto 

;:~rre•d!hlEtd:~º,r~~~=: 
de Rttmbro, com um simpósio pro­
mo\·1do pela Cni\'e~1dade de Brasília 

:~re a~~: !~~:~t:n~: ~:h:~r~ ~u: 
Prt 1dente da Re pública do negai , 
U opold Sl-nl'hor Entre 01 conferen-

~i~~8: t:g:::'i<~~:v~ ! ~ eH!l:t:;: 
chel ... Sn· f Femand Brande! 

A "Greve" está sendo boicotada? 
Silo Paulo • O cu,ea. ,. .Joi o 8a 

t11ta do Andrade eaú acuundo o 
tor de ft U \.8.Í! da Emb rafilme de tt• 
,., f llendo .. c:enaura ,deo\óg,ca" ao 
lltU fil me e,.,,.,.,_ que foi 1nd1cedo l)&fa 

p1rt1c1par do f eeu ... ·al de: Oberhautien 
Ele d~nunc1a d1retemente umti fun • 
clQnán.t dn ,et.or , de nt">me ~tanta 
pelo OOIOO!e 

"O filme: !OI mcbcado etra,..·N de 
um ttln a Embrafil me Eu m111de1 
uma cópl.8 eo se tor de fe uv1i1 em Ja• 
ne11'1'> e elH de,..-e n•m IPfnt ieva.nur 

OI d1, Jngi:. e fazer a 1ubutulagem, 
mm tre1.roa em 10 . E hj do .. me• 

IH HII cópia foi enviada e a~ agora 
nt.o }1' noticia", dit ele 

O cmea ta afinna que tentou \'6 
n OI con\-ltoa com a Embrafilme:, ma 
nao obteve retpotta CO'.\CSJllva: " FAta 
funaon,n1 (dona Manta J chell()ll a 
alegar co11i1J abeurdaa. como. por 
tnmplo, que o ótico do filmi etU\·a 
do lado errado. INO l tecnicamente 
1mpouivt1" 

Por 1110 - continua ele •• eó po1-

10 peDUr que hd: um boicote. que et• 

t.to fazendo cenaun 1deológ,u E nao 
aerie I pnmein vn. 1110 jj me acon. 
tec:eu com o filme Dorom1mdo. que 
ind icado para participar do Ft uval 

de Peril e foi relido. perdendo a exibi ­
çio. 1-:Jt na moetrado na 'Nlo de 
abertura do fht1\"al. que acabou fltn • 
do Wlptl'W'la 

CJrPt, e um document-'no sobre a 

,rreH do. meu1Urg1<.'0fl de S41o Ber­

na rdo. de 1979 .J, (01 prt m1ado no I 

Fe1t1\·al Inte rnaciona l do ' º \"O Cine 
ma J.auoo-Americanc,, reeli1ado em 
Cuba, o que. oe«Undo Jodo B&hst.a , 

podena er uma da ru...ões pera o boi­

cote "A Embrafi lme dt \ tomer el ­

,:uma provi~nci• quanto 80 aet.or de 
fe t 1v8.l&. que e tA prtttando u m des• 
t-en-1ço 80 c1ntmt1 nac-it">nal'' 

TELEVISÃO 

UTV MuUa.,,•• 
ativa núcleo 
deSàoPCll&lo 

Men:~ i\:~;.1:/o°'t!fõ'; &'i:t 
Morees Moreira, Fra.ncil 
Ruy Maurity , Caubr Pti­
zeth Cardooo e fab10 Jânior 
as atrações de um especial m · 
que irá ao ar em atiril, na Gloli 
comemorando o 109 aniverúrio4 

feªJ!~~dinJ~!; ~r t:uri~ f: 
ne.s. foram realizadas a 19 de ma­
ço, no ginásio do Clube de t5 
Flamen , no Rio. quando 
Ben reafi°wu um show para maia 
S mil pessoas. 

Um dm cartuni~t.u de 
suce&&O no Bruil, Redi • que~~ 
bêm é redator do Pl.oru,ro do, 
mni., . e tA noa Estad01 · 
decidido a conquiata.r ot amerkf 
noe com ,eu, deeenhoe. Na ....a. 
puuda, mandou um can.io~i-. 
a equipe do programa, de• 
1orte na série e aviaando qut 
tttJ. instalado em Nova lol'f& 
pronto para a ba1&lha. 
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SITUAÇAO A PERIGO Diva Glória 
em mostra -~ 

IVONNDO 
COQQEA 

Cinemas 

• Vinte t ci DOO trabaihol 1 
-1 da io-'•m • ialen,­
Ol\llta i>Ulllica Diva 1,.,na 
Ctnk_,ti NriO mootradot 
de 13 (omanhl) a 21 na ViJa. 
ObJtlOI de Arte. • AW1\ida 
Almirante Barroeo 144 

• A m01t.Ja tem como útulo 
''O l:niveno d• P6-roo, 
Vtrdet •Sol''. Diva tem C\IJIO 
ouperior de punwa na Etcola 
de ANo da Uni,-.ra,dade de 
Pl,mambuco. 

HOJE.•...._.,.._.,.,, 
1atw. .... 11~s.­
doul4eM.., ..... c... 
c:.-t:.~~=~.::: 
f'-.""9iüa.. -BACHAREL M&rCOI Souto 
M11 0, toanrruado p1n 
.,,_ .... muhJ O Fl.lMW 

~=i:::.b=:i.:. in~ 
e.e, e11.e ano. Stni no Panor'· .. ,.,. 

·-SONORIZAÇÃO .. ..,,_ .. C'IW, ... .. ...., .. . c,. 
da lle Praa,ça • VI.ate Pa1-• 
TNtaoReclorda.Sol-..,.. 
ado para , .-ft.e (JU1) • 
KSla•ffln • 8u.ta Rou. -DIREÇÃO tonal do Cabo 
BraMO ,' ,nioo,a (lOft\tt.ot. 
com empt'M6nocariocll Y\111.D. 
do a «IGUaUlçiO de ()oa.LQ. 

,:~ r:: J!..-:.&::. ·-SUDEPAR eallau •tre-
pndo u aovucarteiru a°' 
111lilárioalNIC'adeirufl&tivu 
e perpkuu. Somea\e AI no­
vai Wntktadet ierio vall· 
dade pua o fllturo. ... 
EDNEWTON tamWm tt'-' 
~~dou('.t;'ê~J'~ 
=~¼~~:!t': ::: 
t1• da 1,rem1açl0, em no• 
wmbtt1 ... 

CASAL AJ,T() ·,o Dlt PÃWA, EU! CANDIDATO M) LATE cweg 

•• 
Braga continua firme 

quema de divulcaçlo e ua cer-­
tem de que a grude maioria 
doa utociadot da ap-e.miação 
sabe perfeitamente que elea • 
situam como oe C&Ddidatot 
que melhores cqndiçõet te.m 
para realizar uma administra• 
çio à altura da lmporUncia do 
clube do Beua.. 

Autorizo 
:..f: ... ":' .r.:i:: 
tura de O-. Mu• 

tt;..: .. ~~ 
8r&DOO j,i USÚM>\I &Q• 

torlaç,to p&N~ 
aa chapa. 1ltuaclonl11a 
do ah>l-rubro, q11e 1tri 
liderada pelo deputado 
Aaol• Camelo. 
• A nodcla vuou ao 
coluniata , mu ,eu 
nome. pot uma CJllff­
tJo de "1ca, ma.a .. 
lllOI em 111110 •• ISn­
quanto la10, Ou.et 
couta com a maioria 
doo oo-lhelrot. 

Candidato 
• O tmpraáno Antl,ruo de 
Pidua Ca.rnlho (n-Promacl 
vai dloputar I v;«..omoclona 
do late Clube na. chapa. do = do~p~ c!df~;;,i: 
C'Omodoro e dos UIHIOl"tl 

~TI~!t'°C:::;!"'.'pt• • 

Marcus pede 
à Infraero 

••• 
Jornalista 
vem sábado 

::~:i~.s2, d;.c!:'.:. °';t 
envio do tmo de dhcvno 

~:ow.::r:o-:.la;:: 
dem ia Paralttaina de letru. ·-OlDA F'Wbo, cutor e campo. 

• Mesmo diante da aparente 
neutralidade do Comodoro 
Manuel GuJmariet - que te 
arrilC& a encerrar teu esoe• 
lente mandalo adlllin1strati\·o 
pa11a.ndo a comodorla para 01 

candidatos da FNnte Am~a 
latisla • o çupo de Carne 
Braga acredita que 10m 
maia votot do eleitorado no êlia 
do pleito suceuório. 

• Carneiro e Amarilio eetào 
conflutea no bem moa.Lado ee,-. 

dla;!~Ati:=a°áo0e ~~d~~ 
de.. volt.a a te rew,Jr para 
no•a tomada de p,osiçú. 

• P,dua aotitou o detafio, 
ma, sem deU.ar de remnbtcu 
que ui t:nfrenLU duu força.a 

~~:'&\:·:~-,,~~ 
lo Neto. 

• O 1>rtfeíto Marro H n 

~~~~o,c:~r;:s 3~%:e~~ 
pondência e no tnvelopes 
da "lnfraero" figurem, 1m­
preao. o no.me do municipio 
de Santa Rita. Certa a esse 
respeito foi en\iada ao diri­
gente da empre. que é res­
pons1ivel pelo Aeroporto 
" Castff\ Pinto" 

• E Marcus lembra~ "O feto 
ocorre no Paran,. cujo maior 
aeroporto l!it situa em $Ao Jo­
sé d~ Pinhais, e N?rve Curi­
tiba"' 

Reinicio de 
atividades 
• Carm,,n Azevedo da 
Silueirat a eficiente di­
retora de Relaçôe• 
Públictu do NUCleo da 
0,-goni.za.cõo doa Vo­
luntária.9, e.creve e 

~=:~-~el::rc~ !~!!; 
otiuidode•. 
• A presidente do 
''Voluntária,'' , d . 

~"/C: 5aº,ª'!:·,:~i:ra'! 
por~ a reunião da 
abertura, terça-feira 
vindouro, CU .i da tar• 
de, na ,c(U da João 
Al4Chado. 

• o jom u pa.1'111 o 

~~~:1:1!~::;ia ~': ~~ 
manárlo O Mome"to• retul· 
veu ,ir residir em definitivo 
em João Pes!K>a, depoi ■ de 
um perlodo de atividades 
em ào Paulo. Aqul, certa• 
mente , ele reingreuarâ na 
imorensa tabajara. 

• Ôduvaldo Bati1t.a. em co­
municação a e.ata pàgina, 
confirma que i:lhegará a 
João Pe soa, sábado. b 
13h30m, pela Viação Aén,a 
São Paulo (Va■p). 

.. \« . ............ . 
Z'l ,indouto. n<> ~ do J'ta. 
t ro "l.1111• P.n.antt .... •Pft11f'D• 
i.ndo o lltlJ ma1t nõ\'O spe1'­
tukt ··C.nui," ... 
SlXa.,'NOO • joirulista Va­
ra.ndu Fllbo,o"major"Gu­
mftd..do C.bnl jt • deft. 
niu em IM'U « ndidato à c,o.. 
modOt'O do late. to médico 
t'rand~ c.,wlro Brqa. 

.tA o prof"~ Jo.é Mana 
8.atboM (''°"'" a1l 1t'K\ttuio 
10bre o •·,'Olo da am1ude- ou 
aquelt- que ttalfflf'nte tO~ 
ffilll pf,'11 O (\,ltlJJ'() Ó(\ lai. 
C'lube d1 Pa~iba 

1 

Definido 

~m~ J:"J~ ::o'!~ 
feuando inder-..nido 
quanto em que-m õe-..e--­
rla \·otar nu iróximu 
•~i do !ai<! Clube 
da Paralba. che1ou 
para o seu. &migo Gu.i• 
ma.ri.e e falou: "Co· 
modoro. Você iabe 
pe-rf'eitamente que 90U 

seu eleitor. Em quem 
devo \·otar?'' 

• m titubear. dine 
Gulmai-ies: •• )teu 
candidato t Carneiro 
Braga". 

RA-PJDAS RITA Lee JorgeBen, rgio111eo. 
dt1, Ronaldo R,,t!Odá, Olhia, Mo. 
rae11 Morei re:. Francis Hime, Ruy 

Mauritv Caub\ Pto1xoto EhiethUlrd090e FábioJUniorserioas 
~traçõeS ·de uni especia l 'musical que ini ao ar em abnl ._ pe:la l'V 
Globo, comemorando o 10'- am\.-erú.rio da. gravado~ 1gla ~•• 
sFRIEP\antão de Policia. com HuR!) Car'"•~•• Denise Bandeira , 
Lutero Luis, ~1Bl't'O$ Paulo, Procópio e Pratmh~. teni um de seus 
episôdios exibido hoJe (22hl5m), dentro de Feshval 15Anos. ••• 
r1L\IE de hoJe n• Globo: Se...io da Tarde, "Ver. Gostar e 
Amar·· com Fred Aua1re; SelSão Comfdie, "O Ttnente Era 
Ela··, <X>m Tom E.well . heree Nort~ t Rite. Moreno. ••• E~­
POLCADO com ori ucegsos da& últtmoa íil?le • O, 7!'npalhõE's 
decidiram. &g_ora . fuer du_as produ~ cmemat.ogrà,!1~ por 
ano. E, na Ultima !!emana. JA e~barcaram oara Cabo hlo. para 
es rimeirM filmagens de p~tma produ~lo do Qµarteto . ••• v>Sito artistas global& 8S81SlUllffl nR cabine da Condor (lbo) O 
filme •·Sacro e Venietti". há an01 int.trdit.ado. Toda• platéia 
acabou emocionada e aplaudindo o belo e pungent.t eapetécu lO. 

CASAL ENGRNH&IRO SEBASTIÃO CMD!CLA) ~-

• 
Padrinhos de nupcial Balneário 

• 'Irin ta e quatro pe.,,ocu IH• 
temunAarôo o cotamento tU 
Maria Tere.ia, filAa ~ JOU" 
(Teruo) Co,,alccuui , WU.on , 
filh,, dt S.oorino (Tioinh<J/ 
Gõu Borboaa. marcado paro o 

~«:'Zº~~~m~~d:tô~:; 
(Alba ) \\'an.derlfly Marcelo 
(Ro•ana l Car&--'Ollto, Norma 
Wanderle>•, Claudio (C.lia) 
Leite, BnM IS.una) Cavei• 
cunt i, Wilton (A uxilia.dora) 
Barbou, lligino ( balda) 
Brilo, Onia, (Wal4oria/ Leo• 

MO VELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

1\10\'EI E ELETRODOMtsncos 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODHNAI E VUIÚTl!II , 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR l'tllÇO DA PllAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELAAIA 

N11 13 de maio 181-lro 
FONE 221-'712 

poldo e M~io (Ma'1(arida) 
Wandul•>· 
• E ainda: Ernani (Marilfna) 
Leite, Rwcdacia (Man/Ma) 
Pereira, Lenildo (Antoni'\lo l 
Cobrai. Etmcralda Procópio, 
lni■ • filho Ro/"I COl'Miro, 
Wellington (Mariôngela) Bor­
bo■a. Jooé Eduardo (WUmo / 

~-~~~~:''í~.t!i:l r:::: 
pio. O n upc i.cil coincidirá com 
o an.ívtncino da mã. da n.oít.-o 
e Bodtu d. A-ata d.e Ter,ua , 
Jair Cat.'Glcanti. 

• Embora wm fuer alarde 

~r:h:~ ;1~ ~;::: 
Atlética Banro do Bnosil. aeu 
pttsldtnto H•milano Solda. 

tªnoi~c~~,"l=~~ 
baln.ana do MBB no pr&1& 
da Pl,nha. O local idos maio 
pri\-ileriados 

• Heft'ulano Ji e " de JX)Me 
do ante-projeto que seri ub-;r.:: tª~~çt i~:li~ 

e o E L Comércio Organização de ES!ivas Lida. 

PREÇO EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODUTOS OE lt Q ALIDADE 

Coei 

CHARQUE•ARROZ•F'ECJÃO 
SABÃO•ÔLEO•AÇÚCAR 

&dvu an Geral 
\ '. UBERDADE.- FOM:Slll-n7tillHN6 

BAYEUX - PARAlBA 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 



A 
HA 50 A O 

As ultimas 
noticias da 

lucta de Princeza 
.-•u•~•,m 

,tl/,,lio-

Coo.tinúam a c.berar animadora, noticiu acerca 
do mlll da operações da fo~ publica. DI -­
- !Olbl,,-ada e,loo c:anpceizoo d>efi1doo por 

Ptmra • Joio uuouna. 
A Polioa Parahybana. combatendo com .,,.,. 

::t ~~!llida°°C.\~~u:r::=~; 
Sant"Anna dm Gano"'9 • lmmarulada. 

O mo"rimento tende. usim, aur1uffocadode.n­
ao de pouco tem~ tal • energia e o deaaaombro 
com quo .. bate a fo~ publica • • ~da da horda 
do cn.uu,-,.. ladroa • a,-.ntumroo da poior Npe• 
cio. armada poloo dois ultuno1 adhosistaa da candi­
donua Julio Prftie. 

'.SHta capital. como no interior, ae ap.retentam 
diariamente centenu de oonte.rraneoe que ee que­
ft.lD alistar oo ,-olu.ntariado da policia, oom o dnejo 
de cooperar com o p>\'f:rDO na reprealo ao banditis­
mo. 

OI • Joio uassuna e Joeê P~ eseua ami-

t: t:,::::!':::,:=~~~= 
tn1 o podo, publico. 

O cangaceirismo ata,·a adormecido ou mOl'to. 
EDea o acordaram dando-lhos um impuloo do vida, 

que~~!:.:~ :nm:c1oeru~~i-
..,.,. natwalmenu lipdoo à bonla dirigida peloo 
doi:a a-ahido,es de Epitacio um pacato commerciaa­
t.e. sendo o ~ I da morte o roubo de uezentol e 
tanlOI mil l'N. 

E- o telq:ramma que 10bre o U!umpto, reoe,.. 

bou ?.~,t":. ~~de Pian'r.bojo. 
00 

ii> I 

pr Caça.na. o D0!!l90 ami,o ~ J eronymo, com­
mN'cian.te. sendo roubado da importancia de t rezeo­
too • tlnlll5 mil ttts. Saudações - Manu•l Carlos. 
Ao1ocuo ~reua". 

DE PORTO 

Adiado Tamoio Inicio de 1930 

OH~:!°~~~- an~== !J:tt 
transfmu para o pro.rimo dia 30 do correntt, o tor­
neio imcio de '"foot-baU" de te anno que esta,·• mar­
cado pani dommgo rnidowo. Pan tzatar d .. ~ U· 

~ ~~ ~U::!.O!bo~~:=:; 
:5ie!IIUO extraordinana. para a qual é nece91&rio o 
comparecimento dos srs. dr. :\1anuel Moraes, Arthur 
Par.-1. Anchu,eo Gomes. Samuol Seiva. Adhorbal 

~,:,~~ :.:,::üL tt'"~~ G-;:.r:l~ ;ª.i::~ 
Behs10. 

'\' a ultima reumào realizada na L.D.P foram 
•lluzun.odoo de acoordo com o arugo -18 doo Estatu­
tos. o TibiJy por{ Club • a Liga De.portiva Campi-- ••• 

UTIL D 
PC 

A neâchataçio pode caUNt a morte, mui uma 
doença Ckil de =tar Buta <VItar loogaa UJ>OIÍ· 
çõe, ao 101 • bobor jgua filtrada e fervida noo mltt­
valoe da refe9M9' Durante o ,~mo. u criançu de­
vera mar roupa ~et Quando surgirem ,-ôm1toa., 
darroia ou fobre não dl rem~ por conta _própna. 
l,e-\"e a au.nça unediatAme.nte ao po5to mid1co m1.11 
p :umo. po1 e.t:tet Nio e. pnmeiros 1intomH da de­
sulntaçio. 

A vemuno.e ~ uma doença mwto comum. cau­
uda poloo '"""'" quo ponetram na pele polo aola 
c:io§ e atra,·• de iigua e ahmmtot contammadoe. 
Para e·nt.Ã-1.a, N m.fc» e 01 va9019 11.mtán01 de,."e'm 
t1et menu&» limpo&: as fruta e legumes precuam 
te:r lavadr.s anth de com1do& e o& péa denm estar 
aompro calçadoe O ban.bot em águu IIUJU de,-. 
la(OU. iap e mar. temW:m deV!'I'D ter f'\'ltadol!I 

O. • de alimffltoe que ficam na boca, apó& 
- refeiçir pr'O\'?C&ID • càne. que é • ~ ..nuçio dol 
de.-ntn. pre,ud1cando tod1J o orgam1roo. Para 
preveni-la e coo.er,,ar a 11úde, criança e adultoe 
M'l-"'ml e,,;tar alimtntol acuc.aradol. esoovar 01 den­
tes. apt,1 N ref e i DOJte antet de d«?rmir 01 
ali mm • em caloo. macnél,lo e prote1nu tam· 

1)0(W:I na cdnom<I?" • o dontat.1 deve .., 
pr,,curaoodo, em .. motea 

O. m"<I do lnamp. t1e1>1lh1m em i.m IUr• 
nm Ponuu,, .. l'baw. do Aa tblcia ~lid1e1 nJo 
pn- .., ~ oon>tnte polo manhi Atar­
ck ~ a D01•.- o e•,t:1dunffl f fe-tto oom • me-ma 
at.fDÇio ~. ta vn. co m..111 raptdf!':t 

AVIIIM>• .,....,_.,---.u•-••-

PASSATEI1P0 

A luz do sol 
chega à terra em 
8 minutos 

o~ , 1 m,,,,.,dt- H't t-tr,e0t0r 

qw o ff""tV. tmmlldu u,a lu.:. ~ 
for,n11 dr ,r,d,O(do dr orido cur1,1 u 
p.,rt,r J.r '-'" 1t1KM'\I t.n u tu:. 
r,rn,rrr rrno de> I O rmflt6'\ 11,• 

q1111ômrtroJ poro , Miar u ' "'"'· 
h-1Jrttlo parr1 uw . .! m m 111n, 

"Hindenburg" 
o fim dos dirigíveis 

EM lfJ~ "°' f.Jt•dm l,111/Jf,f. 
1r,f'ffld1a\O 11 um doJ ,ru11i>rr\ 

dlfl,t l vru JII eonn r1udm. o 
•·H1nd~l>ur• • mara,ido .ris 
'""'"''" 1· ,.,., ,,.,,ond,, 11, .,,.;, ,,., , ,.,, 

d,ri.ht'u n,mu 1r/1 w/r,J d,-
1tt1,upo,tr n,rnff't"ial Dõdt a s"" 
a,o<Jo, o '""°'""'t'ntr d<'' 
d1nJIIVIS "° o m flamah1luJcdr do ,.,..,.,,,,, 

01,;>w•,., ,,p ,111.>Jip ,Qr,;q np O'flllpllllU <>p~ Q ·or,,111111.} ou "''' 011,11mu 
o ktb l'lltl, y ºIIU#fO~ l'I r,w,,,., ,..,t, r,11~'flu. -'11 1"1" 1- ·,,,,,..., ~ 'f ,,nsu. {IO ou,1Jv1,J tt;JM ~ opM>w y ·opir , óp optu 

y • »nbU ,l()jMji.• r,•wtl> ,,p :-•p.,J t ·rt;tt• rr '""'"'I o •0,,,1..,,~ np lf.'Vf'l,f-' op ttpodW!J/ V , "Jo.l"-'U(l,. up Of.'»1/0\ 

-
HORlZO:>.TAI 1. Ilha que fica na baia do 

:>.Apoies lndi~n• do Estado de Goi,, 2. Chma -
L Fitzgeraldl Cantora norte-americana. 3. Poeau1r 
- Aumentar 4 Raiz pequena brtnome 5. 1m­
bolo de 6f!lmio Buta. 1 6. E!IC'Ónasocial { ... Monte1-
rol um d01 mitos de ~1usica Popular Brnile1re 7. 
Deu. egípcio Consinto' 8. igla da China - Um 
club• da capital 9. A que fala bom Apelido mu­
culino. 10 Garoto- fio Thul. 11 Azedume do es:tô­
mago (plural ) ~ó,·e1.1 de cozinha. 

VERTICAIS 1. Le,w pobre - Co, .. de pouco 
,eJor .. 2. uperfioe - 1mbolo da redençjo para 06 
tn tAiOA 3. Ablw>lvtr ~orne mQCUlino. 4 igla de 
um e.ttdo do sul uac1p1t1l f ReikJaVlk 5. O acti• 
nio A maLSo. 6. ~ eu bumor -Eatadobraaile1ro. 7. 
Abrev. plural - Ptnqumnho da Amat.6nia. . Reft-. 
rentt - . . cuo de . 9. (!',!uhamad .) Campdo de 
boxo O ,.gundo nome do ,., do futebol... 10. Pro­
nome peMOel, plural - t.:ma ópera de Verdi . 11 Cu­
rar - A parte im1tenal do homem (pi) 

GIMEos 
~ 21/5/20/6 - Dia ,m q"" ,_J; 
~ atrair a simpotio olhna, tira, 

to d, tal b,,,,-f(cio. 
cuidado rom o lf"U 

CPiro, gtUtando .!Omtnt, o qu, for • 
nf'~ M.idod,. f\,(W amar , IJÜJiar. 

CANCER 

LEÃO 

r:;:::i 2In/20/8 - Dia ,m qlll! todo,• 
U_({J planos pod,rão r;r ,wlizar -

maior facilidad,, CU'uido ao boa 
ost.ral n>inanU' ,m s,u Hard«:ep& 

Cf'SSO ffl1 nouasdmizad,s, notrabolhat• 
gócl.Os. Pod, amcr f' via;ar. 

VIRGEM 

ftA, 21 /'20/9 - Lucros , oum,nto d, 
~ condição financ,ira atroul1 donJMt 

cio dP j6ias. r,l6gios , p,tiro, t 
pN'cW$0s t um 6timo flu.xa ptft ·• 

cwr namoro Sf' ainda não lf"m rom~ 
ViogPns favontci das. 

LIBRA 

m 21/9/20/10 - T,. , nd;n,ia ao,,,.,,. 
~ proz f>n'S, aos amorvs Pxtra 

Evitf' ta is coisas para não ur 
cado dP um modo ou d, outro 

El,uaçàa da p,NOnalidad, , da, chantn 
rais. Bom à.! L'UJ&f'nt dP l'f'Crtio. 

ESCORPIÃO 

f]_ 21/10/20/11 - Dia ,m qu,, ,owt. a rapidamPnU' OI ,wg6cio1 f' cotfllllt 
.. misao, Ql.U' P$lào , m p{'ndinc,o.. ~ 

xo ta m bém pl"'Pnunâ a trocai llffllrr 

ca.s. O s,u ambif.nlf' profissional, no lor. ~ 
amOrQ$0, aoóal P pm uiagf'n.s. 

SAGITÁRIO 

21111/20/12- Boa, ami:adn" 
SPntarào hoJt. ProtW'f' nrar­

ua d1 :posição art(stico 1trd 
" SPU fortP magnnUmo · 

prssoa.~ quP ,.l,L•orào dP uma ou dt outrO 
dPnlro Pm bN'U' 

CAPRICORNIO 

21112;20/1 - F,. licidad, am.,,,,..dil 
timPntal (' bo.$tG'i. lP SUCfl,O,,,. 

w, ... ,. na.J {P~t1L•1dadt1 ondt co 
-pr, P. tão prPIJUJl08 para L'~ld"' 

dia (-Ontu"1. Pt'ttr contranar OJ fom-1 

amigo~ \'iagrns {OIJOT"f'tlda.a 

AQUÁRIO 

2itlf20tl - M,lhoro totJJI_ "".~ 
assuntos profr.11wno1.1 t /if11J114.._.,.. · 
farão 1Pntll' m-st, dio Trrd u~ 
fe/,z a. dll ,,..,J,s, º°' pa,M';:. 

rPumr-•" rom amieos ,. pnttl qu,n 
amar P L'l4Jar 

PEIXES 

$ 21/2/20/3- Atnto, com po:::,:. 
da dP ami:adP1 f' 1isuma 
tanto quan to llJlitado. ,,tio 
poro uoc.l n,,r, dw A}a co1" 

mtttl1gt'ncw, qu, tm um dia razoo 
bom Cuidado com uu:,.g,n1. 



Liberada segunda 
parcela de bolsas 
do Pebe no Estado 

o.,........,.., dai &loao -..didaoalnfto doo 
SiJldi .. "" - ~--.,_._ ... ,utoriudo pelo Minlatro Murwo MaooilD, do T!aba-
u,o. o [)alepdo ·~ do 'lnbalho, Dr. Joa6Car­"" Ar<O_,. N~ ia1oo-. quo o i:x-. 
Eslt\llivodo Someo B.i,ociaJc1oao .. c1o 1111.. 
pEBE eomunicou • ti-=.c-:-'° da • 
~ parcelo doo boloao por ia"'1mdlo 
ele 1'3 oindic-Ndiadoo na capital• ao illlerior. O 
i,,aoftcio atmdo 6.MO boloiotoo matriculadoo e• 
«I• pllbli .. • ~-todo• BIiado, ,q,. 
,...jam cunando uquotro últim.lffllldo 1• .,.u 
ou qual.oquer doo •rito do 2' .,.u. 

F.oclONWU O Dolopdo llap,aaJ do Tl'abeJho 
que 01 pnoidonta doo Sindicatoo ..... p,ocunr oo 
,..poc:ti•• ..-.. .,.. ... do llonco do BrooiJ, 
.,..ado à Nt.inula du Au~ do .,._to 
(cillCl-l onvladoo pelo PEBE o •itidao por coa,. 

P"':'çjo ·~=:;;:.fim·------
~EBE. ócsio do MÍlliltffi> do Trabalho""' 
, formaçlo educacional da •'-trobalbadon atn­
,io de um aillema do oml&o llnum,oaoootuda,,. 
11 ,indicaliudo ou dopondente do -.iado do lin­
clicoto. A oon"""o du bolou 6 r.ila dontro do 11 .. 
...... ma~ que atendem OI ootudantee matricu• 
)adoo em inatituiçõoo de IDliDo pública ou perticu. 
••· O primeiro programa, dooon-..lvido atn ... de 
!.'I00 1indicotoo de trabalhado,_ do todo o Pala, bo­
lllficil 300 mil boloillal. Ao outna duo, prosrama. 
!611 dtotinom-oe aoo bolaiatu do•- priorit6rioo 
.., n!vel médio e 1uperior mantidoo por 50 Eaoolu 
Ttcnicu e 70 Uni,-.roidade,, Foculdadao ou Funda­
çóet que uainaram convênio com o PESE. 

Aulas na rede de 
ensino oficial a 
partir de amanhã 

o. o,Wgioa, pon.ia,Ja,.. e da rede oficial de en,j. 
no, em João PeNoa, n.io ministraram auu aulu du­
r&nte a manhà de ontem. Devido ao sepultamento, 
q 10 horas. do ministro JoM Amé.rico de Almeida , 

Jecido um dia antes, em sua residência de Tam­
baU, as aulas foram suspensas em tod01 01 eetabele­
cimmtoe deec:ie a eegunda-feira. 

Os e.1tabelecimento1 de tmino oficia i, oont i­
nuaram com aa aulas 11mpensa1 durante todo o dia 
de ontem, e, segundo 08 comentári08 doa estudante,, 
o fe riado deverá acompanhar 06 t rês diaa de luto ofi ­
cial decretadOB pelo governador Tarciaio Burity 10 

receber a notícia, da morte do ministro, ainda quan­
do ae enoontrava em BrHi1ia. 

C.om isto, a 9U8pensio das aulas nos oo~giOll da 
rede oficial continuará hoJe, sendo reimc1adea as ati­
vidades escolares amanhi . Os coMgioe da rede part-1-
cular nio acompanharão o luto oficial e, ontem 
mesmo, pela manhã e é noite.ministraram suas au ­
lu normalmente, a exemplo doa cursinhos. 

De acordo com os di rigentea d08 golégios parti­
culares, do Coligia, Cur,o 2001, principalmente, 116 
Mo seriam realizadas u aulas ae o comércio local 

mbém cerruae suu portas durante o periodo de 
uto. Como mio a conteceu, as aulas deverão aconte­

ctr normalmente. 
CENTRO 

No centro da cidade ontem. o movi mento era o 
minimo poMivel. A m8ior oongregaçio de pe:88088 se 
encontrava nas proximadades do Cemitéri~ de Boa 
Sentença, onde ooorreu Q aepultamento do minimo 
JOlé Américo. O comércio cerrou suaa portas. so­
inente pela manhi , aumentando a monotonia na ci­
dade, durante este período. 

EXPRESSO GUARABIRENSE 

INFORMA HORÁRIOS 
JOÃO PESSOA - CUARABIRA 
fY• BR-ZIOI 

rt:~:~.J-~~~=-~:01). h):<J0 . 12:(1) - l&cl:I 
• 14:00 . 15:30 . 16:00 • 15 30 • 11:00 · 11~ · 11:00 · 
11-00 ha. 

~~~tr:~::.-:s~ .07:00 . 01:s> -oe.-OO .Ql:,O 
. m:00 . I0-00. 11:00 . 12-00 - 13:CO • ll:30 - 1&!10 • 
11~ • 17::IOha. 

JOÃO PINSOA -· SOUNEA 
1Yia BaNM1,..I 

SAb)A • JOÃO PliSSOA 
11,;3() • 10-:IO . 16::w'.I '• 18:30 

SAIDA • SOUNf.A, 
• • 30 · 10:::tll . tl .30 · IUJ> 

JOÃO P~~ ~ CAOMBA DE DOiTAO: 

t ~ : ~~:~\:~:304~,o . 11:00 

~IP PESSOA • DONA INRs. 
W)~ obi1°~~.i)~-=.io~:fto'':t» 
.IOAO Pl!SSOA • BANANBIJtAS, 

~ ""Jô'ró PESSOA, 14:JO 
~ BANANEIRAS: oua 
.IOolO PESSOA • CUAAA IIIRA 

i.".--1'".""'~ó PESSOA, 11,,0 
&d)A - CUARABIRA: 04:..10 
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Ampep vê Burity como imparcial 

==-'excelente 
Sai,,ador . Oaieo 

cioaliolaallulaara. 
------oo ~- ....... 
too modldmle, o ..... 
aor da Facaldado do 
Form,cia da UPBA 
Carloo ,__ OOllado-
'°" como "'ac:altme" • 
ncente criaçto pela 
CEME do um...,_ do 
dadoo para pooqulua 
ll>bre - caractarlotico 
da Fauna, - ~u quo_........,...,_ 
auociado 10 Projeto 

Flora. do MEC. quo • 
t6 dividindo o paio 1m 

:ronu - eotudoo du 
plantu. 

A aJesria do cien­
tí1t..1: pela cri■çlo do 
banco de dadoo, roi i1»· 
tificada por •le pelo faio 
de que OI medica.mentol 
dorivodoo, de produtoo 
naturail "lio maia ba­
rat.oa, facilmente enoon­
t rados . maia aceitos 
pelo corpo e de preparo­
çio simples", enquanto 
" são mwto conhecidot 
oa efeitoa oolateraia doa 
medicament01 a lopa­
tas, com ,·ariadas per­
turbações • alterações 
do organismo". 

AMPLITUDE 

Segundo o Sr. Car-
106 Fonseca, a aSll)Oa­
çi o do prognma da 
Central de MediC8lllfll• 
os com projeto do Mi­

nistério da Educação e 
Cultura dari& uma di­
mensão bem maior aos 
estud0& 90b~ o assunto, 
pois, "enquanto a equi­
pe do Flora 1dentificasee 
as plantas, a da CEME 
selecionaria e pesqwsa­
ria as que podem ser 
empregadas medicinal­
mente". 

Coríntians 
pode vir à 
João Pessoa 

O secretário Jo8é 
Ricardo Porto e o chefe 
de gabinete da prefeitu­
ra. Sr. Francisco Xavier 
Franca. a.firmaram on­
tem que estão esperan 
do confirmaçào do go. 
vema.dor de Sio Paulo, 

r Paulo Salim Maluf. 
a fim de que J>Cl88&m 
traier o time paulista 
Corintians gratuita­
mente para disputar 
uma partida de futebol 
no Estádio "Almeidão" 
com o Botafogo. 

A renda. l11tli?Undo 
explicaram. será rever­
tida totalmente pera 8!! 

cre<"hes munic:ipa111 , 
romo exemplo da renda 
obtida no jogo do Bota­
fo~o e Esporte. na oca­
<1iêo da re1naugura('i.c 
do e~t-'d10 da Graça, 
tendo con!eguido 231 
mil cruzeiros que foram 
sphcados em re,'Or det• 
5H creches. 

ENSINA- E 

INGLJ:: 

Para 111, ~ Grau e U• 
pletivo. F'a lar com Nil 
ton . na Rua Ou. Pe­
dro Oemi,o, 206 • 
O>ru. Br11a Mar - ou 
pelo rone. 224-4428. 

Ednardo fará show hoje 
e amanhã no Santa Roza 

e.._ ... ,.._.... .... . -·-pnlai-.... ........ do-ta--llojo, ....... .. 11 
bani.ao~Su1a lloa. O-
l'-o-. ....... ..,...._..., 
p...io. Dlo lai .... -6ado par _._......_..-.... ... 
)Jl<ICl119iolocal. 

Em- ab:,w do bojo, &laanlo • 
t6 -•panbado I!"' .... ... cio 

e imtrum•-: Luia Yfpol 
-bmo), Rui Mota (bolaria), 

A..,-(~o)oGaNldó 
Gcndim (l"kana. Yiola) . Sua amllr­
maçio, at6 oatam, o bacia podo • 
acnacida com • particll>IC6ol do 1\1. 
lio Mourlo oo piano • Z. AJMrioo _, 
aconleon . 

Entn u múoicoo qua Ednanlo oai 
cantar e tocar Nta aoite, llt&o: ~ 

~'é1:,~,tt~'.'iºM~= 
Floro • doio bitoo atuaia, tirodol do 
dltimo LP (et:,ta CBS): Brin<wndo 
: ~::. Ap,, • &lqUOllt<> &.,,,mo 

ABERTV11A 1 
Num "ftleaM" diotribwdo pola 

CBS, Ed.nardo eecreveu recentemente 

~:~:~..!~t~·~=:. 
!Ao Ai. A Abertura (?) Tamb6m". 

"Compooitona, cantoNo, múoicoo e poetu, eotobelecidoo ou.,..,• pre­
param i;.ra a façanha de atnYell&f a 
dkada; una com a arte e a corapm; 
outros, aa emprtNI cuidam dia>. 

" AI:, próprio aimma, intftelal a 
morte de alguna e o nucimeoto de ou-~= ~:~ue~~:i~entft, j' lll)e-

' 'O regime poU:tico, e a polltica 
económica do di1co atravancaram 

~~iei to:= )Ó=~~~~ 
rolando ainda, poi1 einbaraçam • li­
nha, 01 c1coete1 muaicai1 da ftci:a.tfn­
cia; 01 que " morreram''; os eilenàa-::a °! ~~.:;-!Juei~ 

do cmtu a \Ilda ; ot tM<htoa; e ainda 
muita linha corre por boiao ._,. tmn, 
impodindo - olboo o violo doa &o da 
meada oom cloreu. :,;,. c:árcml ae fa, 
zem conç6ea liberúriaa, dium. 

º'O que .,m, m...itiru bnail­
mt.aqUIII conatruindo nio a babai, mu 
o brailiano, imen• m---. um arco-= t ~ ~~=':~:1:.uo(X)':.~Z: 
ditcu,- babacu; cloaifical6rioa, que 
enquadram e llltematium, ~ ­
do o que deve eer a muuçJo c:ootmua, 
miatirio da &.rte/vida. em pro,--eito e 
CODVflli~cia de algum J)OUCQI. 

"E,wu noutro coro f &UUl{'ando a 
{rond, I V..-d, º"'°"'° maduro {IW<J • 
pro nouo gozo/ O, podr,, ao, porco, • 
Jl(}n/ura farta I A mim nda intn-,,,. I 
Como "' ia dizmdo / O, cno, 80 ,atào 
al l Na continuação I Continua oonçcio 
da gmt, I Eu qruro ma,uvilha I Voor 
man,u-o / Abnr .. poruu, "' """ / 
Amlm. 

Geraldo mostra espetáculo 
usando somente seu violão 

Sábado e domingo ptóz:imoe. M 21 
horas, no Teatro Senta Rou.. 9erá 
apresentado o show Bicho dr 7 Cabf'­
ças, com Geraldo Azevedo, artitta e:1-
dusivo da CBS e com terce.iro e.lepê 
lançado no ano pauado (01 anteriore 
foram pela Copacabana e pela Som Li­
vre). Geraldinho cantará usando ape­
nas violão e viola. 

Sobre o último espetáculo do au­
tor de \ 'pn,zo Amf'Ticana oomentou, 
no Rio de JaneU'O, a colunista Lldia Al­
buquerque ; "Nos primeiro■ moment<MI 

a ex,pectatfra. NOt últimoe, o delirio 
total , com u peNOa dançando e can­
tando ao 10m das JDúeica1 de Geraldo 
Aze"6do, oontagiadaa pela muaicolidade 
do compo&tor, empenhado em mottrar 
a sua vivfflcia, atravM de seu tnbalbo 
ao VJO!lo t na vo,.. que ae combinam 
perfeitamente, formando ruult.ado 
harmónico, vibrante e forte". 

A produçlo u.ecuti\'a de Bitho dr 
7 Cobrro.J ê de Onaldo Mendea, tendo 
Juca Pontes como UMMJr. A IOOOl"iu­
çlo t de Jeff'e!'IOm, tendo Eduardo 
Stucker como operador. 

Ingressos de Gonzaguinha 
a partir de segunda-feira 

A venda de ingreMIOtl para o show 
de Luiz Gonzaga Junior no Thtro 
Santa Roia , no próximo dia 25. Nri 
iniciada aegunda-íetn1 próxima, na bi­
lheteria daquela casa de espet-'culoe. 

Gon:aeuinho da Vida ou E:xplodr 
Coração também aerí levado • um 
pUblko maJor. no dia 26, no(inAliode 
.. "°""' do Clube A.trM, com m....,. 
maia baratoe. Para o 'I'eat:ro Senta 
Rou serio cobradu poltrona, nu me­
radu ao preç0 único de Cr$ 200,00. No 
Astréa . 01 ingreuoa cuttarlo Cr$ 
100.00 (inteiruJ • Cr$ 70,00 (Ntudan-
1ea). 

A promotora do eepeUculo, a Ja. 
guaribe Produç,lea, que i' anuncio 
também uma apreeentaçio dt Simo­
ne,oom todo o aeu grupo, no Alu-6a, a 
31 de março, com entrada■ ao preço d-
nico de Crt ~ .00. Gonz""""""4 uird d.e Brcuilia 

• "0 Govornador Tardaic> Buruy a,o "'1º do ma 
ntiro diacnminatóna, beoeficiuda um srupo - do 
..,_to do outro. O que • foz foi m.-lr num at<1 
do tundamllltal import6no.o paro o daMDYOlvu1>•1to, 
o llm do que • obtenha -,Jtadoo que U... - 1,iliw 
-.lldor • todo o funcionaliaDa uma polliac:a 111a:w 
• ..-,.~, diz a noia que o A.\!PEP d,11nbuiu à 
tm_. apl""8do - o Govemadoe ~ um 
eu.meto aoe pro(~ DO corrente mira. com &i:du• 
alo doa dom .. e~ do -- publieo. Se 

~ .::c!':.,dick>aM~ Público do Eúdo 
da Parolba - AMPEP, Nt6 i-ando -i.oa-nio de 
q .. alrum• _. quo aio roconhocídamenia ~ --
1'wia à claat do Mo.,.imo e que deram o- ao 
tDOYUDIOIO lfl'Utl. ~ m ae pronunciado IIWIÚIIIC&D· 
do MU1ÇÕOI ao anunciado aumento do 40'; que o Go­
..,,.Jor do Eotado i.ni dar - prc,f...,_ no - de 
aw-ç,o, com tl4'1,...o du do!IWI ela.. do funciona­
bano público. 

A AMPEP raconboN a delicodeu da 11\uaçjo e 
ae manif11ta ao lado doa componbewa que • dodi­
c:am à otmdad1 publico. C.da qual no _• u nl•tl cU 
u.mâ contribuiçto U>ettimtvel • maubautuh,•-1. 

Ninru'm deoa>"'- que u rozõN ele -­
do idfnticoa para quolqu,r ~ - Ou como • dia 
maia comumenw, "a barrip do pmftM>r "'° f di!e­
mite do bam,o doo outroo _ .. _ Eote-· 
to do problema, alw, tem 11do muilO dacutido 11D 
vúia1 ocul<l(N. nu qua11 o da.. do Mqiat6rio tem 
ae mo>nantodo am .,. luco ele - • IUMIIÍdl· 
déa auptrioria do necellidade do conceder ao ~ 
..do, nlo openu um aumento do corim .,..I. ,,,.. 
llm a r,percuaio da ati,,dade eopec!fico do Mo110t6-
rio, pede ao prof ... rado ultrapUll.llOO u pwu ro -

de Ni.lmolJ> Anwiur• no campo ctentlfico da 
dioc,plina que l1WDml f p&rte antqrante do eam::lao 
do m"'111ino e do própno tapo de vida do prof,oaoor. E 
ninsufm ., otualiu barato. EM. uipncio .. o pode 
.. r dÍ.lptDMda devido oo pap,I que a 1C1Y1dade do 
M.agiattrio exerce no prooelM> do dettm-olvuoento. 

Compreondondo Nta lltwiç6o. f que o a.dnwú. 
tnçio publico tem dado um trotamenio ap,cial à p<>­
litico de ~rio do profeaor, d.tacada, de algum mo­
do, do polit1ea de u.lúio do funcionali>mo em prol. 
Ea.ta foi a ruio porque., 1te:odendo u re1vind.icaç6N 
da cJ... duronu o movunento grevlata do IIDO - · 
do. lhe concedeu um eu.mm.to dt em du.M pa.roe­
i... uma que jj foi pa.p em Ntembro p.p. e outra • 
cumprir-• em março do com.nte ano. Çomprometen­
do •• parcela da tteeita em benefic10 do proítllOr 
tem estend~la ao fuocioo'1X> em geral, na '-'trdade o 
Go,·ornador Tarc:il,o d• Miranda Bunty .. o qiu de 
mane:ira dilaiminat.óril:, bmefiaando um pupo em 
drtrimento de outro. O que ele fer. foi i.n\Wtir num ae-­
ior de fun<jament&l amport6naa pera o deoen•-olví• 
mento, a fim de que ae obte.nha t'MWtacb que lhe 
-bihte eatender a todo o funcionalàmo uma politi­
ca. u larial u tilfatória . 

Relera henc.u que ar,u.ment.o1 Kima indica­
d01 nio alo ru J)n'.>\-incwi• para jmtificar com• 
portamento1 prefere.nciais O cwdado a:,m a remune--­
raçio do profeMOr f CODltn.lO univeru..l bo.Je. lao ocor­
tt em todoe 01 pailea a,-ilii.adol e fu parte de todo 
plano do Go,·emo. Niq naoceu na PonJba, em boro 
aqui tenha ,ncontrtdo lerrono f<!rtil. EtN preocupa­
çio f preoc:upaçlo naciom.1. E maia do que mo: é pro­
gramo do Go-oemo Fedoral . & o~ leculaçto eop,cific:a 
do 11.mbuo nacional que o Go.-.mo do Eotado tem 
obnaaç.lo de reapettar. O mamo entretanto n.Ao oa,r. 
tt com a politica aal&nal do funtjontrio. Nto h4 
nenhuma lei íedera.l estabelecendo p&Jimetroa finan. 
ceiroa para o funcionaliuno em gual a eer cumprida 
por qualquer (!OVffllOdor de FAiado. Nio <! dea,gualda­
de de traw:nento. E di\-era1dade de tratamento pela 
di\-emdade de h1p6(eee. 

Ne.s&U condi • nAo dne causar Npêae que 01 
p.rofeM()re! pera.1banot pueem a receber • ~ parcela 
de aeu aumento. J'- definiti\'&mente acenada. detde o 
ano pa.lUido perante a Ouetona da A.\iPEP. 

Receb,ndo .... parcela de 40'", a po.mr de março, 
01 pn:>Íftl!offll paraibano■ o fadm perfettamenu tran• 
quilos, 90b~tudo por ube.r que a awal 1dmim1traçio 
estA ~ah:nente empenhada em oonceder ao funaona ­
lismo em geral. tanto quanto Ntâ concedendo• cl.uet 
doo prof_ ... A nota <! U11Doda gelo profHoor Joaf 
!'>reira de A!m,ida . Prtaidente da AMPEP 

Universitários do 
Rondon executam 
diagnóstico rural 

A Coordenaçlo FAiadual da Fundaç6o Projeio 
Rondon da Pa.raiba em;oo ~gunda-feua 313 unh'ffSi. 
tárioadoaCW"!!Ofldahea humani!tica atodototmuni­
dpjo paraiba?Q. onde tttcutario um tnbalbo de 
pe9qui1& denom1N1do "Oiagnóetico Educacional no 
Meio Rural do Nordeste" 

O trabalho <! '"'1ltedo do um c:c,wtnio firmado 
entre o Fundaç6o Pro,eio Rondon e o :\1 uuatirio de 
Educaçio e Cu1tura, objeuundo proc:eder um levan . 
tamffltO real da lltuaçio do erwno rural em todo& oe 
municípios nordestinos. ~ cuo especifico da Parai­
ba. • atuaçio 9er-' estendida a 170 mun.icipl08 e o 
d1apút1co edue:ac:1onal será realia.ado até o dia 20 do 
com.nte mk, 

Paro o u,cuçllo d,.,. 1tabalho. o Coordenaçlo 
do Projeto Rondon contou com a colabora.çio de ai• 
1\1"!!1 órgàos locai.a, que aux.i.Ja.ram no tocante ao íor­
necimento de dado■ e metaia.is IOtre II Mm ondt os 
univeniit.am atuario. O Prô-MumcipiÔ, Pblonordb­
te e • ucam.iPb estAo entre OI b aUifüarts.. 

Habitue 

seu filho 

a ler jornal 



Parlamentar acusa 
os vereadores de 
deturpar noticias 
~ (A Uniio) - O vereador JON l.opea, 

llcltr cio Go,.,.mo ao C&mua Muniápal. declarou. 
na óltima - cio ~gia]atiw, que hi deturpaçio 
por pane de Cffll00 ~ntara DO que da .._;. 
to l apr0\'açio du contu cio prefeito Franáaco Ma­
tia ~ refOffl1tN _, u erdcio de 197 • 

.te, algum colos• dainformadoa, H· * conllmdiodo "'o,çamento procrama com prata­
çio de contu, o qut é WD at.wdo. poia. o que é pro­
...- nem otmpre é uecutado por completo"' , 

"0 qne ocortt - completou - é qne emtem ele­
lMlltol ~ aparea!t na C,,man. uma vu que 
procunm por u,doe: m IDft0I illci~ inverter OI pa­
péio". Cimu como uemplo o auo regiatndo na rua 

Eecola1 já 
f\lncionam 
em S. Rita 

anta Ríta ( A 
Uniio) . Uma da, meta, 
jl alc:ançad11 polo Pre­
feito Martut Odilon, em 
1ua 1dminiltraçAo é o 
.. to, de Educaçlo. To­
doo 01 btim» do muni, 
cipio contlm com (TU· 
poe ete0lare1 em pleoo 
funcioouu nto. At 
crianç11 rtttbem lhTOe 
e merenda HCOla r. As 
ulaa de 1ula1 lio dota­
daa de '"1tâl'II moder­
na, e1tilo univerait4rio. 

População aplaude 
reformas que são 
feitas na Câmara 

Santa Rita (A Unilo) . A iniciativa do 
Anlbal Limeira de reformar totalmente 

O 
~ 

Cl.mare Municipal de Senta Rita, vem """-• 
inümeroa voto< de apla.- da popujaçic, ........ 

A adw1ada Roa Aluaodro, uma du. . . 
no .. to, caualdico, que diariamente utili,a ~ 
Juatiça (,ode da Cimara) •logiou O tra~-• 
Aníbal Limeira, afumando que b4 mal, da • ~ 
que aoomRanM OI tra balhoe legitlati..,. na ~ ... 
.. mpre pmenciou u diliculdadH CAUtadu .:--, 
de etpaço e aa,moda~ doo doi1 poc1e111 .... 
prédio. ......_, 

S.fUlldo ela, a Ctmara Muniápal lllai, =~ ~mi!° .!a":':!"~-
- 150 m ..... de-implantadoo, fatocom­
Pl'O"odo "in loco"', pelo próprio ,weador, qut de­
lllD>Ciou qne na ~çio de CODIU conotava o caJ. -m toeal da rua. 

AI:, COD<lnit, ele diNe qne U preotal)ÕOI de COD· 

IM cio prefeim Matiaa &lim relativu ao u en:!cio 
à 197!! .. ..., mait do que perfeitaa" e que, por i.., 
m.~ aerto aprovad-. j' que ate~ examinando 
mànx::ioM.meoteo a IDHID&lt Dlo tendo, portanto. 
-rado qualquer im,gularidade. 

Chuvas impedem DER de 
desobstruir as estradas 

O mlmero dulln01 
matricu lado, na rede 
~unicipal de ensino, 
igualou-a ao j numero 
de vagas oferecido, Mo 
permitindo excedtntet. 

Atualmenta a Pre­
íeitura deumbolu 
menaalmente uma mé­
dia de 500.(lX),OO (qui ­
nhentos mil cruzeil'OI}, 

um museu. 0a móveia datavam de 1942 0 ~ 
aom deficitnte, atá u mtquina1 utiliu<k, -.ii., 
viço burocNtiOO nlo ofereciam a,ndiçlo do~ 
menlO. A Dia. Roaa Alexandre nio deuo,, da 
tacar o ai»io do Prefeiio Ma1<11 Odilon • do ... 
Oildo UN, Secretário do legitlati-., lllirioa, 
apro,-eiuiu a oportunidade para cI:iam., a Ili 

autoridadu do Tlibunal de Juatiça, para::::­
do doa móveia utilizadot paio Juiz da cidade "­
~coma ~ onna do forum vlo cair e.rn inteira•• 
dlçlo, prédio novo rom mó,-ei, velhot ruldoa ;::­
p1m. 't' 

Povo do distrito 
de Maciel pede 
praça ao prefeito 

, ..... .. .. •,, ' 

. , . .... .. - ..... • -• ... ' .. , ' ' 

..... 
. . .. ... . . . 

.... . ". . . . ., . 
• ••o ..,;. ••• 

O descanso 
do herói 

&bastião LucPna 

O darim começou • tnto&T as pri mettU 
ooru do " "/inrio"' U fono , tanqun do 
p,,a dispazan,m pano o ar uma sah•• de 21 
tu'OI. O.nuo do comiú no, milhan,6 de pu­
!ICJel et:ntuam u lágrimu chegar a01 olhos, a 
prJmta mm um nó a aufoc:ar o peito, a ~'Oz. 

eem poder sau pare o ultimo adeus. Lenta­
mente, o c:atdo foi bauando i tumba fria, 
enquanto a,.ançu. mulhern e bomen.a joga­
vam crr.u brancoe oomo a diur que, mH--

pclindo naquele insl&n ta Jooé Améria, 
de Almeida continua.na vi \ "O na lem brança 
do IOdoo "' pan,,bonoo 

tt,,.,. &1Dda uma esperança de ,-..lo 
fevani., • ., Ja!MJ' &Jpém _..,,. que o 
bom,n, roru,, imbotiveL dono do WD.I mu li­
rioaa pnvilqiada e de uma mrapm u,d6. 
u:u.~ tdltaae peo.ficamente • morte. Ma.1, 
IAWúmrnta, .... é a triau realidade. Jooé 
Amónoo Dia fflá maa entre oóa. Foi levado 
por us para um runo de pu. tem intngu 
•...., menwu, um ;JcaJ onde ele pooaa, 6-
aalmfll~. mconuv o ducanao eterno t 
prest&r MUI M.Mçe» eoa que dele neceuiu.m 
.... alóm. 

Conooco ficou a aaudado. A lembnonça 
do ma f1«Wa calma. de - lontoo ecabo­
ça .. mpn ~.a_, peloo iard.1n1 de 
teu ttf em Ta mbaú Fuxwu o mar aem o 

• pectador 1ohún<>. f"lc,ou a 1aboucaba 
do qu.Dtal. a,nda Ó OI frutoo que tio 
ta.D.to JOU Nbortar um dia. ficou a va-
nmda onde .,,,, .. , a rede nu wdeo de VO· 

rio, pano •er o céu aempn, azul de T ambaú 
wndo atra~e,udo de vn em quando par um 
~ •a,abundo • procura de melhore 
parq-

fudo 1• fm d.to de Joaé Aména, de AJ. 
JDftda J• .. Calou de qualidada, do 
ma ttll noa. do que tie ttp ntou para 
o Br e para o mundo, da tua obra hu ii , 
na du aaM rtaLUIÇ6ea no ca.mpo polittco t 
do &l'aodo __, peia Paraíba Cron..,. 
do pbu,to de um Gonup RodtiJUOS. um 
'iathanul Ak-... ua S.,-.nno Ramoa. um 
r: Pt!tra tum Jolti, Manot de Cal"Ya­

~ ram • 
0

<1Porturudade de anali•r 
m> l<,ÓOI IOtrudoo 

A nt» prAU.nto. rteta tjo 10mtnte t!: 

icattc' • pr:IIIDda dar que fimu DIOI c-oraç6N 
pera OH.JJOmo~qurw lJtulUI 

• • doedora que ,r>d,e 
tu. ti ltadae com o .eu 

""" 

Coooeiçio (A Uniio) • As chuvu 
que continuam caindo neata cidade 
nlo ettlio permitindo que empregadoa 
do Dopartamento de FAtnidas de Ro­
dqem recuperem o trecho da Ntnlda 
que liga Conceiçlo a ltapotanJ!a. O. 
11e:rviÇ01 esttlio ee.ndo feitoa atendendo 
10licitaç.lo do prefeiio de Conc:eiçto. 
\'e~au Ah-es Neto, atra,'éa de re­
quuimento. 

AI máquinas e caçamba.a fazem , 
durante o dia.o trabalho de recupera• 
çio da Htrada, ma11 • noite, u chu,•u 
voltam a cair e d .. uótm todo o tniba­
lbo iniciado. Por iuo meamo, apesar 
do tnibalho jil ur tido iniáado há 
alguna dias, ainda pode lf'.t concluido, 
Jlr'O\"OCedo. usim, a interrupçtlio do 
tráfego entre Oinceiçio • Bonito de 

r.ta N , C<'n~iç 1auriti. no Cea-

-.. : 

a.'' 

O que para uni , ruim. para ou­
""" f moth'O de utiafaç.lo. Enquanto 

motoristas de 6nibwi e caminhões, 
principalmente, reclamam do eJ:CHIO 
de chuva.a, os 1grie:ultore1 estio bo­
tante satisfeitot e deaejoeoe que a á,ua 
continue a cair com inte.ntidade. A.a 
chuvas caídas, Mgundo eJe1, já garan­
tiram a safra de milho e fe ijAo. 

AS CIDADES 

Nas cidades, entretanto, o quadro 
chega a 9er desanimador. Muitu fo. 
ram tomadas pelas Aguaa. que d .. trui . 
ram elg'Õtos, caMS, obatruiram ruu e 
fizeram buracoe que põem em risco a 
vida da populaçto. Em alguns municl­
pioe, as águas chegaram a subir mais 
de um metro, obrigando fam iliu a aai­
rr'm de casa. inclsuh-e levando móveis 
e out.roB utensílios dotmeticoe. · 

; r' • -_.;r-. _1 r r í'1:-. 
i...,, ~ • r• i 1, ,,. , 1 

; 

Prefeitura já iniciou 
obras do Grupo Escolar 

:::,i: :1:to~ .:-.r.: 
caçlo. 

NOVA ENCHENTE 
Com I chegtcla do 

rigoroeo Lnvtmo, vtriu 
cidades do interior pa• 
raibano jj começ,.am 1 

apresentar 01 primeil'OI 
sinais de calamidade: 
famil iaa de11bripdu , 
pontes destruldu e ci­
dades iaoladas do Nta• 
do. O quadro .. ap,e. 
senta grave nu cidadee 
de Catolt do Rocha 
Bonsuceuo. Pombal, ; 

usa, onde o Rio do 
Peixe jt começou a 
transbordar invadindo 
casas e deM.brigando fa ­
milias. 

Na cidade d, Santa 
Rita onde p1111 o \ 'O)u­
moso Rfo Paraíba a po­
puJaçào mo.tra-se 11· 
suatada co m o 
constante auaiento dai 
,guu . Os nemplos 
verificados DOl!I idoa de 
77, quando virias mi­
dênciaa foram d!laui­
das e m\Jitu íamili11 
desabrigada~ além de 
calçamentos danifica• 
dos, coloca 01 morado• 
fftl em tstado de alerta. 

Da, prom,.... lei­
tu pelo n -Ministro do 
interior no Go\'erno Gti­
sel. apenas u cuas 
(1 00) foram construidas 
e ent regutfl em preto, 
,em reboco, sem água, 
lui.. esgoto e f06S8 lépti• 
ca porque a Codecipa 
respomí ,·tJ pelo 1trvi~ 
n.fo ,90ube investir a ver­
ba doada pelo go,-erno 
federal . A populaçlo de 
Santa Rita robra agora 
u pro,i déncia1 que te· 
riam tomada• na época, 
pois teme que nov11 en­
chente venham a casti­
gar o Município. 

TamWm DO Cartório EleilOral, 6 VOl'JOl>boeo 

ta_do doo móveis. Meaas quebnodas e ruldu, • ._ 
leiru que peru,noeram a antiga fatmláa s.r,,,. "­
do r. Azewdo hl maio de 20 anot ainda ~ 
para arquiv01 doa documentoe eleitora.ia. Junto• 
t01 e baratu. Finalizando di- a ad,-ogacla,-...: 
te agora com p~dio novo e ampla, acomodaç.6aa 
readores pauam a atuar em nome do J)o\'O". •-. 

GINÁSIO DE ESPORTES 
_ Já te enoontra em ra .. de elaboraltc, 

0 
pro1eto para oooatruçto do Giiásio de F.opo,,­
cipal. A nova praça de Hportes seN total­
ta, oom piatat para atletiamo. O. tnbalhoa do 
raçio do tan{e-pt'Ojtto estAo 1tndo rea1iieêb • 
pammento de Arquiutura da Pr.feitun .,b ~­
denaçto do r. Marcoo Moura. 

D!> outro lado, a Pr.feitura Municipal do 
Rita , eatí concluindo OI trabalh011 de repooiltc, 
çamento e meio fio em todu u ruu da cidade, 
mana passada fonam conclu/doa oo trabalhoado, 
J;)pi!Acio Peaioa, Rua da República, , Joana O.. 
1lvetr11 . Para esta eemana a equipe de pednilaa 

edilidade esperam recuperar as Ruas N. S. do 
Solon de uicena, e Aniaio Pereira Borg ... 

Constâncio vem se 
destacando na C. 
Municipal de Sapé 

de •~. o legislador-mirim que vem mais • 
c~do e~ sua! atividades, é o vereador JoN O, 

Sapé (A Uniio) - Durante o atual periodo~ 
rio du eeWee que se realiz.am na Cimua M · 

cio Sobrinho, integrante do PDS . f; que foi•­
sua iniciativa que o Legislativo Sapeeme, enrn 
deci8ões, troUie àquela Casa o Interventor M 

Aêora Í880, o licurgo Con1tàncio Sobruaho. 
imlmeroe requerimentos apresentadoe

1 
10licicou · 

laçlo de ~áas pootais para a aede doa dialrâl 
Município; instalação de aparelh01 tele:f6oia.11 
"orelhlo" não só para Sobrado, Riacháo • Santa Rita (A l."mio) - Foram ini­

ciadoo oo trabalhoo de a>nall\lç.lo do 
Grupo F,,colar Municipal Prefeito An­
toruo Teixeira , no Núcleo de Urbaniia­
~ Rural de Odi/lnd.Ja. Com .. ta me. 
d.da o ,,,.fe1io .\ fam,, Odilon, ts!Á l•­
\"ando p«r1 a comurudade 01 equipa­
mentos bá!1coe; iniciando pela educa­
çlio. uma du ttn-111dJcaçóa me11 Jj. 

citadu por todo 01 moradoret 

o restant~ do terreno adquirido pela 
adminlltraçio municipal , e n.Ao uudo 
pel01 .. bOlu-friaa", ou seja pelos ez­
' 'boiu-friat, aer to dea t inadoe aa 
miao-indüst riea. e oficina, mec!nica , 
constituindo-se 1Mim no "Distrito In­
dwtr1aJ Municipal para Micro­
Empreu!!''. 

a fim de debater auuntos ooncementes , 6di' · çio, 

ça. oomo P:8-"l os principais pontos da âdade; 
Prefeito de mento de um carro do Cobal, .. manalman•. 

G 
• vender mercadorias por melhores preçoa • PoJIUlfll 

Em Odiilnd,a, jl .. tão morando 
mau de cem tnbalhadores rura11 que 
foram contemplad01 pela Prefeitura, 
com tem-001 onde con1t.rulrio 1ua1 ca­
... própnu. Aliu, Nte programa é 
p1one1ro em todo ...,,;tilno naácnal.· t 
pelo ltU car,ier inovador. sem bwo­
mt1zaçjo e pragm1titta , estA sendo 
chamado pelo ,·erudor Anfbel Limeira 
de "Reforma Agrána Branca" 

Bre,·emente a fflttgla e força ei,. 
tnu jj estarâ cbt1ando a Odillndit e 

ILUMfNAÇÀO 
Atendendo 801icitações dos mora­

dores do ConJUnlO Plulo VI (CODECI­
PA), a Preíettu ra Munfcipa l de Santa 
Rita , j i entrou em entendimentot com 
• AELPA, • fim de se rem iluminada, 
u ruas do citado conjunto como ee.j1: 
O.p. João l."raulo, Alciide Franci>co 
Cuttjon, Ambl'Óllo f"emandea Bran­
dia, Diogo Flore \"aldez, Barto de 
Maraü, entre outras, utilizando para a 
reíerida obra , eiclwuvamente, recurl06 
próprioa 

JOÃO P OA • REClR 
Ul • 7,30 • 8.30 - 11.30 13,30 - 16, • 11,30 

REOPE - JOÃO PE890A 
1.30 - 9.30 li. - 13,30 • 16,30 - 19,00 

JOÃO PESSOA - ICUATO 
Ja.:,, - 22.3> • V11 C. Gn:ndt - P•u. - Ptimbal - Sous.a • C.,uaru ~-Fo .. 22l -<'1llll 

viação gai\/Ota s.a. 
RlA n-~U!I.A .\,Q\'A.IS \ 1 roses 2:2:1 -21173 
ZII 7ru JOIO Pl!SSOA P8 CEP 000 
1 '4A OHCA-'llAÇÃO f'ER.\ASOO BARIIOSA 

uarabua e, finalmente, para que. Prefeitura inte.....íoai,j,11( 
pede Jicença ao lPEM, no sentido de qu, foue fei ta , o q~ 

tes, uma aevera fisca lizaçtlio em tod01 01 pHOl t 

Gu a rabi ra ( A das usadoe no romf:<:~º .l~al. 
Um.4o) - A Prefeitura . Por 1t trata.r de. mto at,vaa que foram IO ......Ir.: 
da e:1dade de Guarabira , dos an&eio• daa <:amadas mais M>fridu de noll&""'" 
fic:ad sendo che_fiada laçio, como não poderia deixar de ser, o•• 
~1o ~!~~feitodAn:. pleito8 ~em oferecendo aoa :"ua lideradot e 1 
nio do Amaral. lsto JX)r- C.O mumdade a melhor das 1mpresaõet. 
que. o prefeito Roberto 
Plulino, 10háiou uma h­
cença de 20 di81 à Ci-

~•:~~~~i~t!~:~te~ 
eeu Ulfeaor como lider 
administ ra ti,·o du rante 
a sua auMncia. 

Antonio do Amaral 
j6 11e definiu pela filia ­
ç.lo ao PMD B, apesar 
de te r recebido múme­
roe conv1te1 de hderan­
çu do PP, pano ~derar e 
organizar o diretório 

::nunt~::~b1~: ~ort!:~ 
d1acur10, apó1 receber o 

~l~~~~~t~~ºbeJ~ 
Amaral, a~dec:eu ao 
povo da cidade "pela 
J)Oliçio que me confia~ 
rem e sinto-me o m1i1 
honrado do, homen1 por 
receber nte cargo" 

• • domingo pa&&1 -

?~tci~J!~hAP!uft:~ 
viajou para Bratfha, 
c:om a fin1hd1de de 
manter cont1to1 com 11 

~~ª~f;!n!º !~t~: 
~~h~i';.~~ G1~~::b,~~ 
~e= $,o~~~e,•e e~~ 
teriormente no Rao de 
J tneiro, completando o 
teu c1cJo de VJ u.a,. 

Câmara Municipal 
de Caldas Brandão 
escolhe nova Mesa 

Calda, Brandio (A Uniio) . A Cl.mara M 
de Caldas Brandão j t elegeu 1ua nova OirltO"'­
eleições ocorrtra m no últtmo domingo e • cblpl 
cedora, por unan imida de foi-a seguinte: 
Newton Carice Cordeiro Guedes; vice-preaidlD• 
nóbio Pa iva Rangel ; primeiro secretârio, SevenD' 
ruda e ,egundo secreü ri o, Jo•o de Souaa. 

As eleições foram inci1daa àl 8 horH e lotP 
de conclu,daa fo na m cxmj1Jtadoo ao ...., qa dia 
por unanimidade, à c: hapa liderada por Ne__. , 
det O pleito tranecorreu eem nenhum• • 
de . Quando a cbapa vencedora foi anuncitdL -
gria tomou oonta dos preaentet, que já espe,e 
1ultado positivo. 



A...ao• --.._,..,. ... .,_.,_ ~ r 

Disputa d e cargo prejudica partidõ 
MINISTDUO DA MARJNHA 

CAPrl'.ANIA 008 PORTOS 00 

ESTADO DA PARAlBA 
CONVOCAÇÃO DE CONOlll'ORES 

MOTORIST'AS DA MARINHA 
MERCANTE F. MARINHEIROS 

A CAPITANIA DO PORTOS eotá 
convocando Condutont-Mowriltu da Ma­
rinha Mtraint.t • Marinheiro, para contn-

.. ~~ "f.m~~Ll•~~::'~ 
~rto de CABEDEW. O. candidatoo int.t­
..,.doo deverto •2r,oent.tr-oe I Capitania 
doo Portoo - SECRETARIA- "°" diu ut.tia, 
no hortrio de 13:30 b 17:00 hora&, alhdia 
31 de março de 1980, • fim de obt.trem maio­
ru informações 10bre o aaeunto. 

JOÃO PE SOA, "7~ 

MAURO MAGALHÃES DE SOUZA PIN­
TO 

Capit.lo-de-Corvet.t 

Capit.lo doo Pol1<>Ô 

JUS'l'IÇA FEDERAL DE 

PRIMEIRA INSTANCIA 

Seção Judiciária da Paraíba 

EDITA1c&t ';f~zõ''1>E~%'1A~BUCA 
O DOlll'OR RIDALVO COSTA, Jub ftdtraJ na 

PanlN, em \irtude da Ui, m. 

aou!:~!~':!•:~=~q=~ ~~ 
do dLa 17 do mlit de Março. do comnte ano, n,, ltd• 
dlltt Ju.lto, aita t Avenida Almirante aun:.,, 234, o• 
ti Capital. o ltiloeiro desta Seçio JudiWna ltvari a 

r:~!:> =~~;~~r:=r :!f~!úlli~.i:r~d1;:!~ 
:i1=.~?:,::!!'~:~=,t:~~ 
,-ic»noll. COOltNido mi al\-enaria, cobmo de tt.lhu, 

' 11\a, tni• -~ 
• de Cam• 

ploa no Cut.6no 

it'vro ·B. n.. 'i11 , N.noente aoe uK"Utadol n;_,~~: 
N'IOCARLOS DE'MIRANDAetu, mulher, com tn!H• 

~v! {;i~ ~m°;!\t ~ • Coruunto cu~.~ 
toe do romovido 

r,.tt~.= ~~ 
E SUA . o haw.ndo licit&ntt, o imóvel hi-
potee1do lffÍ ado à ueguentt. no1 ttffl'IOI do 
art. ~ da t..1 n .741 E, J>IJ'9. que a nodcla cht,ua IO 
conhecimerrto de todoe, nin&Utm ~ Mf'lar lrnortn­
cia, mandou nr.:it o preeente ecbtal lueva~blic.do 

;::;d. ~r·~i1od~==: =~~·ti Jol'!t,n:. 
aoa, Cap1taldoF.atedoda P&raíba ... 16dom .. deJ•-
1111ro do ano de 191:K>. E>J, A11. 1lerlvt1, Jud1ci,no, o da­~~f•~-!a~_•· ilesfn1. Oifttor {a) da S.crtwia, o 

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL 

~hCO prccoc~ da doença du coronir,.,. e. me­
d,du preventivas do ,níarto cardíaco - Conm,k 
da h1pt.rte.nsio artcral - Eklroct.rd~ .tob o­
forço {Eraomctna) - RlKO cu·Urs,co - R~biht~ 
_.,inf1110 e pól,-orursi• nrd1ac. - ECG l di11h­
d1 pdo ídefone. 

_ DR. GILVANDRO AZEVEDO 
l \ R!',Q OE ~F'l-':nAU1.AI;" ,\O 'A flU'IJBUC>. 
íFJ)l-,RAL l)A Al.fMA"HA 
RX ASSl:;'rt:,..,TF. ("ll::,"Tf~l('()' 1)() otlPJ'I 01 
CAMD IOLOGLA KLl:-.IKt \4 CHARI..D'M"tN· 
8l'R(; u .. 1,1:R..-.mADE DE Rf:kUM 
l'ftOt AOJl1"'l'O m; C.,Rl)IOLO(, IA 0A UFP8 
tX JU-::.IOE~'T•: 00 HOSPITAL DAS Cl-"tCAS 
04lr8.A 
Mt:MllRO >:~\'O DA MO RRA, OI CAR, 
l»OI..OCIA 
Mt:l.48RO 0A SO<" DE CARDIOLOC IA DB 
V.?ST BERUN 

L~~~~~ti~=-~!:.111~::::i::a, 

VIAÇÃO MARANATA LTDA. 

O.. brinco diariamente, lipndo o Uto­
rel ao alto Sertlo Paraibano - Onibu■ oovoa 
t confol"U.vti■ • 

SAIDA: 
1>.'(X) ha. Souu 
8·00h1 C• j11eira1 
li :00 ha. P•""' 
11:00 ha. Uu.iuia 
20,30 ha. Cajutiraa. 

Eocriiório: Rua Joio Pt_,., 81 - Fono 
~1.301, - C. Grande. 
• Cara,em: Rua Ada~to do Carvalho. 96 
fb.,. 221-4986 ilayau1. 

V.......,.J,,..Lrúz 

Uces marca 
a posse da 
du-etoria 

Vereador Ar:,, Ribeiro 

João Moisés Raia decide 
formar no bloco do PDS 

O ~ da uperiJlteDdjad.a da CSBAP 
Rocloul, •m Campiu Gru6e, -IO ora poloal· 
ado peloo , ..... ci- JoN Lula• Ary lllloolro,-" 
a • OOlllllmJr U prtm_,. crioo dntro do -
de íOl"lll&ç,lo do POS, •""""'- da Anti&, -
C&mplaa. 

A merlda ~• íol lnJclalm..,ta ot....W. ao 
U•pníeito Wllllacu Affuda. que -- acoltu· 
do o ooavl do Govmw!or Tardo\o Buri.lY, 41a1e 
declinou poatttior-lO, -Uldo a tllllÇM a -
exercida. lat.trlaam.te, pelo ..W Joe4 Lab, tltu• 
lar do Difftorla Admilllatntl•a da n,~çio 
local daquela ..,_ pública •ledual. 

AOESAO 

Beeentemt.n.t.e, com a adeal.o ao PDS do Ttlr'N• 
dor Ary Ribeiro, do u-MOB, o ....,e-, wwiu. 
Anuda 111(.-!U &O Gov.-udor Tardoio Buri.lY ... 
aquele edil podaria _.., tambnl oo~ 

oclmlnlotratlva .. atual eo ...... &tadual. .... 
que. para tanto fONe cou.ocado a a..-ca u.m ,-co 
aecuti"o, em C.mplna Q-udl. 

Na oportwúdade o Go..udor ladapa do U· 
pmeito campinome, qual O C&f'IO •ASO - q• O 

8r. /vy Ribeiro poderia - ap,ovàt.tdo. A_. 
ta. incontlnonti, do Sr. WIIIJ&mo Am,da, foi .. ,,. 
poderia - a u.perin-da do aocritérie da 
CEHAP, po1to para o qual •le pr6prio tora -.-t• 
dado peloGova-nador e dele clocllura, dlu depok. 
Ante HH in!orm.açio, o Governador com ela oo• 
cordou ae compromeuudo que iria -.., i 
Oíreçio O.ntnl da CEHAP, ra- •~do 
,• ... ador Ary Ribeiro. 

COJIUNICADO 

A Diretoria da 
UCES-Unilo Ca mpi­
nense de Equipei So­
ci ai 1, reuniu­
anteontem , , noite, 
para discutir a data 
para dar poooe I Direto­
ria eleita recentetnente. 
Ficou marcado, auim, o 
dia 22 próximo para 
essa 10lenid.ade. 

O ,.-ereador Joio Moi.9'• Raia. uei­
nou anteont.em, • tatde. a li■ta de 
adellio à fonnaçlo cio bloco do PO , na 
CAmara Municipal de Campina Gran­
de. Aquele vereador era um dot que M­
tavam ao lado do vemdor JoN Luiz 
para a pouive.l compoeiçio num outro 
partido. 

J>'nciu com o Poder Executt\"O Muni­
cipal no Ca,o "1.P.T.U. 

REQ UERJMEN'l'O 

O \'ereador Joio Raia , apreeentou 
requerimento, ontem, eolicitando eer• 
VÍÇOI de terraplanagem nu Ruas do 
Sol e da R.públia, noo bairros do San­
ta Rosa e Centenário, reapecti\-ammte. 

Alo retonar a Campiaa ~ando, ju&amale 
com o •Oftador Ary Ribeiro, o n-pnfellO Wllliamo 
Anuda, ao d- ao CalçadJo, a'flltou o Sr. Joe4 
Lula e com ele íol raJu ~DIO, rela&udo­
lhe OI tttmoe do ,eu contato com o Go....-...dor, 
bem como da ..,., .. 16o que li--■ para ._..ta. 
mento de Ary Ribeiro, na Superintndâda da 
CEHAP, cujo expediente vinha oendo rNpoadldo, 
interinamente, par JOM Lu1z.. 

Afora i1110, • UCES 
tamb~m di1CUtiu a pos­
lihilid.ade de reativar 
convênio• com a 
FURNE-Fundação Uni­
venidade ~gionaJ do 
Nordeate, nu úeas de 
Serviço Social. Odonoo­
logia e outras. 

Ontem, na Câmara, o vereador 
Everaldo Agra. t.tmWm po•h-.1 opo­
aicioniata, irritado, reclamava d06 jor­
n1H1t..a1 ali preaentet a retificaçio de 
matéria divulcoda noo jomait locais, 
de que o el , apontava-,> rom 
elemento 10lidirio 10 "CuoCehap" ou 
seJa, 90Jidlirio à luta empreendida pelo 
vereador José Luiz para permanecer na 

upe.rintendfncia Regional daquele ór-

Segundo aquele td,I ...... NU 
encontram-«-e com 01 teus leitoa e~ ai­
tuaçio doplo ,-.1 "{ato que pn>0<)!1lO 
:,obremaneil'a OI! 111 TO radom. 

F.ese problema - uiumenta Joio 
Raia. está• reclamu uma ~pida e efi. 
ciente inten1ençjo do Poder público 
Municipal, conaidera.ndo--te que DHt!H 

bairro& exi1tem outras artérias, tam­
bém, a prec1aarem de 8er,;ços, a de 
melhor coneen·aç{,N ®I !leu.a leitoa". • 
Finalizou. 

E1t.t, de imodlato reaslu I comllJlicaçM do U· 

prefeito "'1lllaim Arruda, a.ft:nnanclo .. J.he, perem~ 
toriament.t, que nio abriria mio da 9'aperinlea• 

clllncla e que iria luta, por 110!a, --• , 
Anie eaoe poolcio,.._nto d.- lAtl&, iolO l' 

era uma .ena•feira, • noite, o profeMOr WlllJ..a.au: 
Amm - entio a .,._ Luiz que n,1o ~ 
a cabeça e q~ lhe d .... tempo de voltar a talar 
com o Governador 90bre o uau.nto, 11ova1De11.te. 
1eado, neota ocaolio, Informado pelo pr6prlo Joe4 
Lu.u. de que, em Joio Plouoa, naquele llnaJ do -
mane ae encontrava O economitta Ed•aldo do O. Fundada hA cerca 

de 20 at101 a UCES vem 
sendo apontada como 
inerte f~nte aos proble­
mu maia preementes 
que enfrenta a comuni­
dade campinense. Se­
gundo alguns oboer.'8do­
rea eue fato de\'e-ae 806 

comprom\880& de mui­
t.ol de teus dirigentet 
para com o Poder Públi­
co Municipal. 

Plano de 
tráfeço é 
analtsado 

O Plano de 1'tUego 
de Campina Gt&nde ge. 

ri objeto de amp\a a.ni­
li!t, tm reuniAo a ser 
i-ealiz.ada, hoje à noite, 
no auditório da AMocia­
ç:io C.omercial, reunin• 
do "cnicoe do GEIPOT 
e da Prefeitura Munici 
pai, bem como dirigen­
tel e representantes de 
entidades comunit-'riat 
campinensea. 

EMe problema \'em 
•ndo di&eutido desde o 
ano p.-do, e I partir 
dot óltimos mue1 do 
ano pauado, uma equi­
pe de tkniro, do GEI­
POT, chffiada pelo pro­
feuor Caatanhei.ra, 11e 

acha em Campina 
Grande diecutindo com 
ücr.icc:. municipa11 e 
órgloe comunitAnoe oe 
diver"IOI upecio. rela • 
cionadoa com ea11 
problemâtica. 

Paralelamente• ti· 
eea eetuaos, 01 técnicos 
\•iaitantea jj levanta­
ram. em col1bor1('io 
oom • COMDECA, 
cretaria de ObrlU e t • 
Circun1Cncio de l'rin­
aito, um perfil de toda a 
ii.rea wbana cempinen­
■e, para melhor in1tru­
çio e informa~o do t ra. 
balho de elahonoçlo • 
implenteç:Ao deut rtfe­
rido plano de ~fe . 

gio. 
Para aquele vereador, a aua poui­

vel adedo • um partido de opooiçio, 
dt\~•se, tAo 10mente, às 111u diecre-

Semana de materiais foi 
iniciada segunda-feira 

Foi aberta ontem às 8 boru, no riam aberto a referida Semana, na M · 
Campu Ilda t:nh-en.idade Federei da gunda feira puaada. 
Paraiba, em Campina Grande, a Se- À tarde, t4 horas. a palestra "Es­
mana de Materiais. que• Coordenaç.io tudos 90bre a.rgilas montmorilonistica 
do Cur10 de Engmharia de Materiais. do N"ordeate bruile1ro". pelo profHaor 
hl\'ie programado sua abertura. para a He~r Carlos Ferreira. da VFPb. e •• 
2• feira mu, em virtude do falecimento 16 hortf "Cerâmica de teatica", pek, 
do Minisuo Joeé Amérioo de Almeida. professor. J . E. Fanffann, da Arba_me 
foi transferida para.ontem. cujasoleni. tettner N'ordeste ,A • Camp1n• 
dade de abertura foi U1.iltida apt.nas Grande. 

Face ena i.nformaç:io, o Sr. Wllllama Anucla 
pediu àquele ftre«.dor que., em Nu nome. ~ 
no.toe para o n-ReilOr da Unlvenldade Reclonai 
do Norde ta• atual Pruideate da Boloa do Merca• 
doriu, pedindo-lhe que procur ... o Oo,Wll&dor 
b primelru horu de aecunda.folra, ou - do 
1lbado -• o doml1110, e, por delec•çio dolo, • 
William• Anuda · •~riue ao cllri(en.t.t •tadw 
que 1mtane a nomeaQlo de An· •~ que th llnNe 
o no\·o entendimento com o Go\"Ulll.dor, tobre o...,_ 
lunto. 

pelo Departamento de Engenharia doa 
Materiais. 

M~mo com o n.pedi.entt da tna­
nhl de on\em fechado. a Cootdene.çlo 
do Cuno, te,-e que dar inicio a Sema­
na. em virtude dos profe res minis­
tranttt das primeiras palestru tett.m 
de fora e, também por uma que.stlo 
de tempo para 08 alun01 que eatao to­
mando parte da referida Semana. 

A ABERTURA 

A abertura da Semana doa Mate­
riais ocorreu àS 8 horaa de ontem, com 
a palestra "A e9Cl.!.Stt. de mtt.11 • A 
crise que se aproxima". pelo profesaor 
Mauricio Prates de Campoa Filho; e h 
10 horas, "Vanaçio temporal des pro­
priedade, mednicas de cer,mic11 
principalmente elétricu", pelo profu-
10r He inz W. Hubner, do Rio de Janei­
ro, palestras que. respectivamente, te-

llOJl: 

1\ m&ne. de ).\ate.ri.a.\ \t.tn pros 
~gu\lnt.nlO hoje, com as pele uas 
"Problemas de matenais no de-961,·ol­
,ime.nto de tecnologia da energia". e 
" Materiais de grau eletrónico• O insu­
mo ettratégico d.a informática". •bor­
dada respedhamente pelos profts!O­
res Cleanto da C-1. mara Torres, da 
UFPb: e pelo pro{"'80r ~úurltio Pratu 
de Campoo Filho. da l.:ru\'•r>&dade Eo­
tadual de Campmu UXICAMP-São 
Paulo. 

Por outro lado, 1 mana !ltfl en­
c-trrada ntMa pró1ime x:ta-feira às 14 
boru. com o Painel dt Debetea ·•Enai­
no de Engenharia no Sr.111". cujos tra­
balhoe fiemo ,ob • ,. ponsabilidade 
do profeS90r Williem C1mpim de Mi• 
randa, da l7nh-e.raidade: Federal da P1-
raib1 

Targino fica solidário 
com edil de Cajazeiras 
O presidente da Uniio d011 Verea­

dore, da Paraíba. \'f:tttdorcampinetl.9! 
Jo,eé bre1ra Targino, deu entrada na 
CAmare de \'treadOfta de Campina 
Gra.nde. de requerimento 10licitando 
um \"O«> de aolidanedadt eo \'e?Mdor 
Joio Batista de Lima, do municlpio de 
CaJ11eiru. 

O requenmento juatifica Targino. 
"foi em vi.n.ude d0t ll\,ju1to1 ataques 
10fridoe por aquele colei~ uja.u:1rtnet, 

~~~to" ~~~~no·~gVo:!-~:'~lid~: 
ri~ade .aerã comunicado 10 repruen­
tante do J)O\"O dt Caj11e1ra,. 

ARGEMIRO DE FIGt"ElREDO 

Já o u ooltga Rafatl Manoel doa 
Sant08, solicitou um voco dt feliciia­
çào . ao ex-1en1dor Argtm.tro de Fi­
gue.1l't'do, por oc:11.ito do tra.nscufflO da 
data naUllk:ia daquele lide.r campinen­
ae . ocomdo no Ulttmo dia 00 

Arp,li,uodeF\,ueu,do . dJ,oe~lanotJ 
Rafael • foi acima do tudo, um !!der po­
Uuoo ,·oludo para a a pira("ÕM de aua 
gente, e ~ um modelo dt: virtudes dvi­
ca e um ex:tmplo dt comport.1.mento 
dt: homem". 

TRANS/JllSSÁ O 

Diu depoio, o Sr. Wllliamo Anuda muea uma 
nova audiê.ncla com o 0ovfll"111.dor, junta..meutecom. 
o vereador Az)' Ribeiro, mu uwt de viajar a Job 
p ... ad.OIOU duu medld.u: prlnwlro --'" a 
lu)· l\ib<lro, ir .. infonnu _....i-,.te 4oi ~­
'Luit. o,ua\ O Cllf1IO ftlO 11k ~'P, te_"4o Arf a\6o 
i.nfonnado - pelo l)l'Ól)fio 'Z4 Lul& - de que ._. •a­
cáncia residia ju■tameDte n.a u-p,erintadada. 
funçio para • qual fora convidado o u-prefeho 
Willlama Anuda. 

Por ,ua vez~ o ex-prefeito Will.l.a.ml Arruda 
procurou o profee90r Edvakio do O, para deite • 
informar, como a ele t..uia lido transmitido, telefo.. 
nicame.n\e, o comunicado q_Qe eoc&rftl&n. 7..4 Lub 
de a e:\e fuu e.m M!U nome. 

Em l'ftpc>ll.t, o . E\>aldo do ô info,-u que 
Joaé Luiz lho houvtra tranamltldo o -.do com o 
adendo de que tinha tido procurado -por ele -
William■ Anuda • que lho pedira para encarncv 
o pro( •or Ech•aldo do ô , de procurar o Govenaa­
dor e 1u,~lbe que ad.la11e. até um outro enco.­
ll"O, dtlecom o Governador, a nomeaçlo de Ary Ri­
beiro. Acreooentando-lhe que o próprio wmw. 
Arruda lhe adiantara - a Joeé Lul:i - que o teu a,• 
1• Ary concordaria oom a Dltttoria Admlalotratl• ,, .. 

Afora ae ultimo ponto-MCUDdo toubemo■ 
tudo o maia é cont\.rmho ''ipei■ Utt.e.ril" pelo a ­
preíeito William, Artuda, noe teus entenclimeatot 
com o Go\·ttnador e coin o ,·trNdor Zé Lula. 

Da sua pane, o ,·se.ador JOM Lu.la.. conforme 
tem dh,tlgado l impre.a.aa, continua ao propoalto 
de nlo abrir mio da Superlnkndtncla da ~ 
s,el• qual vem re poode.Ddo cumulativamente oom. 
• Diretoria AdminJ,trath ... 

Um outro pc,nto 1uatmu.do Por JOM Lula é 
te ,eu propótlto rora , lcualmence, revelado ao 

pttl'eito Enlvaldo RlbolNI; oenador Mllt<>n Cabral e 
doputado Alttónlo GomN, itto ant.tt dele tonar 
púbH~ a ,ue potiçl,o. 



uA Bagaceira,, 

e seu autor 
~ Gome, 

Em 1 . na ,·elha capital da Re-
publica. Tmtio de Athaide saudava 
entu!iasncamente um romance, um 
autor e um ciclo que começava na Li­
teratura Brastlw-a Era a 8agctf'tro 
do Aménco de Almeida, editado 
na Paraíba. pela t:ni• o. O titulo, 
como aímnava o critiro e.m palavra.e; 
que tertualmenu- não lembram<>&. 
njo atraia o entusiumo para um ,."0-

lumo de tamanho modffto • upocto 
de:sprete alem do m&lS remeti ­
do de uma distante pro,i.ncia Mais a 
le<tura. iniaada dopais de be taçóoo, 
desmentiria t<.da aquela 1mpresdo 
~•tiva, tnlnsformando o grande cri­
t iro oo pnmell"O profeta do seu suCH­
.!' '' e pnme padrinho de sua glori088 
carreira . 

• .\Jlda um cl8SSl.co pelo esti lo - e 
.J ~enco de . me1da nunca o 
deixar.a dt- r -:.'l romance abna a tn­
lha da moderna fic-çâo no pais. com a 
ascenção do nordr!tino brr o suliu .a 
e o predomiruo da tematica rural; A 

a , o é.sodo do Sertão. o refugio do 
l'f:llrante no ~t ranho ambiente do 
hl'l'JO cana\lel O.· rdeste rura l se 
:"e\~La.na I parar dai. um filão mes­
l!;Qtá\•el. dando a Raquel de QueU'O z. 
1c a !l?pllr . ao paraibano Ze Lms do 
Rê , a Jorge Amado. a Gracihano 
Ra~ o cammho do êxito ~nador. 

J Aménco ec-cre,·eu pouco, se 
te,,.·armos em conta sua lonte,.,dede . 
... , 000.tra.r\O dt Ze. uns. mais espon ­
tãneo e 1.m-!mti,.'O por indole. J 
A..c:ienro era um cerebral Ptectsa,..a. 
cc:m.o ~~ pa..--ent.e-. caracterológi-

e mu1to amadurecimento da 
c,hra antes de aceita r npi>-la ao 
publ:.oo. Esta.na por ~te aspecto 
mlll:! aparentado com Graciliano. 
tam~ act ~ e--ca~ 1 e prrfecc1oms­
ta 

A. ~affl.ra. na ao qua ren ta 
IJ)(l --. do au r ~~ 1ficandr que ante! 
de Ja eiaboraçà fr rmal de,e ter tido 
!..:na lo a ~tstac,;io no que se re fere 
ao cc,nt.eud O tema amadureceu 
mwto. ahmer:.tac» a profundas re íle-

em rim.a da reahdade IOCl&l e da 
~kipa humM_na E: d1íicil crer que 

Mo t--tnha 1&, aa1m 
Ore 1.litado íoa a perle1çio, quue 

df'!!l.UUlda ate , dl!Íam M po&-

e ~~ tar ao ta.ntwo uma 
•--.uantúicaçà ). A Ba rP,ro é um pro­
t6t po d, mance perfeito. autenu­
carr.en~e :im romance em tod.oe a -

Ana.liuco, deD.90 e sem auper­
nu1dod .. mu amplo pela ,ua temá­
ba. .c:.a. "Kttnóm1ca. o que vale d1-
u.r politu.• E t ao me"lDO tempo um 

manot 'l)' tc.,k- iuro ficando•DOI 
o c..J"IC'l' afirma:- mi qual doe 

a obra é maa na e 
rna,,1 !O:r...e 'aa t "&~• enttdllt1ce, 1n-
1..r.-:•rr:Pnte dramé u:::a, nu. como 
• na luu CD .o.ah1tat. ~, que t 

u !u.--ido 1n . .at.a""""º'"' pt,rq\Jit, além 
M {.;.,::,..do, f !.Am~:n u.a 1u tAncia. 

todo, tl • c.rutç.l una :nt..egr-a 
. wm a.toa e bau; um 

H M 
A SE 

Jool Amlrlco dJt ,11,.,.ida, tú corpo Inteiro 

AGE 
FI HO 

O minlotro JON 
m~da foi eepuUado oo 
wio do S.nhor da Boa 
Tria mil peuoaa fo 
tar a ultima home.n. 
amigos maia Intl.moa D.lo 
r am • ffl"loçào forte e 
Homen■ da Policia 
Exercito õzeram um 
lamento para controlar 0 
iniciado no Palácio da 
até o cemité.rio, m11 0 
1empre o respeitou e o 
,..er de perto o homem q111 

tos ano• foi " um almbolo • 
gerações" . como aftrmoa 
depoimento o exagov 
Agrip ino Filho. Choro, 
desmaio ª e muitu norea -
ram o sepultame nto do a 
Bagaceira. 




